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REVISTA FE .111X IX A 

D I V O R C I A D A 
Dialogo extrahido do romance "Um divorcio" 

„E PAULO BOUrtSET 

Gabriclla. de lia muitos annos. tinlia perdido a 
fé e abandonado todo a pratica da Religião. 

Agora, porém, acompanhando intimamente o pre-
paro dc sua filha para a primeira commtinhão. sentia 
renascer a f é da sua infancÍ2 feliz. Desejava receber, 
juntamente com a filha, os sacramentos, m a s . . . con-
sultou o sábio padre Everardo. 

— Não. meu padre, o meu regresso ao seio da 
Egreja não é tão simples como lhe parece. E* preciso 
que vossa reverendissima o saiba desde já. que saiba 
quem sou, e a razão por que me vê tão emocionada. 
Eu sou casada, como j á disse: casada pela segunda 
vez, e o meu primeiro marido vive ainda. 

— Nesse caso — interrogou o padre, depois de 
um silencio — divorciou-se e tornou a casar ? 

— Exactamente — confirmou elIa. 
— E a sua filha? 
— Nasceu do segundo casamento. 
— E ' divorciada e casada pela" <eeunda v e z . . . — 

repetiu o padre Everardo. 
E, como que falando comsigo mesmo: 
— Pobre mulher! Comprehendo tudo agora*. 
Depois, tornando a dirigir-se a ella: 
— Tem razão: não é tão simples como tu «» 

suppunha. E. mesmo, muito complicado. Vo>sa ex-
cellencia, vivendo como vive. não pôde comniuiigar. 
Nem eu. siquer. posso ouvi-la le confissão. Xão po-
deria abso! vê - l a . . . 

Profer iu estas ultimas palavras com um sem-
blante e uma voz onde já não hesitava a timidez do 
sábio perturbado tias suas meditações, onde já lião 
íremia, a piedade de um velho a quem uma confidencia 
dolorosa commovera. O religioso formulava, em 
nome da sua crença, uma sentença sem appeliação. 
fundada sobre uma regra indiscutível. 

A physionotnia ansiosa de (iahriella Darra> havia-
se contrahido mais ao escutar a sua condemnação. si 
l>em que não exprimisse a menor surpresa. E a p. bre 
mulher limitou-se a esboçar um g o t o de desanimo 
para responder-

— Eu já esperava essa re>po>ta. meu padre. J á 
outro padre ma tinha «lado. \ ' o » a reverendissima 
adivinhou-o. supponho. pnr uma das minha> primeiras 
palavras. Igualmente sei. de antemão, a condição que 
vossa reverendís.-ima me vae impor: que abandone 
meu marido. Mas deixe-me rep-.-tir-lhe o que eu con-
tei a esse seu collega. Ha treze annos. tinha eu vinte 
e nove. e era a mais desgraçada das mulheres. O 
homem com quem meu- paes me haviam casado, e d*» 
qual fui forçada a separar-me. acabava de requerer 
e de obter que nossa separação fosse convertida em 
divorcio, e casara tv•vãmente*. Ku licára só n«« mundo, 
com um filho de nove annos. cuja tutela nie tinha 
sido concedida pelos tribunaes. Mas conto poderia 
eu educá-l<»? Como fazer frente ás diííicuidades que 
o divorcio cria em volta de uma mulher, mesmo 
quando a razão está do seu lado? Foi então que outro 
homem, que eu conhecera em casa de meus paes e 
perdera de vista emquanto es:ivera casada, encontrou 

«i meio de penetrar . . minha vida. S >ube por elle 
que me tinha amado sem nunca ter ousad-> j l i ze r -mo. 
Por v nha causa, conservara-se solteiro. 'Trabalhara 
muito. :om a mira em enriquecer, rara me c mquístar 
emquarto fui livre, e para me esquecer quando me vit: 
casada. O meu divorcio reaccendeu-lhe a esperança. 
-Vendi.-me de novo livre, reappareceu. Tinha agora 
uma ti-ritma regular, uma brilhante ptKÍção e. por-
tanto. a possibilidade d? casar com qu m 'lie agra-
dasse. Fiel ao seu prim.iro sentimento. \ ili a minha 
mão. Vcceitei, e. desde esse dia. fui amada t< namente, 
com uma dedicaç o sem limites. Tem sido para mim 
o melhor dos m; idos, e para o meu filho o melhor 
dos pies. J á vê c, le não posso, que não devo deixa-lo. 
Xun . eu tai faria, nunca! r:ein mesmo com prejuízo 
da 11 .nha salvação eterna. 

— Xão comprehendo. então, o que espera de mim. 
nem o auxilio de que tem necessidade, para me servi-
das :-i:as próprias palavras. Vossa excellencia conhec 
s u f í i c n t e m e n t e as leis c?tholicas para sab-r que < 
seu >e undo casamento não conta aos olhos fia Egre ja . 
nem >de contar. Sonírahindo-o, rompeu cotn ella. 
Perse- -rar nesse ronu mento. e desejar ao mesmo 
tem?» • fazer vida religi -sa e participar dos sacramen-
tos. é ;inia contradição tão irreductivel que nem á 
pnicqial interessada escapou. Vossa excellencia que-ria 
estar, sin uhaneamente, dentro da Egreja c fóra da 
Egr»;a. E* utn problema sem solução. 

— Ha uma, met* padre! — interrompeu Gabriella. 
A energia «Ia sus aííirmativa provava quanta 

impor'anciã ella ligava a esta parte «Io d ilogo com 
o par e Everardo. O sangue voltava-lhe ás faces,, 
os ol.j..s brilhavam-lhe. E insistiu: 

— Mm. ha um-', solução, que pôde >er acceite 
por ili.- padre de espirito amplo, muito amplo! Foi 
por U- que eu vim subníettê-la á sua apreciação. 
- . \ o > lios da Egre-ja. o nie-u se-gundo casainei o 
não couta" , disse vossa reverendissima. Já •> sabia. 
" Xin i pôde contar" , accrescentou. I" ce-rto. nias só 
emqnar.to o meu primeiro casamento sub-i-iir. E <i 
este !"«••»•* ninullad- / A Kgre-ja não admitte o divor-
cio. S»ja. Ma> a«ln. ite a annullaçào. Há trez» annos. 
quai 1 entrevi a jiussibilidaí • do me-u segun« ca:.a-
nu-!i-". pciir-ei em dirigir-me a Santa Sé. Xã- o fiz. 
porque e>sa tentativa repu^uava ao que é h< • meu 
ma"! 'o e porque, francamente, confiava muito pouco 
110 %eu bom êxito. Será já muito tarde. a g o n . para 
o i zerr Visto que a Kgreja m : impõe a -nbmissão 
ás -ua- leis. ella própria me deve fornecei os meios 
de ;« reaHzar. Os motivos que eu teria allegado então, 
alU -.'A-ics-ei agora. Ainda não perderam a ,-ua força. 
Já li--;- a vossa reverendissima que foram meus paes 
«iiu- li m- vasott. E si i>e-m «jue eu não tive>se ca>ad-> 
cou '..aii. ida. 110 sentido material do termo, não é 
nie:i" • v- rdadeiro que foi a sua pr.-ssão quem influiu 
m il«ri- a minha v.-ntade. Xão procedi, portanto, em 
libeni; -le pleirt. Dava-se o caro, também, de eu co-
nh' -. r muito superficialmente o homem ue dc-spo-
sa\ Si t"ve>se sabido quem elle era, preíer .ia mor re r 
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a supportar tãt» abominável união. A minha vicia 
com elle foi um inferno. Xão se tratava só da incom-
patibilidade <!'is nossos gm:os. (|ue eu soffr ia sem 
me queixar. attendendo a que era elle o pae de meu 
filho, nem das suas infi dei idades. Quando me soube 
atraiçoada. perdoei-lhe. Mas o que mulher nenhuma 
pôde softrcr e perdoar é o vicio mais degradante, 
mais abjecto. que podem ter os homens da nossa classe. 
Meu marido bebia enormemente. e a embriaguez tor-
nava-o louco furioso. Durante cinco annos supportei, 
por causa de meu filho, horríveis scenas em t|ue as 
ameaças e as brutalidades não eram o peior desgosto. 
E só me dispuz a fugir-lhe no dia em que a minha 
vida e a de meu filho começaram a correr perigo. 
Elle tinha-me espancado com tamanha violência que 
estive algumas semanas de cama, e preparava-se para 
espancar o fífho. Diga-me. meu padre: porventura 
tinha eu consentido ein desposar um doido, e um 
doido mão? Xão será isto motivo sufficieiite para 
annullar um matrimonio em que eu e meus paes tinha-
mos sido enganados? Meu padre*. Si eu tomar o 
compromisso de requerer a annullação do meu pri-
meiro casamento, a qual não posso deixar de conse-
guir. e si lhe prometter que daqui até lá. apesar de 
continuar cohabitando com o meu segundo marido, 
viverei com elle como uma irman junto de mn irmão, 
recusar-se-á a considerar-me com o reconciliada com 
a Egreja? E não poderei confessát-me e commungar 
com minha filha, uma vez ao menos, uma única vez? 

— Não! — disse •» congregar.ísta, abanando a 
cabeça com uma melancolia onde a compaixão sup-
plantava a severidade. — Vossa excellencia não po-
derá fazê-lo. Padre nenhum se prestaria a um com-
promisso que não assenta em coisa alguma de real. 
Mesmo, os pretextos que vossa excellencia acaba de 
enumerar não dariam azo a um requerimento de 
annullação. Vossa excellencia parece suppõr, como 
muita gente, de resto, que Roma tem o j»oder de 
desatar o nó conjugai. Xão tem. Roma reconhece 
que ha casamentos nullos quando esses casamentos 
são verdadeiramente nullos. isto é. quando não foram 
cumpridas certas condições indispensáveis á validade 
do contracto conjugai. Essas condições, determina-as 
e concretiza-as a Egreja com uma precisão que não 
dá logar a equívocos. Consulte qualquer obra de 
Theologia Moral, e verá que o seu caso se não adapta 
a nenhum dos tvpos previstos. Vossa excellencia é 
a primeira a confessar que o seu casamento foi s u f i -
cientemente livre quando assevéra que. s» tivesse co-
nhecido o vicio Jiorrivel de seu marido, o não teria 
desposado. Houve, portanto, consentimento. Indigna-
se contra esse vicio? Concordo que é detestável, odio-
so; mas não constitue um erro acerca da pessoa. 
Constitue. apenas, uma provação para quem vive com 
ella. E quando a Egreja abençoou o seu matrimônio, 
não lhe prometteu isentá-la de provações. E si esta 
provação fosse muito dura. vossa excellencia tinha 
a seu favor a separação, que é penr.it'ida e autorizada 
pela Egreja. Mas só a separação. Ir mais longe é 
desobedecer ao preceito, tão nitidamente formulado 
no Evangelho, que prohibe casar segunda vez estando 
vivo o pnineiro cônjuge. Comprehendida como vossa 
excellencia a comprehcnde. a annullação não seria 
mais que um divorcio h.vpc.crita. A Egreja não tem 
complacencias. Quando casam dois indivíduos, regista 
um contracto é certo, mas um contracto irrevogável 
porque é sellado com uma sacramento. Xão o p e r e 
escapar-se por essa porta, minha senhora, porque a 
encontrará fechada! 

— Que deverei fazer, então? — exclamou Ga-
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hriella Darras. juntand". as mãos, num gesto de an-
gustia. — K' possível que Deus — e suhlitihou esta 
palavra com infinita dôr — é possível que Deus me 
mande abandonar o me ; lar, quebrar o coração de 
um homem (jue eu anui e por quem sou amada, 
renunciar ao convívio de minha filha? Porque meu 
marido recusar-se-ia sem duvida a entregar-m*a, e 
teria a lei a apoiá-lo. Si eu assim não fizer, nada 
de vida religiosa! nada de perdão! interdicção abso-
luta de me ajoelhar a.: lado de minha íiiha, numa 
hora soleume da sua juvei ttide, para partilhar com 
ella do mesmo sagrado mysterio! E* possível, meu 
padre. que nas leis humanas ha«a mais justiça, mais 
caridade do que nas leis divinas? Porque, emfim, 
quando eu era tão desgraçada sem o haver merecido, 
as leis humanas permittiram-me que refizesse o meu 
destino, lealmente, honestamente. E as leis divinas exi-
gem que eu o torne a desfazer! Quando muito, 
liberta-me de um passado -idioso, mas não me per-
mittc que procure repará-lo. A h ! meu padre! Como 
quer vossa reverendissiiua que, constatando esta diffe-
rença de processos, tutr não despertem nos espirito 
a> objtcções, que tantas vc:es ouvi? O renascimento 
da minha antiga fé. suscitado pelo contacto com a 
piedade da minha Joaima, apaga-se desapparece. A 
duvida volfi a apossar-se de mim. So í í r i tanto de-
pois d*, minha visita a outro sacerdote! Fiquei dizendo 
para commigo que os adversários do catholicismo têm 
razão; que a Egreja é um instrumento de compressão 
e de morte: «jue o progre-so se effectua setll ella e 
contra ella: que. tendo :.audades delia, sou victima 
de uma miragem: e que a verdade não está na 
re l igião. . . 

— Xão fale assim! -
tonano. 

Com gesto instinetivo 
da sua interlocutora, pura 
phemia. 

— Xão pen.se des.-a maneira! — continuou elle. 
— E. sobretudo, não faça d.- Deus juízos temerários, 
sob pena de commetter •• 'jvccado contra o Espirito, 
o único que não será perdoado! Vossa excellencia 
censura a falta de ju- ' iça e dc caridade que lhe 
parece ver nas leis da Fare ja . Pois bem. Perinitta-
me uma comparação vt li*ar. mas muito nítida. Apre-
senta-se um navio em frente a um porto onde um 
dos passageiros deseja «csembarcar, porque o chamam 
ali os mais altos interesses moraes e materiaes, como, 
por exemplo, visitar siu pae moribundo ou intervir 
numa demanda da qual depende o futuro da sua 
família. Infelizmente, houve un- casos de peste a 
bordo, e as autoridades ria povoação. com receio do 
contagio, prohibem o desembarque. Diga-me: seria 
justo, seria caridoso ceder ás supplicas do viajante, 
com risco de contaminar uma cidade, ou todo o paiz? 
Ahi tem uma circumstr<.ncia em que a justiça e a 
caridade exigem o sacr fic.o do interesse individual 
ao intere>.-e gera!. Este principio domina toda a so-
ciedade. Entre duas medidas, uma das quaes é irtil 
á collectividade e prejudici; i a um individuo, e a outra 
é utíl ao inividu:) e pr judicial á collcctividade, não 
pôde haver hesitações. A própria justiça, a própria 
caridade, mandam dar preferencia á primeira. E' esta 
a questão que se deve propor, a propósito dc qual-
quer instituição, para se lhe medir o valor. Propo-
nhámo-la para a indissohthilidadc do tnatrimonio. O 
«pie respondera razão? OÍKT a s'»ciedade se compõe 
de familias e só valerá «• pie essas familias valerem. 
Considere agora quanto * casamento indissolúvel va-
loriza a familia, proporc:*mando-lhe imnieusas pro-

- disse vivamente o ora-

[jousára a mão no braço 
lhe interromper a blas-
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habilidades de saúde moral: probabilidades de séria 
e demorada reflexão antes do contracto, visto que 
elle é irrevogável: probabilidades de mais estreita 
cohesão entre os antepassados, os pães e os filhos, 
visto que a linha hereditaria comporta menos ele-
mentos heterogêneos: probabilidades de unidade no 
espirito dos seus membros, e portanto na tradição. 
Assim. «• matrimonio indissolúvel é o mais poderoso 
agente da fixidez dos costumes, íóra da qual tudo 
é anarchia e febre permanente. K o que responde a 
historia, depois da razão? Responde que, com eífeito, 
todas as civilisações superiores tendem para a tno-
nogamia. Ora, o divorcio não é numogamia: é polv-
gamia successiva. Xão pretendo dar-lhe uma lição 
de sociologia. Xo emtanto. quero citar-lhe um facto 
interessante que as cstatisticas nos patenteiam. X«»s 
paizes onde existe o divorcio, o numero dos crimi-
nosos. do< doidv>s e dos suicidas é dez vezes maior 
entre os divorciados do que entre as pessoas de outras 
categorias. Quer isto dizer que. si ha alguns divor-
ciados que conservam, como vossa excellencia, todas 
as dclicadcsas do espirito e do coração, a grande 
maioria perde-as. Ora. regulamentar a >ociedadc, 
tendo em vista uma minoria de prováveis degenerados, 
é arvorar em norma o que deve ser lançado á conta 
de perdas e damnos. Vossa excellencia chama a isto 
um progresso. A sciencia chama-lhe uma regres-
são. (1) Xote que me estou colbicando sob «» ponto 
dc vista da observação pura. Quiz também fazer-
Ihc tocar com o dedo a identidade entre a le? da Egreja 
e a lei da realidade, entre o ensino da experiência 
e o da Revelação. Xo seu esforço para persistir, a 
natureza social arvora prccisann nte a regra de que 
a religião fez um dogma. A* luz destas idéas. é fácil 
comprehender a gravidade da falta que vossa excel-
lencia comnietteu. aproveitando-se do criminoso artigo 
que introduziu no Codigo francez os peiores ini-
migos da ordem social e os melhores destruidores 
da familia. Vossa excellencia associou-se a esta 
obra demolidora na medida que lhe foi possivel. 
Sacrificou a sociedade á sua felicidade individual. 
Constituiu, com o seu segundo marido, um typo de 
lar anarchico. tanto mais funesto qu-m»o é certo que 
continuou a dar, com as suas virtudes, o exemplo 
da decencia na irregularidade e de uma apparencia 
de ordem na desordem. E* isso o que torna temíveis 
os extravieis das almas que receberam e conservaram 
tão fornv.sas qualidades. A sua nobreza imuta acom-
panha-as. mesmo nos erros. cáem. sem se aviltarem. 
E, dissimulando a torpeza do mal. propag«m-n*o mais 
perigosamente. Xão procure fora deste ponto as 
lares como os de vossa excellercia. constituídos p.»r 
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tentativas de regresso ao bom caminho. Meça por 
essas dit ficuldades s grandeza da sua falta e agra-
deça a Deus não ter «;o fírido provações maiores, hem 
como n> seus. Ha pouco mais de vinte annos que 
casaes que não comprehenderam esta evidencia, aliás 
claríssima, porque toda .a liberdade contraria ás leis 
da natureza origina unm escravidão, e todo o dever 
desproado origina Mina desgraça! Vi odios fratrici-
das entre irmãos d» primeiro e do segundo thálamo, 
paes e mães julgados e condemnados pelos filhos; aqui 
ctiiiIict«»s assassinos entre o padrasto e o enteado; 
ali entre a segunda mulher e a filha do primeiro 
marid": além o ciúme d«> passado, de um passo '-onda 
patenti p«-Ja existência do primeiro marido, e sup-
pliciando o segundo: mais além, ainda, lutas horríveis 
entre <> primeiro marido e a sua antiga mulher em 
v«»1ta d«- leito de um filho doente, ou por causa do 
ca>ament!» da filha coninium. E já não quero refvrir-
tne á malevoleneia »• ao rancor de uma sociedade 
onde, apesar de tunu, permanece intacto o respeito 
pela religião christan. Ah! que misérias! E nessa 
enorme de>graça, ainda o seu quinhão não foi o peior, 
porque a acompanhou a grande graça de ter readqui-
rido a sua antiga crença. Si cila não tivesse voltado 
á sua alma. então, ssm, então é que vossa excellencia 
deveria tremer. A vingança, de Deus na terra não 
*e exerce por acontecimentos extraordinários. Basta-
lhe a lógica das no:sas faltas. Comporta uma parte 
nccessaria e inevitav?:'. e outra accidental c como que 
flexível, (jue a Pro "dencia pôde poupar-nos. Eis 
<» motivo por que eu >e falei como acabo de o fazer, 
afim de ijue vossa xcellencia não torne a deixar 
atravessarem-lhe o cerebro os pensamentos blasphe-
mos que ha pouco lhe ouvi. Receiei muito, ao escutá-
los, pela sua salvação. 

Gabriella Darras tinha sido sacudida por todas 
as especies de sentimentos emquanto escutava aquelle 
verdadeiro requisitorio, cada phrase do qual a humi-
lhava no seu segundo casamento, onde ella concen-
trava todo o seu orgulho sentimental, e lhe martellava 
na alma uma técla dolorosa O que, para o theologo 
que lhe falava, era apenas ideologia, tornava-se para 
a catholica divorciada e casada segunda vez uma 
realidade viva e pungente. Aquella linguagem quasi 
scientiíica. onde o professor e o apologista involun-
tariamente transpareciam, haviam-11'a impressionado 
profundamente, despertando-lhe a lembrança de innu-
meras conversas sustentadas diante delia por seu 
marido Encontrava, postas ao serviço de convicções 
tão oppostas, idênticas fôrmas de expressão, devidas 
a idêntica disciplina mental, recebida na Escola da 
rua Descartis. 

Seu marido! Xaquelle momento, a recordação 
do homem a quem se encontrava ligada tornou-se-lhe 
incommoda. Como elle ficaria dolorosamente sur-
prehendido, si a visse numa entrevista com um padre, 
escutando sem protestos semelhantes maximas, sof-
frendo uma influencia tão adversa á unidade moral 
do seu lar! Elle proprio lhe havia elogiado a supe-
rioridade espiritual do padre Everardo, sem suspeitar 
que esses louvores dirigidos ao talento mathematico 
do membro do Instituto contribuiriam, num momento 
de crise, para augmentar a sua autoridade sobre uma 
mulher que nunca apoiára as suas necessidades reli-
giosas sinão sobre razões sentimentaes. Pela primeira 
vez, um homem de sciencia, que ella sabia possuidor 
de um superior talento, fornecia-lhe razões intelle-
ctuaes. E, ao mesmo tempo, sentira-se melindrada, 
cpiasi indignada, por alguns termos escapados á 
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vehemcncia do congreganista: degenerados, perdas e 
damnos... 

De tantas emoções diversas, só unia persistia 
quando <> oratoriano terminou o seu discurso. Acabava 
elle, conduzido pelo rigor da sua doutrina, de enun-
ciar o prognostico mais capaz de agitar aquclle coração 
inquieto onde a piedade renascente começara a acor-
dar secretos remorsos invencíveis. Já desde muito 
tempo a obsediava o temor de uma expiação suspensa 
sobre os seus doze atinos de uma felicidade que cila 
já não ousava crêr legitima. lista apprehensão cons-
tante. e a necessidade de se suhtraliir a ella. entravam 
por muito no seu apaixonado desejo de se reconciliar 
com a Egreja. ao lado e sob a protecção de sua 
filba. Quando o padre Everardo alludiu ás prova-
ções de que ella e o marido podiam ser victimas. 
Gabriella estremecera. O seu mal-estar accresccra 
com a insistência do padre. O acaso tinba querido 
(jue uma das catastrophes por file mencionadas fosse 
precisamente a que ella mais temia, baseada em 
indícios muito justificados. A concordância entre a 
sua mais secreta ansiedade e certas palavras do padre 
Everardo haviam-lhe infligido a sensação duma adver-
tência prophetica, — sensação demasiado viva para 
que pudesse discutir. E de que lhe serviria, afinal, 
entabolar uma nova discussão, depois de ter recebido 
unia resposta que não deixava o itiein r logar á es-
perança ? 

— Não posso argumentar comsiu». meu padt^ 
— acabou ella por dizer. — Sou uma pobre igno-
rante. . . Tinha vindo implorar a sua caridade, pedir 
um soccorro que v. revma. me recusa. A sua decisão 
parece-me demasiado dura. mas ;.cccito-a. V. revma. 
baseou-a sobre motivos que se impõem á minha 
intelligencia. sem embargo de me dilacerarem a alma. 
Talvez em outra ocasião, si vossa reverendissima me 
permíttir que volte, eu conisiga formular objecções 
cjue não encontro agora no cerebro. tuas que sinto no 
coração. Desejava. iKiréin. antes de me retirar, fazer-
Ihe ainda uma pergunta. Disse vossa reverendissima 
que eu era uma excepção no divorcio. Xão o creio. 
Si o seu juízo a meu respeito é muito indulgente, 
tem. todavia, um sentido: provi que vossa reveren-
dissima admitte diffcrenças entre a maneira de viver 
das mulheres divorciadas que tornam a ca^ar-se. Aos 
fJhos de vossa reverendissima. nem todas cilas se 
encontram igualmente afastadas do que vossa reve-
rendissima considera corno caminho direito. Si assim 
6, deve também haver gradações na ruptura com a 
Egreja. Vossa reverendissima acha que é impossível 
a reconciliação absoluta por mim sonhada. Mas. si 
não posso ter uma vida religiosa completa, estarei 
condcmnada a não ter nenhuma? Xão haverá um 
meio termo entre o abandono do meu lar que vossa 
reverendissima me ordena, para me admittir aos 
sacramentos, e a incredulidade total em que tanto 
tempo vivi? Visto que o meu regresso á té repre-
senta, segundo vossa reverendissima asseverou, uma 
grande graça, não poderá indicar-me um meio de 
corresponder a essa graça que esteja ao alcance da 
minha fraqueza? km fim. meu padre, o que tu lhe 
peço é tuna conclusão pratica do nosso dialogo. 

— Xão lhe ordenei que abandone o seu lar — 
recti ficou o padre. — Ao menos neste momento. Si 
vossa exccllcncia desejasse fazel-o, seria eu o pri-
meiro a pedir-lhe que refleetisse. Eis a prova de que 
se não sáe facilmente dc certos caminhos. Vossa 
exccllcncia tem uma filha cuja educação rciigiosa 
seria compromcttida si a mãe abandonasse a casa. 
Qual das duas obrigações terá m:>>s peso? Com íran-

jueza, si mo perguntasse, nãr tomaria sobre mim 
a responsabilidade de lhe responder. Persisto -.a 
minha primitiv: opinião, embor; cila lhe par- .a 
muito severa: -lhe interdicto aproxim; >--se dos 
sacramentos nas suas actuaes condições de existência. 
' idavia, é também verdade que essas -ondições, por 
r. ii> falsas que sejam, comportam < everes. Oi t, 
cumprir deveres é sempre, num certo venti lo, bem 
merecer de Deus. V o s s a cxcclleiicia praticou uma 
:.cçã«> meriíoria não esquecind«». no seu remindo casa-
mento. as suas obrigações para c m» -ua filha. E 
praticala-á sempri <pte. soífrcndn qv .lqucr prova-
rão. a offereça a Deus. sobretudo ,'ti: .«!•• pn>-
\ ação disser respeito ao seu segundo casamento, 
assim como • de>gosto que ha de punyir no dia CM 
•;ue sua fill cominungar i vossa exccllcncia vir a< 
outras mães aproximarem-se da santa me-a M I I I que 
"le seja permittido imitá-las. E bem merecerá tam-
>ein do Senhor por esmolas qn dc. por uozi» «ic 

que s«- prive, por uma observancia mais rigo-osa da< 
leis da Egreja. j«>r exemplo: os jejuns c a bsti-
lu-itcia. Coniprdtendi das suas palavras i|ii< scti 
secundo marido está muito afastado da r<-h#iião. 
jv iit«» mais afastado do que vossa excellencia nunca 
e eve. Quanto contentaria Deu> si con>ei»uis~- t r t -
7. -o ao redil! 

— Xão me peca >sso. meu padre! — cxelam««u 
Gabriella Darras, cujas feições se alteraram de re-
pent-- -- E repetiu: — Não me peça isso! Para !»cni 
mere cr de Deus. estou ppvinpta i cumprir !od- •• 
prouruiina que vossa reverendissima mc traçou. 
i'v;i"s »ia parti que di respeito a converter meu 
m«-ri.i >. Falar-lhe d: nssumptos relií»ios««s. mostrar.-
d >-lhe o meu verd deiro modo dc per ar. não •« p<»-
d-ria fazer. Vtja lx.ni, meu padre! Todas estas 
p rturbações que me causa a primei r.\ comnumhão 
fia ninha Joaimu. ignora-as elle. Xem si«jt|,-r stis-
pei'i. Tenho posto tanto cuidado im lh*a> otvultar! 

— Por que? 
- Porque o faria so í tn r muito. 

— Todavia, elle consentiu que sua filha !«»*>e 
hapt iz;:fia. 

— Eu tinha-lhe unpos-.,. para casar 0.111 •-!!«-. 
•1 c-.<:d:çãt» de lie os filhos que tivessi-mo, lo.-em 
'bicados na re «ião catliolica. Elle cum riu a >ua 

• d'avra. j)f»rcjHc é um ho-ícm honrado; 111. com que 
levolta intima, com que despreso pelo qu lie c«.n-
sifkra uma miserável superstição! Elle, qu« ,»• ..ccuj»a 
d s menores minúcias t|uando M trata fia ti ha. \r-nn-
acompanhai a á missa e ao cat«cismo sem faz.-r a 
•niuima pergunta. Quanto a -.'mi, meu narido siippiV 
que. educando a t>equcna desta n.aneira. eu cedo 
apenas a um preconceito si-mimcntal. c de*culpa i^ta 
fraqueza u-minina. Ama-ni- muito c cuida que. no 
ÍU .KI . I da minha couscietici;. estou em communid; de 
le idéas cf»m elle. Tinha posto tanto empenho ui 
•j..e ,I.»SS<H modos de pensar fossem idênticos! E 
f« rai.-nVi. flurante muite tempo... Xão '. Eu não 
teria a coragem fie lhe dizer que já n;o é assim! 

— Então — interrogou o padre, u 1 pouco he>i-
uíte •— vossa exccllcncia não 11:- di e que vinha 

itar-mc? 
— E' claro que não! — respondeu <iabriella 

c- ni um accentf) dc terror. 
— E logo, quando recolher á casa, não ••••iciona 

dizcr-llfo? 
— Xão! — repetiu ella 
— Pois é preciso que ih'o diua. — r< •-•••imien-

d:-u f. firm .riano. — E repetiu: — Sim. «'• pr.vis.,! 
Mesmo por cama de vossa cxc. llcncia, da -ua pr. pria 
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dignidade. Xão lhe é possível ter tomado uma reso-
lução tão grave. teUi posto cm pratica, e esconde-la 
de um homem que é o pae de sua filha, cujo nome 
vossa excellencia usa, c sob cujo teclo vive. Seria uma 
mentira por omissão, absolutamente contraria ao pro-
gramma do menor dever que acabamos de traçar. 
E é precio. também, i>or minha causa. Nunca se dirá 
que me prestei a uma visita clandestina. Vossa 
excellencia disse-me que •> meu nome era conhecido 
em sua casa. e até pronunciado com sympathia. Mais 
um motivo para que a sua visita a -sse pobre velho 
pareça menos extraordinaria. E vossa excellencia, 
confessando-a a seu marido, aproveitará o ensejo para 
pór de parte um silencio que é muito culpavcl pe-
rante as crenças que retomou. O apostolo disse: "/ :" 
preciso crer com o coração para obter justiça, c 
confessar com a bocca o que sc crê, para alcançar 
a salvação". 

— Não! — tornou Gabriella pela terceira vez, 
abanando a cabeça, num acabrunhamento. — Não 
farei ta l ! . . . Meu padre! — continuou, dando á voz 
um tom de supplica intensa — Vossa reverendissima 
já comprehendcu que não devo abandonar meu ma-
rido, quando mais não seja. por causa de minha filha. 
Ora, tornar conhecida de meu marido a crise que 
atravesso »eria correr » risco de o irritar. Talvez elle. 
uma vez realizada a communhão da crença, se oppu-
zesse a que ella continuasse praticando, visto que 
não tomou esse compromisso. E eu mesma receiaria 
muito, para a minha crença, certas discussões. 
Tel-as-ia affrontado apoiada nos sacramentos. Es-
tava prompta a isso quando pretendia pedir-lhe auto-
rização para me dirigir á Santa Sé. Mas si-rn os 
sacramentos, com uma vida religiosa tão mutilada, 
tão incompleta, não teria forças... 

— Demore o tempo que lhe fór necessário. Mas 
tenha a firme vontade de chegar a uma expiação que 
não deixe duvida alguma ar» pae de sua filha quanto 
ao 5-U estado moral. Mesmo humanamente conside-
rado. é esse o seu dever. 

— Peço-lhe que me deixe reflectir em tudo isto, 
meu padre — disse ella. muito tremula, levantan-
do-se. — Vosse reverendissima autoriza-me a voltar 
a sua casa. não é verdade? Si bem que a nossa con-
versação não tenha correspondida ás minhas espe-
ranças. alliviou-me comtudo de um peso enorme: 
deste segredo, que me asphyxiava. 

— Terei sempre muito prazer em tornar a vel-a 
— replicou o oratoriano, que a tímida e apremiante 
pergunta de Gabriel!-, visivelmente perturbara. — Já 
lhe disse, porém. que não posso prestar-me a visitas 
clandestinas. Volte, mas só quando seu marido o 
souber. 

— E daqui até lá? 
— Daqui até lá, ficarei pedindo a Deus que lhe 

dé forças para cumprir o seu dever de franqueza. 
— Então, adeus, meu padre — disse ella. — Es-
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tou-1 e muito reconhecida por me t»-r concedido uma 
parte do tempo que d dica aos >eus trabalhos scien-
tifiros. 

Teve. ao pronunciar esta formula d- reconheci-
nn.it u voz abafada de uma mulher que faz esfor-
ço; para *.ão rebentar em soluços. A sua vinoçãc 
pr-pagou-v.- ao sacerdote, que tentou corrigir a du-
reza da sua resposta, dizendo-lhe. já no limiar «la 
porta de sabida: 

— Adeus, não! Até á vista, minha ilha. e que 
seja breve. 

— Adeus... — repetiu Gabriella Darras. 
I"! começou a descer, sem se voltar jiara tráz. a 

entrei1 escada daquella pobre casa. 
(. padre Everardu conservou-se um segundo no 

patamar como se ettives.se pensando em chamal-a 
novamente. Depot-. a reflexão supplautou o senti-
mento. E fechou a porta, voltando a internar-se no 
ser pouco confort-. vel asylo. onde a desconhecida \isi-
tai-ie acabava de lhe revelar, sem lhe diz» r o seu 
no. ie, um drama intimo dc tão pungente in usidade. 

E* sempre penosa uma opjmsição radi 1 entre 
duas consciências unidas pelo laço coiiju}; 1; mas 
t»TÍ a-se infinitamente dolorosa (juando esse antago-
n mio incide sobre os problemas religiosos, que sem-
p sí iêm constituído, e conthn-arão a constituir, o 
fundo ultimo ria vida animica: e attinge proporções 
d.- tr i^edia quando os dois esposos se ligaram após 
int. divorcio, e. auiatdo-se ambos profundamente, o 
ri-gres:*! á fé catholica desjerta na alma de un 
d- II—K o remorso desse amor. sen. o destruir. ÍJi 
P •»•>:«';'. o outro? Com que revolta observará o lento, 
o mor ifero envenenamento da sua felicidade com-
n u n: E si é a mulher que se deixa apossar da nos-
nU-ia da Egreja, emquanto o marid- professa a 
r peito da religião, não a indiffcrença de um sce-
p ». mas a hostilidade raciocinada de uin systema-
t . — que pavoroso cont lie to! 
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Goyaz, Matto Grosso e Triai. ;ulo Mineiro 



R E V I S T A FEMININA 

I M F A N C I Ã T R I S T E 
= - I V E T A R I B E I R O = = = = = = = = = = = = = = = = = = 

In-xle que brotou tr-« mundo a icléa de proteger 
a creança. para fazer delia -im adulto perfeito e titil 
h colk-ctividade da espvuV. todos os cuidados dos 
eugenistas. todas as atiençõ«s dos scientistas e ioda 
a piedade dos religiosos de sentimentos, se voltaram 
para a iniancia pobre, para os pequeninos nascidos 
do seio obscuro <las m a s s ^ heterogeneas do popu-
lacho. 

Com fins caridosos, uns, com fins políticos, 
outro-, coin fins humanita ios todos, começaram a 
surgir na terra dos civilizados, os asylos, os orpha-
natos: os hospícios e as creches; as assistências e 
os recolhimentos, e a iniancia pobre, de todos os 
paizes, começou a ser cuidada e educada com des-
velos e carinhos. 

Fruto dessa orientação benefica, é o grande 
desenvolvimento de sentimentos fraternos que a hu-
manidade culta de agora manifesta, exuberantemente, 
fazendo dynamizar as rocas e os espíritos, pela cul-
tura e pela hygiene que oííerecem á infancia des-
valida. nos modernos e b.-llos estabelecimentos para 
tal fim creados pelos gove TIOS de todas as nações, 
ou pelo coração de todos os cidadãos dos p3Ízes sobre 
os quae% Jesus fez incidir a luz puríssima da .sua 
doutrina de amor. 

Dos cuidados dispensados aos pobrezinhos innf»-
centes. que vieram ao mundo pela porta do infor-
túnio e da desgraça, passou-se a cuidar também da 

infancia menos pobre, e abriram-se collegios e gy-
mnasios: pensionatos e institutos, onde a educação 
se dissemina, fartamente, ao alcance dos paes apenas 
remediados, e onde. a par da cultura moral, se cuida 
muito da cultura physica que embelleza o corpo, para 
que o espirito encontre, no seu envolucro, capacida-
des organicas capazes de o fazer luzir cada vez 
mais! 

Aprofundam-se. dia a dia. os estudos da psycho-
logia infantil, e ensaiam-se os mais scientificos me-
thodos para que melhor e mais ef íicicntemcnte, a 
creança se desenvolva, quer no terreno mental, quer 
no terreno phvsico. af im de se preparar uma huma-
nidade futura, forte, bella e intelligente! 

A creança. hoje em dia. é a fonte de torlas as 
precauções, pois a intelligencia clara do homem de 
agora, já comprehendeu a necessidade de cuidar do 
rebento, para que a arvore floresça e dê frutos, tão 
fartos e preciosos como bellos e doces. 

Km cada coração feminino de agora, o amor 
pelas creancinhas pobres, cada «lia cresce mais. como 
uma flor. muito alva, que se vae desabotoando. len-
tamente. e cujo perfume dulcissimo. é cada vez mais 
intenso! 

Desse conjunto de pensamentos másculos e de 
sentimentos femininos, a doce e suave Caridade vae 
tirarçdo o material necessário para construir a lumi-
nosa cathedral da Bondade, onde se cultua a Deus, 

(CALCINE 
Appr D. N.S. P. »r»t o N" 364 «n ?«•&*»» 

â m 
ANEMIA, DEBILIDADE, RACHITISMO 

ESCROFULOSE, BRONCHITES 
TUBERCULOSE 

LABORATOIRE SCIENTIA. 21, Rus Chaptel. PARIS. 
JUUEN <! UOUSSEAU, 174. Rus Gancral Cocuro. RIO DE JANEIRO. 

0 QUE VALE 
0 D I N H E I R O 

SEM A SÂUDE? 
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as escola- ll:u abrem ;:s portas c os mestre» • >:-
íereeem <i livro e o coração! 

{ »r t» 'ia a parte, cm fim. o culto pela e eanca 
se ae intensificando e crescendo de forma a fazer 
acrtditar em um porvir iumiir.»»- para a humanidade 
inteira! 

Pen:. é que. a par da educação moral, que hoje 
se mini-;ra á infancia. em geral, educação essa já 
superiormente oricirada e capai de pdir caracteres 
e di de-7ivoJver «»> sentimentos nobres que dormem 
no -uiKio de todos <•> corações que D-us creou. r-e 
ensine n creança. que »erá o homem de amanhã, os 
nr*-?eri>., da guerra! 

E' pena que. pondo na mão infantil d menino, 
a p- ma c« m (jue deverá, um dia. g-avar palavras 
que primam o brilho da cultura de seu e>pirito. 
lhe nbain ao hombro frágil, a ca-al.ina minuscula 
que -erá sub-tituida pela Comhain mortífera com 
que abaterá o seu semelhante! 

pena (jue se faça de um clUalal risou.so •• 
innocente. a miniatura de uni s «'dado. prepa-ando t» 
para er. no futuro, um espirito culto, mas um h"m -m 
escravo do Egoísmo e da Maldade. que r-.ciram ir-
mão- contra irmãos, como féras contra féra.»! 

l.mtim. não sse pôde progredir de chotre. e 
reste. nos a e-perança de que a evolução das almas 
aniquille o império d' > sentimentos inferiores «jue 
ainda se arraigam no coração humano. 

Mas n« in só a creança pobre e digna de piedade, 
de protecção. Mtlhare- de pequeninos existem hoje 
11a vastidão do mundo, que nascendo em 2n1bie1r.es 
de riqueza e de alegria, são Uir. mais infel: ;e- do 
que o que nasceram em condições oppostas. 

anciedade de se mostrar lóa ou a des«.ricua-
tação do> sentimentos bons. que brotam nos corações 

professando na terra o grande rictual do Amor Fra-
terno. que Je.sus veiu ensinar aos viventes da t e r ra . . . 

E é. especialmente, para a creança pobre que 
convergem todas as iniciativas de lienemerencia e «le 
carinho. 

E" para os pequeninos, que nasceram 110 negror 
das casinholas desconfortáveis, que se penduram 
pelas encostas dos morros, para onde a Miséria 
escorraça os desgraçados: ou nas mansardas e.-curas, 
onde o sol nunca penetrou: ou na frieza cortante 
de uma sala de hospital de caridade, que são sempre 
eguaes em toda a parte do mundo: é para os peque-
ninos que nunca estão alegres porque a fome lhes 
corróe as entranhas e o frio lhes arrepia as carnes 
tenras: é para os pequeninos que não sabem, nunca, 
o que é o contentamento nascido de um brinquedo 
novo. e que não sabem rir porque nascem e vivem 
entre lagrimas e gemidos (jue lhe deram' o ser. que 
se voltam os olhares compassivos dos sentímentaes e 
dos bons: dos poetas e dos pintores: liem com» os 
olhares attentos dos legisladores: dos scíentistas e 
dos sociólogos. 

E' para minorar os sofírimentos desses mi-
núsculos martvrizados do Infortúnio, que se levan-
tam. por toda a parte, cada dia. novos tectos hospi-
taleiros. e é para elles que se crêam novas e sublimes 
leis govemamentaes. que os protegem e defendem 
dos perigos que a Desgraça engendra, contra os 
fracos e contra os ignorante*. 

A creança pobre de agora, já sabe o «.jue é ter 
um leito branc.» e um prato farto, porque os asylos 
e as missões «e multiplicam em todas as cidades. 

Ella já não sente tanto írio. porque a Piedade 
ensinou muitas mãos fidalgas, a tecer agasalhos qir_* 
se estendem amorosamente, sobre sua cabecinha in-
nocente. Ella já pode ter aspirações e glorias, porque 

Atscovu dc dentes ideal feio ? seu feitio 
Jimpa todos os dentes por adaptar-

se ao arco natural dos mesmos. 
ÁVENDAEMTODAmRTE 
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S T . . . e para " Bébé" a 

ISPKATINE 
ALIRES 

] O a l imento o mais a g r a d a v e l 
a o m a i s r e c o m m e n d a d o 

para a s cresinças 

ütil &os veihos 
e aos eonvaleseentes 

Em todas as Phrrtnrzcias 
e Armazuns 

P A R I S 

©, B . d o l a T a c h e r i e 

O seu filhar azul, de anjo perdido no negror da 
terra, vciu, cheio tle lagrimas, desatar-se o laço de 
amor que unia os corações dos que lhe deram o ser; 
o seu sorriso puro e fresco como um raio de sol, 
numa folha de rosa, morreu depressa, ao sentir o 
calor das lagrimas de uns olhos amorosos, que o 
fitavam tristemente ! 

Orphão de um pae vivo, o pequenino infeliz, 
buscou no seio materno, onde palpitava um coração 
dolorido, o aconchego único para a sua cabecinha 
innocente. mas. sempre o Destino cruel, também esse 
thesouro de ternura lhe foi confiscado, e elle. o 
pobrezinho, teve que supportar um martyrio maior! 

Pobre reizinho l o u r o ! . . . 
Pouco tempo terás para brincar com os teus 

preciosos bonecos e com as tuas minusculas loco-
motivas ! 

Desde j á pesarão sobre teus hombros frágeis 
os rigores das etiquetas palacianas; nunca mais po-
derás correr, livremente, nos ajardinados parques dos 
teus palacios, porque te sentirás vigiado pelos teus 
guardas, preccptores, camareiros, e tantos outros al-
gozes de tua liberdade! 

Os teus menores gestos; as tuas palavras todas, 
serão corrigidas e amoldadas á exigência da tua 
condição de rei, que não sabe ainda o quanto é dii-
íicil governar um povo! 

Tu és rei, pequenino gentil, mas nunca gover-
narás sozinho; ficarás até morrer, es>a figura deco-
rativa, em que o Destino te t ransformou. . . 

E*s r e i . . . mas, talvez, o rei das creanças cuja 
infancia é t r i s t e . . . t r i s t e . . . rei dos pequeninos ricos 
que não conhecem nunca a Felicidade! Deus te pro-
teja, Miguel da Rumania! 

RIO. 25 - 0 - 027. 

femininos, fazem com que. muita mãe rica. abandone 
o pequenino ser, que Deus lhe confiou, para cuidar 
abnegadamente das creanças pobres dos asvlos. 

Entregando os proprios filhos, a amas regia-
mente pagas, muitas mãe.-, ricas julgam que cumprem 
o seu dever, dedicando-se ao trabalho de manter 
orphanato-. e não pensam que o pequenino, que fica 
em um palacio sumptuoso. IOS braços fortes de uma 
serva estrangeira, sem <- calor dos seus beijos ma-
ternaes e sem o aconchego tio seu seio, onde a scien-
cia fez seccar as fontes da vida, c sem a luz dos 
seus olhos amorosos a servir de pharol para o inicio 
de sua trajectoria terrena, é bem mais infeliz do que 
a que nunca teve esses bens. outorgados pelo Deus. 
seu creador! 

A infancia triste. m sempre é a infancia 
pobre . . . 

E quanta creança ha por ahi, que. vestida de 
seda. perfumada e ostentando apparencias de opu-
lencia em que vive, causa mais piedade do que o 
pobrezinho das ruas. vestidinho de chita, a palmi-
lhar as calçadas a sorrir para quem passa? 

Dentre todas as creanças ricas de agora, ha 
uma que talvez seja a mais digna de compaixão, 
entre todas as creanças da t e r ra ! 

O Destino, impiedosamente não se cansa de cal-
car sobre sua cabecinha lo ira, a sua pesada e negra 
mão gelada! 

Na quadra mais r i -orna da vida. essa creança 
innocente e linda, tem - MÍrido o amargor de dias 
terríveis, chamando para a sua figurinha gentil, as 
attençõe» «lo mundo inteiro e a piedade de muitos co-
rações. 

r - CHOCOLATES FINOS 
BONBONS 

e m c a i x a s 

CHOCOLATE 
e m T a b l e t e s e 

e m pó 

Encontram-se 
em todas as ca-
sas e em todo 
o Brasil. 



Loteria !§ Minas 
Extracções em urnas de chrystal e espheras numeradas. 

Fiscalisada pelo goi m o . 

Única no Brasil que distribue SC % em prêmios. 

Distribue 80 por cento em iodos ns piaitos 

EXTRACÇÕES DE NOVEMBRO 

Dia 17 — quinta-feira. Jogas?, 13 milhares 

Inteiros, 45S; meios, 22$500; íracção, 4S5GO 

Dia 23 — Quarta-feira. Jogs.iT) 15 milhares 

Inteiros, 28$; meios, 14$; Jracção, 2S800 

Dia 30 — Quaría=feira. Jog ara 15 milhares 

Inteiros, 28$; meios, 14$; ír seção, 2$S©0 

A 5 de janeiro de 1928 — i-ande prêmio 

DOIS MIL CONTOS DE 
Jogam apenas oito mil bilhetes a 5S0Ç; meios, a 290$; quartos, 

145S; fracção, 29SOOO. 

Os pagamentos de prêmios, são feitos em Bello Horizonte, Rio 
-JU S. Paulo. 



"O MANO mais velho do 
papae, informa Sellinha, é 
a pessoa mais sympathica 
da familia; franco, v.mavel 
e com o coração mn:or que 
a sua fazenda de café. De 
vez em quando tem á 
cidade descançar dos tra-
balhos do campo. E' 
alegre, folião e generoso. 
Naturalmente elle não se 
chama "Caramba"; o seu 
nome ê Mathias; mas nós 
lhe puzemos esse appelido 
porque, sempre que alguma 
o satisfaz oh snrpr< hentlc, 
elle exclama com o seu 
vozeirão dc homem do 
campo: Caramb 

( ^ F I Ü S P I R I J V i f 
e em cinco rr mutos . • . Caramba! eil-o alegre e lépido como um passa-» 
rinho! 

Por isso, .sempre que vem á cidade, traz comsigo um tubo do excellente 
remedio e em casa tem sempre uns dois ou tres mais, para attender ao 
pessoal da fazenda. No meu "rancho," costuma elle dizer, primeiro o pão 
e depois a Caüaspirina. 

E* que o tio Caramba sabe muito bem 
que nada de melhor existe contra as 
dôrea de cabeça, de dentes e de ouvi-
do$ nevralgias e rhei matismos. Este 
remedio allivia rapid mente, restaura 
as forças e não affecta o coração nem 
os sins. 

BAYER 

A próxima apresentação que a Vossas 
Senhorias fará a sympathica Stellinha 
é de um personagem inSeressantissimo, 
o Sr. Medeiros, noivo de sua mana, 
político, literato, orador, etc. etc. Não 
deixem de tratar relações com elle» 

e o meu. 

O T I O C A R A M B A vende saúde. Entretanto, ás vezes, 
acontece, nas suas vindas á cidade, exceder-se no fumo 

e no álcool, passar noites em claro a divertir-se com amigos e o resultado 
é, pela manhã, uma dôr de cabeça e um mal estar de todos os diabos. 

O tio não se impressiona; é que elle já conhece o remedio infallivel 
para o mal; dois comprimidos de 
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V I D A F E M I N I N A 
ARTES >: SCIENCI/S w LETRAS 

AS MULHERES NA POLÍTICA 

Mrs. Ahby Scott Baker é uma das 
senhoras que mais se têm salientado 
no partido nacional feminino da Ame-
rica. Depois de uma prolongada via-
gem de -estudo e propaganda pela 
Kurop.i. regressou ha pouco á sua 
casa de Washington. 

I)a sua viagem levou muitos en-
sinamentos. e a sua fluente palavra 
trouxe a«> conhecimento dos meios 
políticos inglezes. onde foi carinho-
samente acolhida, o conhecimento do 
que têm feito na America as mulhc-
«es que se dedicam á i>olitica. 

Mrs. Baker é uma das melhores 
ora duras americanas, a sua palavra 
fluente, o ar gracioso e feminino 

CONTRA OS CONCUfrSOS DE 
BELLE/A 

A Convenção Nacional «ias Mulhe-
res Catholicas American:;» de Was-
hington. approvou, uma loção na 
qual coudemna, como noci- • á moral 
da; moças americanas, os concursos 
de heileza e, especialmente. <.?• tor-
neios halnearios. do gene>o do reali-
sado recentemente na •. i<'a<U- <JaI-
veston. 

A SRA. BERTA SINGERMANK NA 
FACULDADE DE DIREITO 

A distineta declamador» Jerta Sin-
germaiiu foi recebida nu Faculdade 
de Direito de S. Paulo, o vei ladiira-
mente carinhosa esteve a fiepção 

aitas vozes que a illustn detlama-
d«a recitasse alguns veisos ««o s» i 
repertório, declinando ate os nom 5 
dus mais conhtciiIt«. 

Berta Singermann rew .Iveu logo 
satisfazel-os. Desceram todos, entãu, 
para o pateo interno, onúí «» sr. 
M:. ricio Goulart, acadêmico de di-
reito e nosso companh.-iro de tra-
lialhw. proferiu o seguin:c improviso 
saudando a fina artista com estas 
palavras: 

"Berta Smgermann! 
r" velha e hem velha a nossa Fa-

culdade. 
As" pranchas do assoal' >, toscas e 

<-nipenadas; as paredes grossas e 
graves; os corredores, longos v largos; 
•> tecto. íjuasi sempre, de talioas 
grandes e feias — tudo aqui dentro 

VIROL 
A SAÚDE DASCREANÇAS 

ÚNICOS IMPORTADORES 

G L O S S O P & C. 
CAIXA POSTAL, 2 6 5 

RIO DE JANEIRO 

% lairoducção do VIROL na Brasil foi bem recebida pela daã t t 
medica que o prescreve ccm os mais surprehandentes resultado» 
nos casos de Dysenteria, má nutrição, tuberculose etc., onde se 
faça mister uma alimentação r.ssimi!av<' E' a ultima palavra 
como alimento scientiíl o, sendo usado u mais de 3.000 hospi-
taes de creanças e tuber ulosos. 
Contém proteicos de o\os . gorduras de carne de \acca e ovos, 
medulla de osso de vacca, carbo-hydratos, extracto de malta o 
os saes de vacca e ovo?, sendo reconhecido em todo o murado 
como o alimento indis; «nsavel ás creançes, velhos e C O G V O 

que dá aos seus discursos, tornam 
as suas confert ncias. um encanto, 
que explica a enorme cono.rreticla. 

SENHORITA SORTEADA PARA O 
SERVIÇO MILITAR 

A imprensa commcnta o facto, hu-
morístico e curioso, de ter sido sor-
teada para o exercito um:: ioven 
de distineta família a senhorita AI 
cides Cordeiro de Almeida. 

Attriliue-.se o caso, que se liga na-
turalmente aos de uns tantos nomes 
proprios communs nos dois sexos, á 
falta de attenção com que foi feito 
o registo dos sorteados militares. 

que llie quizeram prestar •>-. n<-«sos 
acadêmicos. 

Acompanhada de um:-. consuii^ão 
de estudantes, a distinc •. diolnmn 
«li.ra chegou ao velho e .rutí cional 
casarão do largo de S.-.M !-r.-i;eisco 
i-oi-.o depois das 13 hnr.fS li •.•e!.i«!a 
debaixo de insistentes e calosos ap-
plausos, principiou desde IKO A visi-
tar as principaes dept ncias da 
Faculdade. Seguida semp de centc-
t.as de estudantes que :• sau<I:. vam 
a cada instante, jtercorreu a sala de 
reuniões «Io Centro Acadêmico Onze 
de Agosto, o salão nobre, a sala 
da Congregação, a hilii:->theca. 

Os estudantes, porém, ;á começa-
vam a xc impacientar. Pt-Ham em 

ê austero e é passado. 
Os vossos olhos, Berta Singermann, 

os vossos gr iiides olhos expressivos. 
«iu<- falam e que sentem, não encon-
trai ão nella, com certeza, adorno, 
st quer, qt:e os encante, ou flor. ao 
menos, que os alegre. 

K* velho e liem velho nosso ca-
sarão! 

Mas olhae-o muito. Be; ta Singer-
mann. Olhac-o muito. e apesar da 
sua fealdade, e apesar da íua gra-
vidade, que elle vos fique impre-
gnado na xvtiua. « que nunca — 
nunca mais! — vos saia da me-
mória a velha Faculdade de Direito 
do.- moços iie J*. Paulo. 

Porque elles querem viver sempre 
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iv» vosso pensamnto. como vós vive-
reis sempre na çaudade deíles. 

Porque ellcs querem que os lem-
breis sempre com alegria, como elles, 
sempre e tristemente, lembrarão a 
vossa ausência. 

Porque elles querem que r,s • pon-
te i r a todos cr. mo af£ectuosos r sen-
síveis. o-ino elles. de hoje em diante, 
repetirão no mundo, cantando bem 
alto est. cnnto de orgulho: Ella 
esteve aqui! Ella esteve aqui! 

Porque elles querem, também. r,ue 
você Perdoe-me. Herta S n g e r -
n-ann. o tratamento familiar. Mas 
fab». neste momento, em nome dos 
meus coüegas. e elles. por sentirem, 
também, dentro do coração. a mesma 
ihamma divina que a impulsiona, e 
<|Ue a faz vibrar, e que a torna 
«irande entre as gra tules ar t is tas , 
irão gostam «le tratai-a por vós. mas 

1'orque é meliiof. porque c mais 
terno, porque è mais bonito, porque 
ê mais affectuoso, por<iue è mais 
fraternal, e porque elles gostam mui-
to dc você, c porque elles cultuam 

mm OE NOGUEIRA 
Preparado cujo suc-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado contra a S Y -
PHIL5S e sanas ter-
ríveis conseqüên-
cias. 

você, e porque elles querer. 

i lon-Perdoe-nie, pois, se at iro pa 
ge a velba pragmalira. 

Escute. Xão ê verdade i.ue de 
t< das as mar.iüstaçües de apreço que 
lhe foram prestadas, em São Paulo, 
e esta a que mais lhe agrada : 

Não é verdade que me l»or do 
que tod«s os applausos os us ou-
vidos ouvem o applauso > moci-
dade? 

Não rdade que voe 
se recordará. 

e rccor-
mpre da da.aiuda, t 

carinhosa recepção que lhe fizeram 
o- estudantes «lo México, que lhe 
beijavam. respeitosos, a ponta do 
VfxtiiW, v que tocavam cm você dc 
leve. muito de leve. tão de leve 

Pois liem, Ilerta Sitmermatin. Tam-
bém nós aqui estamos reunidos para 
escutar lhe a voz. Aqui está reunida 
a Faculdade de Direito de S. Paulo, 
potque a Faculdade c os moços. 

Poderíamos tel-a saudado no salão 
nobre. Mas não o quizemos fazer, 
que o salão nobre não e dos estu-
dantes! 

pateo que queremos ouvtl-a. Aqui 
onde tantas- vezes resoou o verbo 
iuüammado de oradores iüustrcs, é 
que queremos escutai a. 

Vamos, pois, Herta Sinjjcrinann. 
Kstes moços todos anseiam, sc im-
paeientam, deliram no ensejo de ouvir 
v .cê declamar. 

Depressa. Aspiramos t<id->s prestar 

Djggmre 

Fortaleça seu organismo 

Augmegile 
Com o tratamento pelo EIIXIT de 

iBshatme, o doerate experirniemts !®g® « e 
transformação no seu estado geral; e 
appeUte augmenta, a digestão s e faz com 
fffflcllidffide ((devido a® arsênico) , a ©Sr 
torna-se rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição par? & trabalho, mais 
f ® R Ç ® U Q ® S narnscuSos, RASAIS [pesOsteocceOa á 
fadiga e respiração faeil. 

O doente torna-se florescente, mais 
sente uma sensação d® bem estar 

Eram!:© notável. O ESixlr de Imhame ê o 
único f epurativo-tonico, em cuja formula 
ttrg-Sffid ida, entram ® srsemico e © Siydrar» 
giri® e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

D E P U R A - F 0 K T A L E C E - EKIG0B2PA 

toca numa santa? Nosso ê este velho palco. X.,s logo a você o culto da nossa admi-
E que você não se esqui . •er". tant- estes corredores, longos c largos. ração i, numa reverencia: que nós. 

I f in do- estudantes do C! fii: e de sas são as salas dc aula. Nossas, como 
Portugal, , que atiravam, ntn< ü donaire. emfini, — somente nossas! — estas vida. diante >b L- duas coisas: da bel-
;.s suas rapas ao chão para que você arcadas tradicionacs, onde, < em cada leza e do gr«'i 
pisasse sobre ellas ? canto, canta uma saudad-.-. e '.nde E ê por ir-.... Herta Sitmerm.-.nn 

Não é verdade que você jul«a os largamos, diariamente, um |> edacinlto que • ritante de v..cê nós n s curva-
nx.ços o. * seus melhores 0:1 vintes, os de nós mesmos! tf OS duas vez. i s !" 
< uvintes adiraveis? E* aqui, aqui mestno. nes lo velho ler minada a saudação •!., sr. Mau 
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ricio Goulart a sra. Bc r t j Sinsfrminn. 
a quem foi oífcrccida linda cesta 
<!e flores naturacs. deu inicio ao im-
provisado recital. 

í luvída sempre «wlos estudautes 
dentro «If um religioso silencio, in-
terrompido. aptnas. nos finaes dos 
versos por eutliusiasticos e dcliran-
tes applausos. a fina artista disse 
composições dc poetas nossos e es-
tramiciros. Declamou "In exttemis", 
de Itilac; "Capricho", da grande poe-
tisa argentim Storni; "Campanas", 
dc Edgaril Poc: "El arrepentido", 
motivo popular mexicano, de autor 
anonyino; c outras, que obtiveram 
sempre enorme successo. 

Ao saliir «Ia Faculdade, debaixo 
sempre de saudações-, que partiam de 
todos os cantos, a sra. líerta Sin-
germann foi acompanhada até o carro, 
que a conduziu pata o lioteí, por 
muitos estudantes que a seguiram 
durante longo trajecto. 

A EXALTAÇÃO DA MULHER 
BRASILEIRA 

ia <la corcação «Ia sra. 

pela grandeza pacifica da pátria — 
"esse Itrasil. unido. u:v Brasil sem 
brasileiros no exilio. >rte da de-
dicação consciente dc seus filhos, 
todo elle um só alt.» impulso de 
realização, cnvolv-iitc. i «do •;!!»• unia 
só tumultuosa colmei.'! < 
sob elle. uns dias inuit" 
gri tar de fanfarras e cia 
•Ia ilos batalhes valores 
eco de purissini., a' .ul". 
tiemular da haudeira. "; 
justiça e do amor . . . " 

A sua v»da 

•••il. 
:la r 

arrogante 
ivilhâv da 

lição: 

— "Xão são horas feii/.t* que 
relembro; não são meus nmigos, e 
os amparos que encontrei i is iK-lejas. 
e os escudos que me def.- deram na 
desgraça. e os estímulos ic se me 
oífirtaram nas incertezas ue evoco. 
A h o n que relembro, cu a vivi faz 
um dectnnio. Todas as ameaças, to-
das as angustias. fundas angustias 

I-arece -- ser. transformava-se. a 
n.eus olhos, na verdade do mundo; 
<• eu enfrentav. respons.nbUidadrs 
tremendas, e. c -m a amargura 
ceuihate a torturar-me a ilm t. obe-
decia quasi sem sentir, á força ib-
coiif-cicntc que mv atirava ;i re.n ã". 
atira ido ao combate!" 

"Kssa hora marcou o inicio da '« -
calada que me aliciou até á vos?a 
coir.prehensão. Srs. estudantes! E* 
só porque lhe vivi. sem medo. tod<»s 

sacrifícios e lhe a «•«•cite;, sem 
• .-sanámos. todo* os desares. que 
mereça viver hoje e<>n profunda hora 
compensador». 

Ku sou a vossa rainha! Não pro-
voquei. não animei, não applaudi vc-
i|Uer, vosso proposito de eleger me, 
e sou a vossa rainha! — Perdo-e o 
orgulho «pie o proclamo. — mentiria 
a mim IIICMII». -e \ ••, u io falasse 
assim". 

U L T I M A M O D A 
Recebemos grande variedade de Rendas 

de sêda em cõres 

Completo sortirnerito D. Ai. C. 
PREÇOS MAIS B 4 R A T 0 S 

Rua da Liberdade, 72 . Tel. Cent. 259.' 

Rosalina Coelho Lisboa como "Rainha 
dos Estudantes", que foi. pelo inte-
resse despertado, uni extraordinário 
acontecimento tia vida «la cidade, 
não poude ter nas paginas de O 
JORNAL, o merecido destaque, por-
que o adeantado da hora não nos 
permittiu maior noticiário do que 
o dado por uni verdadeiro "tour de 
force". 

Por isso — e porque ha d:, ceri-
monia lições a aproveitar — estas 
columnas se abrem ainda uma vez 
para o registo dos s«*us ultimo- eco», 
em trechos do discurso proferido pela 
talentosa poetisa patricia. 

A sra. Rosalina (*<>elho Lisboa. '|ue 
o grande publico admira, através 
dos livros e dos jornaes. como in-
ou-se dc viva voz algo mais do 
telligencia. talento e cultura, reve-
•jue isso, abrindo a ama e o coração 
á mocidade que a elegera e recor-
<land«»-Ihc tinia a amargura de uma 
vida realmente digna da consagração 
recebioa, ao mesmo tempo <|UC des-
fraldava o estandarte do euthusiasmo 

rem remedio e doida'- angu-.lias de 
dt s< speração. fremíam n. Ila. derro-
tas. probabilidades de ••lerr-r.a. an<r 
uyma. cercavam me n iiul-.es que 
tne cercavam nessa hor "inha dezoi 
to annos apenas. Vira norier n:eu 
pa< no ostracismo, a p t o d a uma 
vida «le apostolado. \"itsva e mãe. 
olhava a vida com e .sa esperança 
de prodigio, tão consciente d<< im-
j«issivel que espera (!) dc um guer-
reiro noviço ante uir. ':i-inigo todo-
poderoso, e com esse •('•st-mor dc* 
\aira<lo dos que lutam, .«»r ou<-m têm 
•le lutar. Pela primeira v vt, 4J fjue 

Louvados sejam.. . 

"Louvados sojair os r •«» inimigos! 
E as caluiniiias n.m ,ue me ras-
trearam os passos; H a inveja ijue 
me tentou reter, entre aguilhões! E 
o odio >|Ue me buscou matar a 

Louvad-s «iam ro-i.- .le tn.tli.» 
rev..|ta co,tr.i -na-, ealutmii:- s. de 
meu amargor contra •»•»» invtj:.. de 
minha c •:npr'..ien»âo da iiiíer.oridad .• 
de seus ódios me veiu a tl.ira. a 
a ' ta . a indestructivel co liiança dtnt ro 

«lór ou da aelgria. cantando, oti 
pensando. sonhando, ou : giudo q r e 
faz o orgulh'» s:mpb« dc minha po-
breza. Louvados sejam o« meus ini-
migos. porque atiraram me pedras 
e calhá. »s — e eu neces-:t:, v j de pe-
dras e calh.K.s para firmar a forta-
leza — broqui-l de minhas convicções 
Louvados sej^sri. porque rt-presejita-u 
soirbra essa ne,;ra sombra que real-
ça, por contraste, o fausto le "meu 
dia ' do dia que vós nic destes, «.- tu-
dantes!" 
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A reacção patriótica A PatrJa esplendida 

" K s t i n b n t e c 
Falan«l» i vós. eu falo T.> re-pon-

*a vt:is peía realisaçã»». cm ;I<>HJ.'CU 
'ia* |»i«iliilMl;.<lts orasilciras. £ s t a -

<i .-.«ios <!(• projcctos. <li-f<-ju-i>itr 
titali\a-i. Nâ«. temos mais. 

i |»crfmos mais ter, - - el« MS» 

• nU-

"Para que vos cxhorto? 

V« s»a rainha vos sat.e «lar aspira-
ç"c» magníficas e rio cntliusíasiiif/ 
fjn.|K-!«•••. Vossa minha saiu- i|.i< qua-
lidades maximas da raça que vos 
•auram brasileira .s. 

drspenliçar 110 provisorio: 
l».\ão c solidific: 

•os a 
am• 

pres«-uic que 
vi*, cm os. «» presente de verdade vi-
ctorfnsa e vietorias verdadeira» que 
• s brasileiros de amanhã "III-ÍMH" 
\ ivcr. <ir.milfí cr.empios «? err«js 
terr íveis servem-nos de iv : wi e de 
ensinamento. Xosso patriotismo, ex-
l\Misto -h- palavras, torna UM, pa-
t r io t ismo de acçãr . liui-iihl''» ou 
iPimiinad»>s. todos «>s « m p -> * ,ciaes 
r« avcin. • • !!s«ientcmcntc eus. ins-
t inativamente otilros. c«ni t:\-i r» es-
l>:.u>am«-:ito das forças >.-ivas do 
PrasflT 

Kv<«|uem«-s. do amanhã «|iic 
pxcparor. a 1'atria esplendida: 
sfies de progresso pelas fl« n--t 
fundo; affirmativas de civilisaçã* 
rcnamlo os estos das metrópoles 
satites; «medas de ;.KUas prii' 
«Io mister divino dc ser luz e 
v;ment«>: camjtos fecundados: m 
«has rasgadas de tmineis; a b y 
vencidos p«ir |K>utes; rír-r giga 
c«>hertos «le embarcações; ngti.-.s 
viais carregamlo para a utilis: 

is; jazidas aproí 

ide-» 

GOTTAS VERDES 
C H A V E S 

tURR iNSTRNTUNEB DfíS DOCf' 
O OS O ENTES E OÜ.V/OOS 

longos dangores , silvos, uivo«. ber-
ro-. e trepidações do Trabalho. K suí»-
jugand» todas forcas • torças 
desencata«l:is pi la sricncia ou for-
ças d<- mvs*eri «|ii«- rcRr os «lc«t-
i - - . a acçâ . ria !•"• rça — Synthesc: 
- • lnt«d!iacn«-ia". 

I):sc:plinisação das ene; 

" P r a «liseipliiiis.-ição «Ia-
cncruias <;.i raça. pa 
se po--:. .vp.M-.dir. em l . r c w . «les.i.-
cessitada •!« d:«ei|.|:it". »»n-..«ni/ac a 
nação. Tcsule corauem dc- " te olhar 
«le frente «»s defeitos que, n>--s:- .lliar 
.|c f rente «!«>s «Icieitos jâ —• .intmn-
ciarão t das cirrecções. N u m a 

s i - t i ra um presen 

BRONCHITtNA 
C C H A V E S J ) 

B R O N C H I T E S TOSSE ETC 

. ambientes r occasiã • !«. 

idealismo oiícrta pa: 
• expandir em h j r m o n i a . 

tu«l«> 
;.tisi'ía por >e exp,m«iix em i* «ruiuni»» 
ua aífiriitação definit iva d'- iirasil. 

Icsper-«i «ciiilo a«hnitte já agora a de 
s..iiali/ação volieetivas. A :-<-r-«»nali 
d.-«lc cdlcct iv: . dc nossos di.i- c um 

.iilta«i<> do esforço liar 
plena pcrsotialMade* 

expansão «le :n«K pcmlencia. rotno-
*•.•: n«» iirasil para „ Rraisl, cs: 
in ul t i «l«*»es m i !:.nr« »sa s **. 

•fc.s: minas entregando a«i es'«n"« 
nativo seu pr«»dij»i«J «le pe«lrarias: c 
nictaes: eida«Ies novas ahrolhando ii' 
coração «los sertões hravios. espar-
cindo «le esplen'1'ir «i l i t toral; niares 
ooalhí.d«-s de fr«>tas; usinas-, e ialiri-
cas, e enuenhos rcsfolegando sur-
t '-s; c estradas que se rasgam, «|iic 
se encoiitrani. «pif se cruzam «• «jue 
se prolongam, numa insatisfeita con-
quista «le todos «JS huriz«itites, como 
mil l»r;.ços «Ia t e r r a a approximar 
traúchos <• caboclos, littoreos e ser 
t.viiejos. 

K enchendo » ar. atroand'i o ar . 
todos «is diversos s«jturnos ou es t r . -
«lentes. surdos, claros, curtos «.u 

A ULTIMA PALAVRAü! 1 
: MÕlSCATÉL̂ ! 

y / / D E U 0 1 0 8 0 
REFRIIÜERANTE tXCELLENTE 

DÚZIA RS 6 1 * 5 0 © 
S7-08 .A P R O G R E S S O N A f f í O í M l ^ ? » 

g R d 0 ò R a l i a T 7 O 5 , 1 ô - 3 0 ' T e l a p t ? . G i d . 2 0 5 y 5 Í 

A filiir. «Io lírand»- pi iiiico «• ; ro-
fessor que foi <• «Ir. Coelho Lisboa 
um «los v:il». . mais iilustres «í.i Rc-
pnMi. a . i"Iri '< •! o s. -i disi ur . . . di-

- Kvo«|ti« in >». ne-sa n«i;tc «!•• -
«•s-e amanhã «lc iratcriul helleza. . . 
Kse B r a , | . unido, mu Rri^il sem 
hrasileiro» lio exílio, forte «Ia «ledi-
e;.t-"i«i e.i»i<ic».| tf •!«- « -iis Mh »s. do 
s;.i riíiYio «ot|se!-tit<- •!<» «eus iilh'»s, 
lodo elle mil -«' alto n - m N «i- rca-
Ii/.ição envolvente. : rio e!Ie uma 
s«» tutiiiiltu »a c<.:neia «le :der»í, e, 
«ol. .-lie. iiuiis dias muito clar«>s. ao 
ur i t a r «!«• fanfarr;.-» e clarins, a iruar-
da «los lia:alh«V» ol--ros«.s. soi, "um 
cco «Ir puríssimo azul" ; «> arrogante 
irriiiulnr «la l.an.leira. "p-vilha-. da 
justiça e «Io a m o r " . . . 

r . s tmlantes: - Ouamlo cu asseguro: 
creio nc«-e pmximo futuro «Io 

I5ra-.il: aflirmo. ormilh>samente: 
Ku •••.•! io n.i moci«lade do Itr-.>i]". 

TAGORE E O BELLO SEXO 

O grande poeta indiano desvendou 
n segredo do mulher . . . 

Sobre este palpitante asstmijito, 
a l'nite«l I ' r«s, . forneceu, «le I.on-
«Ires. em «lias «la semana passada 

Itahimlrawith Taifore. <• famoso 
vidente indiano, parece ter resol-
v i«lo a delica l:i questão uma vez 
|i«ir ti idas. 

Seuutnlo Tag««re. •• seure«i" «Ia 
mulher é •> «le «|ite ella ò in«l:spen-
-a i l ao hoinein. como a pv-incipal 
inspira»!' ra «Ias suas activi«ladcs 
mentaes, emocionaes e espirituaes. 
Kssa aifirmação. vista nas suas li-

i i s m • imi i—in 
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•dias geraes. parece ser uma iiuli-
cacã«> desfavorável — não é cs-
scucialmeutc competidora «Io li 
mein. K" como o seu compli-mcntc. 
Por isto. não ii<n!erá trazer-lhe liem 
tlgum ir para a arena. 110 traba-
Hio ale cada dia. a empenhar-se em 
esforços «pte não cmhellczam a vi«Ia. 

.Klla j.ossm- uma missão na vida 
«ui; não j«»de ser considerada exa-
cialnniu capa/ de a tornar uma 
duplicata do homem. Com certeza 
ella «• a sua c-«operadora dc jorna-
das. ma< fará muito liem se consi 
derar «pie Co .jt-raçã«> não é imita-

Se a mulher não houvesse sitio 
senão uma advers-iria «lo homem, 
com as mesmas funcçôes a preen-
cher na sua vida «ju-.- as «lo outro 
sex... então a vi«la na«Ia :un:s seria 
do «iue um aliorrecimento. — uma 
situação ;le aridez «pie a humatiiila-
le jamais toleraria. 

-V. mundo mental, a inspiração 
ila mulher «leve lançar a sua se-
uente sobre o subconsciente «Io ho-
mem, afim «ie «|Ue o seu impulso 
creador floresça. Klla é imlispeusa-
»td ao h« •nieui. como a sua p r i n o 
pai inspirai!.-ra mental, emocional e 
espiritual. K s por.pic ella traba-
llia por traz d" scmari . e «pie 
!••»" podemos coliscieticiosatllellte 
avaliar o grá«« da Mia contribuição. 

<» homem pile ser compara«lo a 
uma arvore «pie carece «le cxtcns.V-. 
•ie espaço. .!<.- ar livre. Se as siris 

rai/. s forem arranca«Ias. nã • i»«le-
rã s«»l»rev:ver á «íôr. 

A mulher, por ><utro lado. «.- co 
mo a planta trepa«Icira. «pie pro-
cura desenvolver- >e atiarramlo-se A 

arvore e snu-nte po>lerá florescer 
a«arrai:do->v a i-l!a". 

FEMINISTAS ESPANHOLAS 

A I.i«a lnternac:oiial «Ie Mulheres 
Ibérica» e Hispano-Americanas e Cru-
zada da~ Mullu-res Espanholas en-
viou uma representação ao pre>i«Ien-
te «Ia ''ommi.-são «le (" ..Iiyo« de .jtu-

ve r< la« !e i n- n i e »t interessantes. para 
as senhoras «pa- ><.- occupam «Ia me-
lhoria «ie situação «la mulher em «e-
ral: "l'e«lim«is a iguabialc «le direi-

T Y P O INGLEZ 
I N D I S P E N S Á V E L A T O D O S Q U E 
P R E S A M A H Y G I E N E D O CORPO 

• os para «ts dois sexo: cspec:alm<-nt<-
u«»s pontos seguintes: 

I." <Jue a mulher •t:Vi perca a su.i 
nacionalidat!c ao ca-ai -se c«»m um 
estrangeiro, não ter. "o mesmo «Ie o 
dizer. 

--" (Jue a mulher tenha a !iber«la<! 
•le trabalho c «lo en .im« profissional. 

*." Que possa excrc-r Í-HIKS as pr. 
ii'«">rs c cartros pu : !ie«>< em iuu.tl-
«Ia«Ie «le comIiç«*>es c«-.s -. I.-Ji-ieni. tiã » 
havendo distiucção. >»-ião «Ic capa 
«•i"Ia«le, sem olhar á rírti» reuça «!•• 

Que a mulher >.sa ser teste-
munha. ser tutora e -rccr todos os 

direitos que lhe foram negados ate 

5." Oito a 111 'ht-r ca»ada doix< « •• 
ser a eterna menor c «pie a lei não 
a cn1l>iqua- na «lepemleiicia h« nem. 
«|tte nem sempre usa com just a a-
suas prerrogativas. A moral i •ldic.i 
exige «jue a mulher ; ão -e ava—:-le 
com o ca-ameiito. com- «IC tim esta-
«I.. «le e»cravi«lão. «• «pu as «-p.^as 

utiica>- mulheres esi .-avisadas «Ie K--
panha. E" necessaiii» que *> CHIÍSÍO 
estali.-l. ça a iguabla«lc de «lireit- s 
entre os <-sj>osos. tanto na* «ua« re-
lações como nos ilireito- *obre • 
filhos c nos seus bens. e «pie «iesap-
pareçam «lo codiu- | etial os ania n 
«jue tratam «le uma am-ira «lifferen-
te as faltas c i i r i i c t d a » p«-'o> «I- ii 
coiijuucs. 

f>." (Jue não |».iletid«» -er c-n-iili-ra-
ila profissão «mabiuer «Io» sexo». t:rl • 
o rjue seja atentatório «lo pud- r. «pa 
•Ieixe «ie «xistir. a prostitui'.:» c r.-
«t-iimla i- ,-e persiaa até sua extin-

(Jue. simio c«piitat:v- <t.ie «•• 
con-dnta ;, in\estitíaçã ' «Ie patern;. 
da«le. «pte st- |hk.;í fa,- a d«- ma-
temi"' de. a opção dos Xutr.a 
palavra, «pie sejam iutiai «lirei'—, 
d««s «eres humanos.** 

Esta reclamação «Ias -i ulher«.v <-s. 
panholas v».»m «lem -listrar nos <|in-
>iet» tnai - atraia-las. ness-- snit d -. 
.ts Kis •!•. pai/ vi/inho «!•. .pu- a» Ü 
sas. joi< já uos;t:j|..s aluuma^ «le-i.-i» 

O VOTO FEMININO 
no Rio (jrande do Norte 

UU». 5 í.\i - Afit •)<• tnani:.-s'.-tr 
o st-u recouheciment- ao Estado "l-i 
Ri- 'íran-le >I>. .\'ort«- i-. -.etia-í-.r 

' f i O Í I D A Í 

ífEI^UIIAKm 
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O a a i ® JF.E. 

CftecvrRA £' Nfió 
"t jevK-:. 
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venal T.amartine, pela inst i tuição «Io 
v#»to feminino na«iuella un:«lade «Li 
FederaçSo» esteve hontein n j Senado 
uma j rande commissão da Federação 
Brasileira pelo Progresso Feminino. 
.1 qual foi recebida no gabinete d i 
presidencia JK-IO sr. Meti - Vianna. 
vice-presidente da R e p j b l c a , pelo 
senador Juvenal I .amart ine, repre-
sentante do Estado do 'íio (íran-
de do Xorte no Senado Federal 

e numerosos outros senadores. 

Em nome da Federação falou a sr.4 

f a c i l d a Martins, pronunciando bel-
lo discurso, ao qual o senador Ju-
venal I.amart ine respondi u. agrade 
cendo e dizendo que <• sei. Estado 
insti tuirá essa reforma na plena 
consciência do acto qu»* pratica-
va e por considerai•;« de atla si-
gnificação para o progress < «lo Es-
tado em geral. 

Km seguida fez 11- • da palavra 
o «Ir. Mello Viatitia. ue discorreu 
s»bre a collaboração fe« tiniria na vi-
da política das nações felicitando o 
Kio Iiraude «Io X«irte • < senador 
L a m a n i n e pela sua or ientação libe-
ral. 

AS FEMINISTAS 

NO TURQL ESTAN 

Xão há já um canto «Io mundo que 
não tenha já sido att ngido pelo 
movimento ieminisia. X-• t--ração da 
A>ia. em Samarkand, ha uma ver-
dadeira aifitaçã-i por ca ' : -a das re-
formas feministas inki. tdas pelos 
comniunistas. A campan! a que abo-
liu o véu e libertou as mulheres do 
liarem tem muitas partid: r ias . Mais 
«le seis mil mulheres tio d ;-trict«» dc 
Samarkland abandonaram •• "yash-
m a t " . O novo movimento emanci-
pação tem tido alguns multados 
«le-astr Os padres mal- .metanos, 
•pie -e o|>õem tenazmente ao aban-
dono do véu pelas mulheres e «Ia vi-
da enclausurada dos liarens. fizeram 
proelamações. a tacando c>>mo rene-
gados os autores do novo niovinten-
t ", chamando-lhes herejes e blasfe-
mado r»-s das leis do Korão. I s to le-
vou os manoinetanos fanat io-s a nu-
merosos actos de violência, não só 
contra <»s advogad«.s da- nulheres 
sem véu, como também contra estas . 

Como se vê, no Turqitestan ainda 
é perigoso ser feminista. 

MODAS DE PRIMAVERA 

Os casacos com prégas e pequena*: 
algiheiras, colarinho á niaruja, cm 
" je rsey" cie lã. em crepe «Ia China 
ou etn setim em cores delicadas, 
juntam-se com os veslid s simples 
e devem formar com estes d u m 
notas de côn-s em contras te . Os 
sweatersde seda ou lã são usadissi 
inos e completam com muito "chic" 
os vestidos "deus p i .ces" , de manhã 
e de tarde. 

A combinação mais inesp; rada «!•• 
cõres. a irregularidade «los des-nhos. 
quasi todos de inspiração fu tur is ta , 
encintra tn-se nos últimos modelos. 
As cores alegres e vivas, para a 
tiotte. c as tonalida'les «los pasteis , 
para «le dia, deixam puico espaço a«» 

neirro e ás c«"»res escuras. Os ultt-
m - s "sweaters" são leitos em fio de 
lã e fio metálico dourado, que lhes 
«lá um aspecto «le ri«|Ueza. 

A par destes, vêem-se alguns mais 
modes-os. mas igualmente bel«»s. de 
lã em riscas brancas e verdes, bran-
cas e "bor«leaux~, ou «•m azul ~Xat-
t ier", com barras de t res tons de 
dos casacos, com as riscas t rans-
aztil. O effeito das prégas. ao al to 
versais «los "swoaters"*, dá um I:n«io 
effeito. e a tendência masculina d.i 
moda. este atino, não impede que es-
tes "etisembles" assumam uma li-
nha de extrema elegancia e de um re-
finada bom gosto. 

A CATHEDRAL DE SIRACUSA 

Siracusa é um noine que evoca a 
éj»ica opulenta do Império romano, 

<• a influencia grega na arte roma-
na. Siracusa s«»a aos nossos ouvidos 
como uma palavra «le sonho. tã«» an-
tiga que n«»s parece que já rã«» exis-
te . e é, nr. entanto, uma das mais 
velhas cidades italianas, mas que 
tem andad'i com o progresso. Posstte 
um maravilhoso templo «Ia época «la-
suas grandezas, um «los mais belos 
que t si-* iram tia riea Siracusa «!•-• 
entí.o. S<*gun«lo «.» historiadores gre-
gos e latinos, esse 'empio era uma 
verdadeira maravilha. 

Tinha na par te mais a b a uma co-
lossal es ta tua de Minerva, revestida 
de um manto «!e ouro, «jue causou a 
cobiça de todos «»s tirano-, «jue man-
daram na cida«le. e on«Ie os raios de 
sol se espelhavam, fazendo com que 
f«isse vista a uma enorme «Iistancia 
da ci«!a«le «los marinheiros. 

11a alguns antios, o cardeal Bigna-
f i i . etitã'- arcebisp»» «le Siracusa, teve 
a encantadora idéa «le reconstruir o 
templo pagã'i. e iazer delle a cate-
dral catholica «ie Siracusa. Essa idéa 
de um verdadeiro art is ta foi caloro-
samente recebida pelo clero siracusa-
no. e quando da morte do car«leal, 
continua' ia pelo seu successor. o car-
deal Carabelli. f o m immensa diifi-
culda«le foi executado esse trabalho, 
debaixo da «iirecção .Ias Belas Artes 
e «Io eminente arqueol«»go senador 
Orsi. O interifjr do templo ressusci-
tado em toda a sua belleza. e um 
mim i de ar te pagã. <|Ue foi agora 
consagrado á religião catholica, nu-
ma sttmptuosa e comm«»vente ceri-

Mussolini. que se interessa por 
todas as obras do engrandecimento 
d«i st u pais. «|uiz que fósse esta ca-
th.-dral a primeira do sul de Italia 
que jHissuisse um carrilha.•. e «>fferc-
ceu dois canhões •ornados aos aus 
triacos, que foram fundidos em Si-
racusa. tornando esses instrumentos 
de morte, tomados ao inimigo, nos 
sinos pacíficos. «|ue. alegres, chamam 
os fieis á Igreja, para a oração. Xes-
se carri lha» foram gravados os no-
mes «los trezentos e cincoenta si-
racusaii-is «jtie na tírande f íuerra 
cahiram no campo da honra e da 
gloria. |«-Ia sua patria. e em ca«la 
vibração «lo bronze vai um nome de 
herói, que os sinos dispersam no ar. 
ens:nan«Io-os ás arvores, aos ribeiros, 
ás ervas, e nunca o carrilhã» tocará, 
que as mães . as filhas e as noivas 
não sintam vibrar nos seu» corações 
os nomes dos que amaram e que se 
sacrificaram por ellas. sacrificando-se 
pela Patr ia . 

TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO === n n n I U M C , B K u n b m i c s , A&iiniMA, m i 
T O T U O L ~ E GARGANTA -

u w u —^ ^ ^ V a n r f o . c a o m . r n n n r : A n n Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS \ 



C O N S E L H O S Ú T E I S 

As senhoras que têm em casa uma 
"coriiville*" ile vime, que llies, fui oí-
ferecida c«mi flores, «levem aprovei-
tai-a, guarnecendo-a com flores feitas 

o VOTO FEMIN:MO 

A proposta para antecipa.* :t 
da idade «ias mulheres eleitoras, 
canil» o limite inicial para Í1 : 
como «.s homens, ao t i r a «I 
como ê presentemente, t - tá |> 

"Côts-It" é o me o mais 
rápido mo mamdo 

Opéra como magica cm qualquer 
especie de callo, não importa ha 
quanto o tenha, seja onde íor ou 
quanto incommode. Uma gota • a 
dór desapparece Quasi inacreditável 
Um meio scientifico usado por dan-
çarinos, pessoas que caminham muit", 
actores, doutores e milhões de p»*:-.-
so .s. Cuidado com as imitações. 
O tenha o genuino "Gets- t", que 
se encontre á venda em tod« \ parte. 
"GETS-IT, ' Inc., Chicago, . ü . A. 

- g E J S - H — 
cando irrande c 
los jiarjidarior. 

:««n o se sabe, apoia fra-i-
rojecto e espera fazel-o 
-eut- sessão legislativa. 

c9$ seÀieiem 
mude Cüfoítm 

FABRICA DE PBRFOMA RI A s DAISY 
S AO PAULO 

Resultado obtido pelo uso das 

f I L O S ÔKIENT/iLES 
Bemfazejas - Reconstituinfes 
(Appr . D.N.S.P. sob o N" 87 cm a i 0 i..»i>, 
Exigir o frasco de origem sobre < qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J - R A T I É , Pharmaceutio 
4o, Rue de TEchieuier, PARIS 

Agente Geral: A DE CO! R.N'\ND 
87, Rua dos Ourives, Jiio de Janeiro. 

A ven !a cm todas as Pharmacias 

| • I • . •. .V-



Publ ic idade-Qh/ imaf re i t as 

ESCOLHEI A VOSSA EDADE 
SEUS COROA AS MULHERES QUE SABEM CONSERVAR E DEFENDER A IUOCIDADE 

A felicidade é mais necessar ia para a mu-
lher, do cue pa ra o homem. Po r isso 

não pode ser íeliz a mulher que não tem 
a t í rac t ivos . 

A belleza consis te a p e n a s n 'uma ques-
t ão de excelleníe pelle, que representa a 
mocidade. 

O c reme Rasgc! é usado diar iamente por 
milhares de mulheres que deslumbram pela 
sua belleza. 

Faça uma íove massagem n a pelle, após 
uma bôa camada de c r eme Rugol, espa-
Shando-a com os dedos, de modo a fazel-a 
a t t ingi r todos os p ó r o s e em todas as par-
t e s do ros to . Depois de bem dissolvido e 
absorvido pelos póros , f a ç a uso de um bom 
pó de ar roz , e s níirá logo a pelle Bimpa, 
f resca e assetir, ?a. 

As massagens com creme Rugol no 
rosto, pescoço, b raços e mãos , fazem des= 

apparecer as manchas e sardas, por mais 
rebeldes que se jam. 

O creme Rugol, sendo usado com assí-
duo cuidado previne e elimina a s rugas ou 
rugosidades, subst i tu indo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de f r e scô r . 

O creme Rugol, mesmo usado apenas como fi" 
xador de p6 de arroz, conserva a louçanla physio-
nomlca, fortalecendo a tôz, dando-lhe cm tom sa-
dio. 

V A N T A G E N S DO R U G O L 

1.° Uma simples lavagem faz desapparecer os seus 
vestígios. 

2." Innocuidade absoluta; a té uma creança recem-
nascida pode usal-o. 

3.° Absorpção rapida. 
4." Adherencia perfeita, usado como fixativo de p6 

de arroz. 
5.° Não contém gordura. 
6.° Perfume Inebrlante e suave. 

Rugol é encontrado nas boas pharmacias, drogarias e per-
fumarias. Se V. S. não encontrar Rugol no seu fornece-
dor, queira cortar o coupon abaixo c nos mandar que im-

mcdiatamcntc lhe remetteremos um pote. 

H l l á Ó l ; 
Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s para a A m e r i c a do S u l : 
A L V I M & F R F I T A S - R u a do Carmo, 11 -

Caixa , 1 3 7 9 =• S Ã O P A U L O 

C O U P O N 
Srs. Alvlm & Freitas - Ca iu , 13» - S . PAULO 
Junto remetto-lhes um Vale Postal da quantia 
dc 121000, afim de que me se}, enviado pelo 
correio um pote de creme Rugol. 

NOME 

RUA 

CIDADE 

ESTADO 



REVISTA FEMININA 

C O N S E L H O S 

ruhhrc. bcnc, rr fc 

Ca» ilheiro c brioso, affável e clen»ciitc. 

A' nansidão a pomba allia da serpeme 

Da supposta bondade humana desconfia. 
Que de agras decepções fataes te não que 

Mirantes: * . . . . . . 
, .. ' A pervííítl prudência astuta e te inerana. . . 

I olo e quem do homent fia e. a inepto seres. 
[antes 

Manteres-te em suspeita in:)ffensiva e p i a . . . 

Entre os homens. — vê bem! — cada qual á 

fpofia, 
Quer. sol rego, chegar aos astros rutilantes: 
Ao que em baixo lhes fica — o escarneo em 

[ maus desplantes; 
E do que lhes fica em cima — o incenso que 

| en fastia 

I >'.• ta. *orma age. em fim. que. se enganad'» 
| f o r e s 

C ontra alguém, a experiência, em -ez de dis-
[ sabores. 

(irati' sorpresa traga em que o prazer expanda! 

O T I H í X I K L l íKLLEZA. 

/"i)«»s "Aljôfares'') 

0 » 

e o 



R E V I S T A FE M 1 X I X A 

Quérula symphonia dz neve. 
!'ob>uio T ihosa 

— Ah! . . . 
Como está íriissinm este húniido c ne-

voento dia c Outubro... 
Um frio navalham?. fino. se me infiltra 

até á nrcdulla dos ossos: e me enregela a alma 
também 

Clausurado na soledade, profunda e tu-
mular. desta desconfortável alcova de hospe-
daria earatichosa. componho, tiritando. estas 
linhas hirsutas... 

Ondas maciças de frio, de um frio in-
clenientissimo. tenebroso, soturno, desabrido, 
silieriano. de alíange retalhante, resvalam, ulu-
lando cavernosamente, dos abysmos glaciaes 
de meu coração aos pegões nevosos de minha 
alma... 

Aperta-me um círculo de algidez. — 
trânsfuga macabro da voragem dantesca.—<[ue 
me arrepia: e me con trance: e me adeUjaça: 
e me estrangula, immobilizando-me... 

Transformei-me neste sinistro fantasma 
de neve amarellecida: frias, retrementes as 
mãos e frio. — frio demais! — o coração: 
a alma estanginda: frias, petrificadas as illtt-

soe* 
carl 
rijíi 
aniK 

autr 
con;. 

lava 
tivr. 

bres 

da 

li-e frios, inteiriçados os imus sonln 
«MJK-UIO: crvstaílizaram-se em vinte T ur 
los flocos de gelo os meus vinte e ui 
is dolorosos... 

"o pais mil-e-umanoitesco onde vacava 
( a. sonorosa e járrula. a minha fantasia. 
Jubam-sehoje fi sais geleiras carrancuda-*... 
Xa> auri-cerúleas paragens onde altivo-
nor.iro tempo, tagarela e ressonante. a fe— 
revoada dos meus sonhos, jázem aijfin. 

mudos colossos nevados. — sisuda*. ítme-
s. teiérrinias cor lilheiras de neve . . 

Ai! . . . niajjóa demais a auto-muínificacã.» 
amia endolorida... |>r»is não magóa ! . . . 

I I 

Quando o bárbaro frio da inverneira. (nu-
vem uivando do Xordeste. se allia ao fr:o ca-
vernoso da desiIlusão, (jue vem gorgolaiidu -li» 
Inferno, o mund< é o chaótico sahara de .ííélo. 
onde se exilou esta miimi \ s(»mbria... 

6 «* 

..'. K. • - Ii.tr tr;i!>:i!h.. i>iifdica<l» vui m.s-«» ntinn- •• 
sa»l«i vstMiiiom'"? «li- n»v*> jmr v r -:i'-.í«l«. c«>m ulunns < 

í 

CHAPÉOS DE SENHORAS E CRIANÇAS 
A (.'ASA VI.OkKXTIXA. sita á rua Santa Kphi.sje-

nia n." 12-A, oiíerecc- para este* mcz os seguintes cii péos: 
Cílajtúus em palha :imallu\ varíadissimos modt -

los em cores a ISSOOO 
^ Para creanças . a 14SCKJ0 

Kotins últimos modelo, a lfiSOOd 
Chapéus em palha iníjleza 110 modelo deseja-lo. a 20S0Í.M 'i 
Chapéos em malliina l-Morvntina. ultima novidn- > 

W < l c « JSSOOf | 
I Chapéas em palha dl irinol. toda c qualquer cor a 2KSOTO ^ 

Chapéus de laré, l i . ' l i .MA XOVl'>ADIv, em 22 \ 
cores a 351.000 | 

Carapuças de lace a 20SOOO > 

' VISITEM P ü ' S A CASA FLORFXTIXA 
O chapéo LACE* ultimo 

successo da Casa Rua Sa.ita Ephigenia n. 12,?.A 



À Roseira encantada 
Km tempos que longe vão. na éra bem distante 

em que viviam ainda em castellos fie marfim, em 
pai cios de ouro e pedrarias o Príncipe Encantador 
<• a sua doce bem-nmada. a Reila Adormecida no 
IJo-que, nos bons tempos das fadas c dos gênios, dos 
gnonios e d is dragões e-.ta historia passou-se. esta 
pequena historia que. como todos os contos mentiro-
sos. encerra uma lição. 

I'*'»i. pois. no tempo 00 Gato de Botas c do Pas-
sar» i Azul que isto si- passou. 

L in dia, ou antes, uma noite, caminhava um 
m »ço através um bosque florido; era tarde já e o 
manceho ia bem depressa porque durante a noite os 
bloques são perigosos, povoados de feras e de entes 
bizarros. Depois, elle ia sozinho e a casa ficava 
muito longe ainda. 

E eis que de repente, no silencio da noite e no 
silencio do bosque, o solitário viajor ouve uma voz 
muito doce que baixinho — de certo para não ser 
ouvida pelas estrellas e j>ara não despertar as flores 
adomecidas — murmurava o seu nome. 

Tomado de surpr.-za... e de um vago receio, 
parou o caminhante. Entre as sombras da floresta 
elle estava só, bem só. Quem poderia, pois, chamal-o? 

Outra vez a voz mysteriosa murmurou: 
— Joel, Joel! 
K a voz de mysterio era doce, bem doce e pa-

recia que vinha la do alto. Seria uma estrella que 
falava ? . . . 

Joel viu, então, que se achava naquelle momento 
sob uma grande roseira que exhalava um delicioso 
perfume. Ao frouxo clarão dos astros, via o cami-
nhante as flores da roseira; eram umas pequeninas 
rosas vermelhas. Mas a roseira era (le ouro, e de 
rubi as suas flores eram. 

E como um raio de luar, atravessando as altas 
copas das arvores do bosque maravilhoso, viu Joel 
que entre as folhas de esmeralda e as flores de rubi 
ria roseira de ouro, occuUava-se medrosa uma linda 
e pequenina fada que traria sobre os cabellos louros, 
uma coróa de pérolas e diamantes que scintillavam 
tanto como as estrellas 1.0 céo. 

Confuso, maravilhado, contemplava o mancebo 
a estranha apparição. Na aldeia onde elle habitava 
conhecia, sem duvida, formosas raparigas; mas tão 
bella assim nem uma havia! 

— Joel — disse outra vez a fada — Vou narrar-
te a minha historia, f ui uma princeza poderosa e 
rica e nasci num sum. uoso castello de marfim e 
pedrarias que fica lá nf íto da collina. Fui feliz.. . 
Mas quando fiz quinze ;_nnos. um gênio feio e ináo, 
quiz desposar-me; recusei. E. para punir-me, dessa 
recusa, o niáo gênio arrebatou-me ao meu castello 
de marfim e trouxe-me para esta roseira que é uma 
prisão. Só aquelle que me amar poderá libertar-me. 
Neste bosque selvagem, raros são. porém, os cami-
nhantes; vae já para mais de um anno que estou 
prisioneira! 

E. como o rapaz continuasse calado, ella con-
tinuou : 

— Joel, Joel, se rr> amares, eu serei livre e 
serei tua! Vê, sou moça e sou formosa. E quando 
não seja pela minha belleza — se ella não te seduz 
— ao menos por cai idade, ama-me, pois só o teu 
amor poderá libertar-me! 

Joel, porém — a!ma de outrora. alma ingênua 
c simples —• continuava tomada de pasmo, ante o 

O (Queijo de KR A F T melhora a apparenc ia e o sabor das saladas. 

O Queijo "American" De 
KRAFT—è Sempre o Preferido 

s u p e r i o r i d a d e d o s c o n h e c i d o s e f a m o s o s 
p r o d u e t o s d e K R A F T é o sello de garan-

tia do Quei jo "Amer i can" de K R A F T . E s t e é 
o quei jo q u e p o r s e u sabor , sua contextura e 
p u r e s a é s e m p r e o prefer ido . 
O processo de K R A F T pelo qua l vár ios typos 
de quei jos s ão m i s t u r a d o s pa ra a formação de 
u m t y p o único , faz d e s t e p r e d u e t o u m artigo 
s em rival. O s e u f o r m a t o e m pequenos pães 
facilita o s e u cor t e e m fat ias , dando t a m b é m , 
por s e r compac to , o s e u peso exacto, pois o 
Queijo d e K R A F T n ã o c o n t é m n e n h u m a falha. 
Quando se compra um queijo rotulado c o m o nome de KRAFT 
t jm-se sempre a certeza d e que s e ha comprado u m pro-
dueto excepcional pela c u a qualidade e sabor. 

Todos oí Queijos de Kraft trazem esta marca de garantia; n 

KRÂFTdOCHEESE 
Si o seu merceeiro não tem o Queijo de Kraft, 

diga-lhe para que o obtenha de— 

M . Barbosa N e t t o & Cia. 
Rua Buenos Aires 20-A 

Rio de Janeiro 
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facto tão estranho. Quem seria aquella mvsteriosa 
prisioneira da roseira de ouro? Tão difíerente era 
ella das moças de sua aldeia... 

— Xão digo que não — respondeu, por tini. o 
rapaz — De facto sois bella e eu não tenho noiva. 
Mas. vou primeiro narrar á m nha mãe o facto bi-
zarro. vou pedir-lhe conselho. 

Sorriu a fada e »» ingênuo mancebo partiu. 
Chegando á aldeia já pela madrugada, narrou 

á mãe o que sob a roseira de ouro S-J passára. Ac-
erescentou que sentia já o coração inteiramente preso 
pela linda fada. Mas. o que devia fazer? 

A híia aldeã não cabia em si de orgulhoso con-
tentamento. Seu filho desposaria unia princeza. uma 
princeza encantada! Seria rico e jxideroso! Habi-
taria o sumptuoso castello de marfim e pedrarias que 
fica no alto da collina! 

Teria carruagens e vassalos, baixelas de prata. 
Seria rei! I** a aldeã via-se já vestida toda de seda. 
velludo e rendas, olhando altivamente do alto do seu 
castello as humilde- companheiras de outrora. as 
companheiras de trabalho! 

— Depressa, depressa, filho — ordena ella — 
Volta á roseira encantada. Offerece á linda prin-
ceza a sua liberdade em troca do teu amor. Depressa, 
depressa, meu Joel! Quanto tempo já jierdcste vindo 
até aqui! 

E na alegria do dia que nasce, azul e cheio de 
cantos. Joel parte em busca da roseira encantada, 
em busca da felicidade, em busca do amor! 

Com o dia que nasce na gloria do sol. está uma 
festa a floresta, o bosque está todo em festa. Em 

da 

cada folha, em cada flor. o orvalho da madruga*' t 
póz um claro diamante. Em cada ramo de arvor . 
ha uir ninho, em cada ninho, ha um gorgei> de ayi 1 

}• Joel vae depressa e vae cantando. .) dia é a 
luz! i máos gênios, os animaes bravios ficam i •ocul-
tos iT s trevas da noit*... 

Joel vae sonhando -om a felicidade que tão p o-
x:ina está; vae sonhando •> amor que na roseira en-
cantada. na roseira de ouro elle vae colher I 

Apjr »xima-se já d«» arbusto maravilhoso, arvore 
la ventura. Sob o> ra:os matutinos do sol. refulgem 

as !olhas d:- esmeralda, brilham as pequeninas rosas 
de rubi! 

Chega, cm fim. jurto á roseira: 
- - Formosa pr:nct/a — exclama elle — Venho 

lihert;.r-l<*: aqui ten> o meu coração! 
Ma> nem uma voz lhe respmde. Entre as folhas 

e as íl« res Joel busca, em vão. a fada. 
— .ilida princeza. onde está-».* 
ET" :O uma rosa resjKiude: 
— princeza partiu com uni joven caçador q v 

por aqtii passou. logo depois de ti! 
— Xão me e perou então? su-pira JW1. 
E a rosa fliz: 
— E' preciso {•• lher o amor guando elle olfe-

recc e sem jx-dir c< .selho a ninguém. Aprenr \ ]>ois. 
parj; outra vez. que ass'111 co no a felicidade. > Am-»r 
não espera nunca! 

Como todas as historias mentirosas, e» . his-
toria encerra uma profunda lição!... 

Kl O. 927. 

se sente LIMBV/ 

—e como está limpa, real-
mente! Limpa, porque de 80 a 
92% de todos os germens peri-
gosos da bocca foram exterminados c expellidos pelo 
Kolynos—limpa, porque foi destruído o sarro dos 
dentes tão completamente como s^ nunca tivesse 
existido—limpa, porque foram desalojadas e remo-
vidas todas as partículas de alimento. 

E um prazer usar o Creme Denvífiicio Kolynos. 
Limpa completamente os dentes, protege o seu pre-
cioso esmalte e ajuda a evitar as dores deterioração 
e m á saúde em geral. E também eccnomico: basta 
meia pollegada n'uma escova secca. 

Í H E - M t B - M ? A 8. 



Use agua filtrada 

FILTRO " L E T E " 
é o único fiâíro que directamente applicado á uma torneira de sua 

casa, lhe dará em abundancia para todos os usos AGUA PURA e 

CRYSTALLINA 

CONCESSIONÁRIOS 

PAVESS & CIA. 
RUA LIBERO BADAR0* n." 62 — SÃO PAULO 

e 0 

* « 

PAI?A HYQIENE INTIMA DAS SENHORAS 

L Y S O FIO R M 
uma colher de sopa em um litro de agua 

DESINFECTANTE ENERGICO — NÃO E' VENENOSO — 

NÃO IRRITA — NÃO MANCHA — CHEIRO AGRADAVEL 

Preserva e cura os vários encommodos peculiares ao sexo. 

CONCESSIONÁRIOS 

PAVESI & CIA. 
RUA LIBERO DADARO, N." 62 — SÃO PAULO 

EM TODAS PHARMACIAS E DROGARIAS 



V E R i t f t 
M@del@s de vesti 

TODA SENHORA ANTES DE ADQUIRIR QUALQUER VESTIDO D J A E 
COXSULTAR-XOS PRIM' IRAMEXTE 

Recebemos da Europa lindos vestidos de etamine c seda fantasia, 
cujos preços variam de 65SJÔO até 560S000. 

VEXHA APRECIAR AS NOSSAS 
NOVIDADES EM GOLAS. JABOTS, 

- C I N T O S . LUVAS. BOLSAS E 
CARTEIRAS : - : : - : : - • . . . 

S C H Ã E J L I C H , O B E R T & C . , A 
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Fundada por VIRQILINA DE SOUZA S A L L E S 
O I." Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 

rou que a "Revista Feminina" é um mo- [ • ) a "Revista Feminina" é redigida com ele-
deio digno de ser imitado. vaçâo de sentimentos e largueza de vistai. 
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A leviandade é uni dos maiores «lofeitas femi-
ninos. A mulher leviaiu é verdadeiramente perigosa. 
Uma senhora pôde ser rigorosamente honesta, na 
completa acepção da pilavra, mas se é leviana está 
a um passo dos mais fundos abismos. A leviandade 
é mn perigo para a mulher que inconscientemente o é, 
e para <»s ln-mens que a ella se affeiçoam. que po-
dem. num momento de aiucinaç.ão, ir até o crime c 
á destruição da sua vida. 

A mulher que. p;ira satisfazer a sua vaidade, 
acorrenta a si vários o r ações , e friamente, leviana-
mente. faz gala na maneira porque é cortejada, dando 
a conhecer a uns e a «nuros que é muito requestada, 
porque é muito hella. é uma verdadeira criminosa, 
porque pode provoctr rimes, e. se ella é muitas 
vezes a victima. é scir «v a culpada, porejue é a 
inspiradora. Cortejadas ão todas as mulheres, feias 
e bonitas. 

Se a mulher vê que a pes>oa que a corteja não 
a interessa, debaixo de esse ponto dc vista, deve 
lealmente, com toda a correcção. expor ao homem 
que se lhe declara, a *ua ; iancir.\ de pensar e não 
acorrentar ao seu carro triumphal mais um adorador, 
um escravo da sua belleza ou do seu "charmes" 

Senhoras ha que sentem verdadeiro prazer em 
manter nessa duvida tre: ou quatro adoradores e não 
f.e lembram que entre sses quatro homens, que a 
amam. se pode desenvolver odio e c|ue se podem 
tornar inimigos mortaes. perigando nesse odio a vida 
dei!es e <|uasi sempre a delia. A*s mães compete vér 
isso e fazer cnmprehender a suas filhas como é 
nefasta essa maneira de proceder e como é incorrecta. 
]•;• natural que uma rienina se sinta um pouco envai-
decida ao vêr-se cortejada. Mas iaz a sua escolha e 
a ella se deve manter fiel. e proceder com a maior 
lealdade. Lembrem-se de que mais tarde serão mães 
e que não gostariam, certamente, de que seus filhos 
viessem ao conhecin.'. nto dc que na sua juventude 
foram levianas. Da eviandade das mulheres vêm 
muitos males c- todos elles gravíssimos. O coquetismo 
é natural, mas não é bem a mesma coisa. O coque-

tismo é o desejo dc agradar, que sente toda a 
mulher que o é verdadeiramente. O coquetismo faz 
parte da maneira ser feminina. " T o í a a mulher é 
uma " coquettc " " innce " '*, diz Bouxet. Xão lia mu-
lher alguma cjue tenha vivido, até uma certa edade, 
que na sua vida não tenha tido uma hora de co-
quetismo. 

A leviandade é outra coisa e essa ha muita 
senhota que atravessou uma longa vida sem nunca 
o ter sido e devemos curvar-nos todas diante das 
mulheres que sabem ser Ieaes aos seus sentimentos 
e daqueiles que inspiram e não levam a sua vida a 
armar inimisades, tão graves entre homens, e a pór 
a sua própria vida em risco. A mulher que dá a vida. 
que é feita para criar filhos, tem obrigação de saber, 
desde creança, o que custa a seus paes a vida cio seus 
filhos, e não fazer dessas vidas um joguete da mais 
infame das vaidades. Para ser homem ou para ser 
mulher, quantas dores não custamos a nossos paes? 
Quantos sacrifícios se não fazem para criar um 
filho? Xoites perdidas á sua cabeceira, quando em 
creança. so f f r c as doenças, que quasi todas as crcan-
ças têm. Sacrifícios monetários para lhe dar uma 
carreira, sc é um rapaz: para lhe dar educação e 
para a vestir, se é uma rapariga. A alegria dos paes 
quando vem os seus filhos encarreirados e felizes, é 
a mais santa das alegrias, porque é aquclla em que 
não entra uma parcelln de esgotismo. E tudo isto a 
leviandade de uma mulher pisa aos pés, brincando 
com corações, como quando era creança brincava 
com pélas! As mães têm de convencer as suas filhas 
de que o amor é uma coisa séria 11a vida, e de que 
com elle se não deve brincar. A rapariga leviana e 
uma verdadeira calamidade na sociedade, e ao descor-
tinar nas suas filhas a mais leve tendência para esse 
enorme defeito, devem fazer o possível para reppri-
mir essa terrível tendencia, que pode pòr a sua vida 
em risco e semear a desgraça noutros lares, que o 
luto cobre e as lagrimas inundam. Xão ha o direito 
de uma mulher espalhar na vida a desgraça para 
satisfazer uma tola vaidade 
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A H O L L A N D A 
Luiz Guimarães Filho acaba de publicar novo 

livro — Hollauda — acerca desse interessante paiz 
e de seu admirave! povo. Em se tratando de quem 
se trata a notícia poderia findar abi. pois o nome 
do eminente acadêmico e nosso ministro em Haya, 
creadcr de bellezas esparsas em tantos outros vo-
lumes. define-se por si mesmo, sem necessidade de 
precumicios ou qualificativos laudatarios. Do oiro, 
díz-se apenas, oiro, do brilhante, brilhante, e úe 
tudo que é verdadeiro e incorruptivelmente precio-
so enunciado o nome, está definida a substancia e 
seu valor. Diz-se. ás vezes, o fulgido, ou o flavo 
oirc. o scíntiliante ou o admiravel brilhante, mas «> 
qualificativo vale ahi de mero pleonasino, sem ajun-
tar nenhum valor ou definição nova aquelles aspe-
ctos habítuaes com que taes matérias preciosas se 
apresentam a nossos olhos. 

Luiz Guimarães Filho é desses esrripíores-mate-
ría-preciosa que tem quilate certo, aferição legal 
e a contramarca do registro inilludivel de admiração 
nacional. 

Como membro da Academia Brasileira, o mais 
alto membro de nossas letras, não se limitou a re-
ceber a suprema consagração de seu mérito literário, 
trata, ao contrario, de prolongar sua obra com 
mais amor e mais carinho. 

Como ministro do Brasil nenhum tem tido 
mais direito á gratidão do paiz. e fica-se a meditar 
porque esse cidadão illustre por todos os títulos 
não está ainda á testa de uma embaixada, preterido 
continuamente pelas trícas da politicagem, porque 
Luiz Guimarães, o espírito severo e superior não 
soube ainda encontrar os caminhos certeiros e es-
cusos da lisonja e da bajulação com que tantas me-
diocridades galgam as mais altas posições adminis-
trativas e representativas do Brasil. 

Não nos alonguemos, porém: ouro é o que ouro 
vale. 

Hollanda, recommendal-o a nossos leitores, co-
mo livro cheio de colorido, de perspectivas variadas, 
de aspectos seduetores e poético paiz dos moinhos 
de vento que corre em baixo do mar, e cujos habi-
tantes devem levantar os olhos para \êr os navios 
que passam levando a admiração de todo o mundo 
pela sua tarefa ingente e victoriosa de tirar uma 
patría do fundo d'agua. 

Vamos transcrever, em seguida, um dos trechos 
do livro. Escolhemos, não o de maior belleza des-
criptiva. mas um de caracter anecdotico. engraçad'--
símo, cujo humor vae divertir, certamente, os lei-
tores. Quereríamos transcrever outros, de puro la-
vor literário, mas preferimos enviar os leitores aos 
livreiros, onde em breve se esgotará a edição. 

Ahi vae o trecho que se refere ás tulipas: 

" A TULIPOMANIA** 

A tulipomania, verdadeira febre que devorou o 
organismo da Hollanda e durante a qual o culto es-
thetico da flor correu parelhas com a loucura da 
jogatina, não é uma lenda, mas um*. solida reali-
dade. Em 1637, nos campos de Alkmaar, a cebola 
Vice-Roy era vendida por uma quantia equivalente 
a 17 contos da nossa moeda e a Semper Augustas 
achara comprador por 52 contos pagos a vista! Um 
velho fazendeiro de Haarlem deu 2 carroças de 
trigo, 4 de centeio. 2 juntas de bois. 4 barrícas de 
vinho, 12 ovelhas e 500 kilos de queijo por uma sim-
ples cebola de tulipa! Não tinha freio a especula-

ção em ioi no da sublime i lôr: pobres e ricos, bur-
gueze-i t f:-ii Igos, sapateiros e alfaiates, abranéis e 
remer.oões arvoravam-se subitamente em cultivado-
res de tulipas. Falanges de espias surgiram por toda 
a parte promptos a vei der aos horticultor es mais 
ricos OÍ segredos de cultura colhidos nos ja. lins dos 
horticultores mais babeis! Pullularam casas de jogo 
em todos os recantos das cidades hollandezas: Haar-
lem, Leyi e, Alkmáar e Amsterdam eram casinos 
das mais >rrojadas apostas. Jogava-se em flores que 
ainda ja >m no ventre das cebolas, jogava-se «m 
cebolas q .- ainda dormiam nas entranhas da terra i 

Davam-se sorrisos em troca de cebolas, davam-
se cebolas em dotes de casamento! A donzeüa que 
levava no açafate uma cebola de rarissimo especie 
valia infinitamente m is aos olhos do noivo qu»- a 
portad ra de um dia ema de esmeraldas! 

T> h a gente, dentro e íóra da Hollanda fa-
zia tin.Ore em cultivar tulipas. Jerto Pachá do gv-
pto. de passagem por Haarlem, adquiriu, de -.ma 
feita. tres dúzias de cebolas Meyerbeer a um í. .no 
so Ivrt.cultor, pelo preço de 20 mil ílorins, < OTI:-
promr'tendo-se o horticultor a dcspachal-as para o 
Cairo na primeira fragata. Efí.ílivãmente, algu-
mas manas depois, eram as cebolas, com todas ar> 
cautelas. remettidãr. ao seu destino. Mas os pachás 
não ux'J:ctn directamcnte as tnconmiendas que fa-
zem: -jani iss<» pagam s«-noros ordenados a mordo-
mos t vjb- >rd'HRos. ajudantes e sub-aiudantes. De 
mininrjs -i< -n curat pretor. Foi. pois, o primeiro 
mordon: • sua alteza quem recelau e de-embru-
Ihou <• valioso pacote: e como não estava prevenido 
e era pouco versado em assumptos de tul' >a. não 
reconl: ceu áquellas cebolas o mérito que «'Ias ti-
nham. "rnsiderou-as apenas, como cebolas c< nmuns, 
como ígare? e corriqueiras hortaliças! Ora o Pa-
chá o: .iTecia nessa occasião um cerimonioso ban-
quete aos getieraes dos ceus exercitos Que fez o 
mordomo? Entregou os legumes a<> \'atel fio palá-
cio, ordenando-lhe que as talhasse e n rodela- para 
ornam'. !íio de uma das iguarias do festim. DVst*ai.e 
ohrou o Vatel*. e quando as celiolas penetra am no 
estorna:-o dos veneraveis militares. *stc. padecer:-m 
as máximas angustias de que ha memória em ban-
quetes humanos! A cebola da tulipa é intragawl • 
mas os convivas escravos «lo protocollo e á me-a de 
tão píKleroso príncipe, são ousaram suspirar um 
queixuivu* e posto que retorcidos de nauseai i asti-
iravam disciplinarmente as três dúzias de Meyer-
beer ! 

No dia seguinte, porém, sua Alteza que pas-
sara por transes semelhantes, inquiri»» do mon,-»nv> 
a razão daquelles tormentos: c havendo recebido a 
resposta immediatamente o mandou degolar. De 
facto, a ignorancia do mordomo causara ao Pachá 
tres generos de prejuízos: o de haver jjerrlido ra-
rissimas cebolas que á cu ra de muitas attribuiçõe" 
lográra adquirir: o prejui/-i feito ao seu real es.o-
mago e ao dos seus illustrissimos convidados; e, 
finalmente, o prejuízo financeiro de 20 mil florins! 

Des-c* cataclvsmo que sobressdtou a Hollanda 
ha tres séculos passados, dessa tulipomania que le-
vava toda a gente a jogar na ilôr como hoje se 
joga m Bolsa, dessa febre, devoradora e ardente, 
ainda se nota vestígios. A caminho do Zwanenburtr 
vi ea, na rua West, á hocca da cidade de Haarlem, 
o prédio r . 575 que em 1637 foi trocado por uma 
cebola d< tulipa. Mas como todos os habitantes plan-
tavam t spas, a abundancia das corolías fez 'esa-
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bar vertiginosamente a sua cotação no mercado. A 
uma alta vizinha das nuvens seguio-se uma baixa 
vizinha a cova. Occorreram fallcncias tragicas, ruí-
nas estrepitosas. 

A Semper Augustas, por exemplo que valia 13 
««! _ florins (52 contos > passou a ser vendida por 
50 florins (200 mil réis;. Os compradores não po-
diam honrar os seus compromissos. Os credores em-
pinavam as orelhas. Então, a 27 de Abril de 1636, 
um decreto do Governo declarou legaes todas as 
dividas contrahidas nos negocios de tulipas, reco-
nhecendo aos credores o direito de se fazerem co-
brar por meio dos tribunaes. O decreto foi miseri-
cordioso porque logo poz termo á jogatina que em-
briagava os hollandezes. 

l.reve o bom --t.il- . regressou ás cabeça-, intei-
ramente desorientadas durante vários atinos de so-
bresaltos. e a tulipa que tantos estragos e desor-
dens havia causado á pacifica Hollanda, que até to-
mara parte nos romar.ces de amor (pois muitas da-
mas de alto c«»lhttrno da am o melhor da sua hel-
leza por uma cebola de tulipa) a tulipa diabólica 
e divina, compassiva e cruel, venenosa e dulcissima, 
voltou a ser o que na Pérsia nunca deixara de ser: 
um lindo conjuncto de pétalas creadas pela natu-
reza pela v.ilupia do> • e a soberbia dos prados. 

Na época da florescência, durante o mez de 
Maio, a terra da Hollanda alfombra-se de tulipas 
de todos os matizes; « como florescem em multi-
dões da mesma cõr, vereis, ao longo dos campos, 
felpudo.s tapetes de tulipas que os retalham de norte 
a sul e em linhas p<-.ra!lelas se estendem até ao 
cabo do horizonte. Tapetes azues sobre centenas de 
hectares de superfície, tapetes amarellos, tapetes ro-
xos, tapetes verdes. lil?.z<-< carmezins, escarlates. cõr 
de rosa, cõr fie tijollo, cõr de laranja, côr de neve, 
cõr fie br< mze. cõr de sangue. . . E ás vezes em 

certos terrenos de Haarlem, a heróica cidade que 
resistiu sete mezes ao cerco dos hespanhóes na 
guerra dos 80 annos — tapetes escuros que pare-
cem de velludo, tapetes dourados que parecem de 
lamé. 

Durante o paradisíaco espectaculo nem os ho-
mens nem os animaes ousam pisar os campos en-
grinaldados: só as borboletas, filhas das lagartas, 
é que adejam sobre as tulipas, filhas das cebolas. 

As cebolas das tulipas são plantadas a mão, 
cinco pollegadas distantes umas das outras e qua-
tro debaixo da terra, a qual se prepara convenien-
temente de modo que o frio, penetrando-a exter-
mina todos os vermes. A fins do mez de Maio ex-
trahem-se da terra as cebolas que florescem e alu-
gam-se os campos aos cultivadores de legumes para 
nelles plantarem suas couves e hortaliças. 

A principio do mez de Agosto é o campo no-
vamente cedido ás cebolas da tulipa até a seguinte 
florescência do mez de Maio. A terra hollandeza 
não é pois, uma terra ociosa; suas entranhas estão 
sempre maternalmente dispostas a agasalhar, com 
igual ternura, assim as couves das cozinhas como 
as tulipas dos salões. 

Ma no Zwanenburg grande abundancia de tu 
lipas destinadas a exportação, nomeadamente para 
a America do Norte. Em 1925 exportou a Hollanda 
cerca de 25 milhões de kilos de cebolas de tulipas! 
Obrariam com acerto os homens de bom gosto do 
Brasil importando cebolas hollandezas, as quaes 
plantadas na uberrima e fecunda terra brasiliense 
depressa desabrochariam em vistosos exemplares de 
indescriptivel formosura. Como seriam lindos os 
nossos valles, os nossos campos, as nossas monta-
nhas e os nossos parques inteiramente cobertos de 
brocados de tulipas." 

PERE GRINAÇÕES ESPIR1TUAES 
A ittitlhcr e um heptacordio vihrador. cujas sono-

ridades se originam da sentimental idade do homem. 
A psicologia encontra quasi sempre, como ponto 

cristalizador inicial de psique feminina o affecto que 
se exagera, se multiplica e se retrai, ora como os 
tentáculos do polvo, v»ra como as nuvens hiemais. Õ 
homem pôde julgál-a quando delia se não acha pre^o, 
por sentimentos: desde iue se inclina, se prende á 
mulher, transmutam-se-11 - a energia, o juizo calmo e 
analista, e elle só vê dentro da alma feminina a força, 
r> mistério, o enigma, emfim a morfología proteíforme 
que lhe é característica. A alma da mulher, dizem, 
é uma intern»gação; outros definem-na o mal dos 
homens: outros o gomil elástico das paixões; outros 
a incoerencia cega dos sentimentos, e outros emfim 
a força mysteriosa de recursos dominadores infinitos. 
Pobre engano do hon .cm! A alma feminil é apenas 
r» reflcctor, o instrumento convibrante dos sentimentos 
masculinos, o qual ova se metamorfoseia no amor 
místico dos santos, ora nas formulas consoladoras e 
acencIradas da religião 

Lá se encontram ;om certeza o aíecto; sua qua-
lidade principal, a dissimulação; seu traço indefectí-
vel, o ardil. Por isto que a mentira paira constan-
temente no ambiente instável da alma feminina; 
porque .-em a fantasia, sem as fáceis mudanças de 
humor e comoções, sem a instabilidade de ideas e de 

palavras não viveria a mulher. A facundia e o brilho 
feminino vêm-lhe da facilidade principal que é a ima-
ginação fantasiosa. Toda mulher é instinetivamente 
artista e tem pendor natural para as paixões. O bom 
gosto é o instineto feminino por excellencia. Ella é 
criadora da moda, da cultura dos encantos fia vida, 
e a graça, o donaire que ella põe nos seus actos e nas 
suas attitudes e dão-lhe o aspecto de mysterio e de 
força. A sensibilidade humana é menor na mulher 
tio que nn homem; ella. porém, aparenta ser mais 
senhora dos soffrimentosdo que o homem:, porque 
todas as suas prerogativas psicológicas vêm desta 
faculdade criadora de ser e não parecer, e de nareccr 
e não ser. Todo o retrato psicológico da mulher 
demora na graça de nunca ser reconhecida pelo ho-
mem que a ama e que a ella «e escraviza. Diz o bro-
cardo que "as vezes é mais fácil governar um reino 
do que uma mulher". A alma feminina é um lago 
de superfície aparentemente calma, em que se dão 
no fundo correntes, remoinhws e perãos. Quem «elle 
mergulha pode sosobrar, como pode ficar á tona, 
gozando a limpidez cristalina da superfície. A qua-
lidade que a mulher mais aproveita do homem é a 
boa-fé. e, por esta, pode torná-lo escravo, com a 
brandura sugestiva dos carinhos e com a apparencia 
modesta de fraqueza. 

A. Austrctjcsilfí 
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B A N C O DO ESTADO DE S. PAULO 
Inauguraçao de sua nova sede 

Inaugurou-se no mcz passado á rua 15 de 
Xovembro a inva séde do Banco d«» Estado dc São 
Paulo. confortadamentc installada. em prédio proprio. 
adquirido pelo governo do Estado. 

O Banco que c um complemento do Instituto do 
Café. cujos fins são já notoriamente c mhecidos. que 
é o <la protecção á lavoura do ciíé. está adequada-
mente apparelbado. para fazer toda e qualquer ope-
ração. 

O acto inaugural em que estiveram presentes o 
inundo olficial e convidados, foi realizado, em se>sã • 
solemne 110 salão nobre de assembléas. 

Xesse salão onde se vêm além do fin > 1:1 «biliar-» 
e tapeçaria, estão collncados o> retn.t <s a oleo 
dr. Carlos de Camp >s. fallecido presidente d;» E=tad'.»: 
dr. Mario Tavares, ex-secretário «Ia Fazenda e ex-
presidente do Instituto do C::íé. 

Aberta a sessão t«.maram assento á mesa de as-
senibléa. sob a presidenta do dr. Mar/.. Kolim Telles. 

«iv sr.s. drs. Fernando Co>ta. secretari . da Ai-.ricul-
tura: dr. Salles júnior, secretario da Justiça: dr. 
Ol iv i ra Barro». .secretario da Viaçã»; dr. Mario 
lia*, s Cniz. chefe de p >Iicia: deputai*-• ívilieiro Jun-
cjue tenente Fcriincii. representando o cor mati-
,1-n'e di região: d*. Pires do i-íio. pre frito da capital: 
• e«:al'»re-s Rapbael Sainpao Vidal. Pa br» Salh-. v. 
Kaphau Correia Sampaio. en« c nnmissã-.. rep: ovii-
t:»i!d«« o Senadi Estad»al: d;p:itados Ililrrio Freire 
1. Armando Prado, reprev mando a Camar; dos U.p.i-
t..dos Kstadoaes: major l.uiz Fonceca. pr idente d i 
Cantara Municipal: dr. Ahin» .\rante-. presidente 
11» U.ancM d-» F : f d o de Sã-< I'an!o e drs. S-uza (Jwi-
107. e Ralpho Pacheco. d.rcr.nre,. do .Bane*. 

MISCIKSO DO l)U. ALTIXO A R A X T F S 

j-im seguida levantou-se o dr. Altino Arai .-.. 
preiidente do Banco. e primuiic".m utn magnífico dis-
curso o qual, por absoluta falta de espaço deixamos 

Í M M ^ H 
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de publicar na integra destacando entretanto algum 
trechos. Começou assim sua exa.: 

"Exmo. sr. secretario da Fazenda. 
Meus senhores. 
Xão destoa, nem aherra das triumphaes cerimo-

nias com que as autoridades e o povo de São Paulo 
commemoram •» segundo centenário da implataçãvi do 
café em terra brasileira, a festiva reunião a que o 
vosso honroso e K*nev«io concurso empresta notável 
brilho e elevada significação. 

Si naquellas visa-se celebrar, em rito civico de 
immorredoura gratidã- nacional, á arvore formo >a 
e munificente a cuja sombra propicia se criou a 
maior riquesa do Brasil; nesta, virtualmente se pa-
tenteia ao julgamento sereno e imparcial dos coévos 
o esforço continuo e sempre mais intenso dos pod»--
res públicos do Estado. no louvável intuito de facilita* 
aos lavradores sob sua jurisdicção os recursos fi-
nanceiros indispensáveis ao amanho tranquillo e ; o 
desdobramento progressivo dos seus cafesaes — desse; 
cafesaes immensos e portentosos que desenrolam a 
sua infindável verdura, em marfolho rchrilhante. pn-
ir-»ntes e por valle*. por planícies e por encostas, e 

que se prolongam, em perspectiva quasi infinita, aos 
olhares attonitos dos viandantes — como affirmações 
vivas e permanentes, orgulhosas e irretorquiveis da 
torça e da tenacidade da velha raça dos Bandeirantes 
— revivescente e sempre moça na energia e n > tra-
balho dos herdeiros do seu sangue, dos ontinuadores 
das suas glorias. 

E foi precisamente por isso que esta solemnidade 
pôde inscrever-se com l>om direito e enquadrar-se com 
legítimos titulos. no programma commemoratiyo do 
bisecular acontecimento, que foi por certo, o marco 
primordial da nossa independencia econômica. 

O estabelecimento de credito, cuja nova sede hoje 
tão auspiciosamente se inaugura, é. como bem sabeis. 
o successor do Banco de Credito Hypothecario e 
Agrícola do Estado de São Paulo, cuja primei:*: 
constituição se fez sob o ampa-o da lei estadoal 
n. 923. de 8 de Agosto de 19ÍÍ4. vot-da durante o 
período presidencial do dr. Jorge Tibiríçá e ampliad i 
mais tarde, na subsequente administração do d r . Ma-
nuel Joaquim de Albuquerque I.íns. pela lei n. 1160 
de 29 de Dezembro de 1908". 

Referindo-se a » dr. Júlio Pres.e . d'!, presidente 

O Ranço do F.*_a<I<> •]<• S. Pavlo. ao inaugurar a sua nova sede. o fez com brilho c s..lemn:dad.-. convidando 
j>ara o aet • as alta- a*;t« r:«!s:d».»• istadoats e r s elemtiuos r i j resentativos do cmmercio e da industria 
da S. Paulo. No :;r*ijio acima se vêem o» secMarios da Fr.zenda, .la Agricultura e da Viação de S. Pau'", 
reqiecttvamcntc dr-. Koüm Telles. Feri:: rdes Costa e Oiveira Karros, com <.s memliros da dira:t« r.a 

do Iiaaco. 
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do Estado e ao dr. Mario Rolim Telles digníssimo 
secretario da Fazenda disse: 

Túlio Prestes occupa dignamente. neste niuncnto. 
a suprema magistratura do Estado: c a»» seu lado 
trabalha 11a gestão do departamento íinancein». Mario 
Rolim TVIles. Cerca-os a ambos o prestigio do pu-
der — em sua alvorada jubilosa c plameantc. 

Xcm será por isso .entretanto, que eu deixe de 
dizer delles o que penso e o que sinto — sincera-
mente. . . c corajosamente também. 

Sinceramente, porque (sabem-no todos os paulis-
tas) a lisonja jamais comprou a minha consciência. 

Corajosamente. — porque, nos tempos extranhos 
que correm, para elogiar um governo, por muito que 
elle o mereça, mais coragem se faz mister de que 
para pregar a revolta e a anarchia... 

Júlio Prestes, estadista moço e patriota, que 111 
seu patriotismo e na sua mocidadc encontra os mais 
nobres e os mais fortes estímulos para a sua cons-
ciência e ínfatiga^ol actuação; assumiu o governo 
ocm idéas definidas e objectivos superiores, franca-
mente enunciados. 

Sob o seu vigoroso impulso, accelera-se a ma-
china administrativa até as suas ultimas engrenagens. 
Cm alento viviíicante de energia creadora perpasvi 

p<>.- iodos os depar imentos. Inecntiva->e a instrui--
çã<». Esc«»njura-se «» espectro apavorante da lepra. 
ReniiMkla-se a organização judiciaria. Alaruam sr a-
ioiite» da producçã.» — na agricultura 1 na |iectrri 1. 
Sondam se as minas de petr. :l«n para movimentar e 
vinancipar as nossas industrias. Apre-tam-sv para » 
rápida escoamento das nos>as ritjmzr > expor t av» 
— ci.m «» prolongamento da linha S»n «abana até o 
pi rt«: de Santos — os indispensáveis meios de tr:»n>-
P"rt fácil e barato. Aperta-se a arrecadarão da-
rem is e apura-se <> zelo na sua escmptilosa appüca-
ção Desenvolve-se o credito agrario e c« »mpl-ta-si 
0 seu mecanismo, muna adapt*ição mais ampla e mais 
perfeita aos reclamos da nossa economia. 

Júlio Prestes tudo vê e tudo perquire. Tiuío es-
tada e tudo res Ive com »» alto espirito desse nacio-
1 i':s:no sadio e pragmat;co. a cuja luz e' e enxerga 
c!aro no presente e traç.i — para o tu; r<» — m 
estradas largas e seguras p >r onde os pa 'istas po-
darão marchar, altivos e de.-assombrados. .*ni arran 
ada vicí-iriosa para :t c<-nqttMa dos seus alevantado» 

ideaes. 
A' Mario Rolim Telles. dedicado e competente 

auxiliar do novo governo 11» ramo das finanças. ;n-
"UÍUIM" a presidencia e a suprema direcção do In -i-

A 'ürectoria do Banco -Io Estado «le S. Paulo é composta de figuras «le alto destaque na P i e d a d e , . w l i « i 
O importante estai,ckcin.ento .le credito. que desempen' - papA relevante na vi.la econômica •!., 

Estado, acalia <1- inaugurar s..le.:t.« nr.-nte seu IKA edifício, á rua 15 de Xoveml.ro X.» 41 
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tuto do Café — ao qual se prendem tantos e tão 
relevantes interesses da economia e do progresso de 
São Paulo. 

Intelligencia lúcida: caracter adamantino; acti-
vidadc expedita e indefessa; conhecimento integral das 
questões que mais de p e t o entendem com o finan-
ciamento e o commercio do nosso principal producto, 
— essas foram, sem duvida, as brilhantes credenciaes 
que o apontaram á acertada escolha do presidente 
Júlio Prestes c que o habilitam a collaborar, pro-
veitosamente, com elle, na esmerada e promissora 
eexcução do seu programma administrativo. Muito 
joven ainda, o futuro lhe sorri e lhe antecipa, nos 
applausos que desd.- já vem grangeando, maiores 
triumphos para a sua carreira politica. 

E assim terminou sua formosa oração: 
"Meus senhores: a directoria do Banco do Es-

tado de São Paulo entende homenagear ,destarte, os 
grandes propulsores do seu desenvolvimento e da Sua 
prosperidade. E, asrim procedendo, homenagea, ao 
mesmo tempo, os grandes. bemfeitores da lavoura ca-
feeira paulista — fulcro possante e inabalavel, sobre 
o qual repousam a riqueza do Estado e a fortuna 
da Nação. 

A s. exa. o sr. presidente do Estado e aos dignos 
auxiiiarcs do seu governo; aos eminentes represen-

tantes do Senado, da Camara dos Deputados, do 
Poder Judiciário, das autoridades federaes e munici-
paes e do exmo. sr. arcebispo metropolitano bem 
como ás illustres delegações dos Estados perante o 
Congresso e a Exposição do Café, — a directoria 
do Banco agradece, sinceramente penhorada, o encora-
jamento e o prestigio que quizeram dispensar-lhe, 
acquiescendo ao seu convite e comparecendo a esta 
solemnidade. 

E agora, meus senhores, com a protecção de Deus, 
vamos trabalhar por São Paulo — grande na gran-
deza maior do Brasil". 

As ultimas palavras do orador foram cobertas 
por uma prolongada salva de palmas. 

DISCURSO DO DR. ROLIM TELLES 

•Terminada a manifestação recebida pelo dr. AI-
tino Arantes, levantou-se o dr. Mario Rolim Telles, 
na qualidade de representante do sr. presidente do 
Estado e como secretario da Fazenda e presidente 
do Instituto do Café, pronunciou o seguinte discurso: 

"Meus senhores: 

Muito significatica c justa é a homenagem que 
a Directoria do Banco do Estado presta ao sr. pre-
sidente de São Paulo. 

Um grupo de :V:nccionarios r!o Banco do Estado de S. Paul.», (i'h-it:-.graphia tomada por accníicio dn 
inauguração da nova sede do importante estabelecimento). 
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E' que ella bem comprehende a importancia e os 
benefícios que vão decorrer para a fortuna publica 
e particular, com a rrova organisação idealisada e 
organisada pelo Governo, para o Banco do Estado. 

Completa-se, realisa-se a organisação dc credito 
em São Paulo. Já agora pôde o lavrador trabalhar 
tranquillo, certo de que encontrará sobre o producto 
colhido, os recursos necessários mesmo antes de ven-
del-o, com a caução dc conhecimentos e que nos an-
nos em que a natureza fôr ingrata, encontrará com 
a propriedade o credito hypothecario podendo assim 
aguardar em paz, dias mais prosperas em (pie as 
arvores verguem ao peso dos fruetos, dando-lhes 
abundancia e felicidade. 

Deu o Governo nova orientação á defesa do 
café, firmado na organisação que fez do credito, e 
assim vae fazendo com que a safra colhida, seja im-
mediatamente despachada, recebendo o lavrador desde 
logo o conhecimento e obtendo recursos para esperar 
que o producto chegue aos mercados exportadores, 
onde é melhor vendido, sem ter de o sacrificar aos 
especuladores que fazem baixa comprando-o por pre-
ço vil no Interior. Eis porque, o governo desejou e 
já conseguiu que desta safra, que orça em 15 milhões 
e espera que até 30 de Dezembro não haja uma só 
sacca de café beneficiado aguardando embarque 110 
Interior. 

Estará toda a safra despachada. 

Isto desejando, quer o Governo assegurar que 
todo o café colhido será financiado; e assim, positi-
vamente demonstrado o volume de.-ta safra, e ava-
liada a futura que podemos prever será mínima, o 
lavrador pôde ficar desde logo certo de epie vae ser 
bem vendido o seu producto. que grandes resultados 
aproveitou, e ha de aproveitar da limitação para a 
regularidade da exportação e que o credito não lhe 
faltará. 

Poderá o importador de café compral-o seguro 
de que a defesa não recuará deixando-o cm posição 
difficil com o producto comprado por vender, e sa-
berá o consumidor, epie o (pie a defesa quer. não é 
a valorisação do café, mas a paga do seu justo preço 
em face do custo de producção, calculado sobre a 
média da safra, não se esquecendo de que a uma boa 
colheita succede sempre uma minima. 

Mas senhores, toda essa organisação de credito 
e portanto a perfeita defesa financeira do café, pôde 
agora ser feita em moldes seguros, porque calca-se. 

ergue-se no mais sob ,0 alicerce (pie é a base das 
finanças nacionaes: - A ESTABILIZAÇÃO DE 
VALOR DE NOSSA MOEDA. Foi bem com-
prchendcndi a estabilização, foi perfeitamente iden-
tifica Jo C ' . . T J ella, que O governo firmou a reorga-
nização do Banco do Estado, o primeiro (pie 110 paiz 
vae çozar os hcnefic.os da estabilização e dar os 
frucl >s da sua organização nella calcada. 

F< i graças a estabilização {pie pôde ser creada 
a cart ira hypothecaria que nos momentos de falta 
de m< circulante poderá, livre dos perigas da 11-
ílacção dar-nos o ouro. que obteni contra as suas 
letras hypothecarias. 

Pois claro es ' : que quando a propriedade pre-
cis r os recursos, e fôr com a sua propricd .de bus-
cai os ao Banco, achal-o-á ,;empre aberto, p -a dar-
lhos.porque sobre as hvpothecas (pie receber mittirâ 
as ; tras (pie lançadas no exterior produzirão a juros 
ba!xos o ouro que reaihidr, á Caixa de Estabilização 
creará o augmente dc numerário e o desafogo dos 
negocie s. 

Passada a- necessidade, baixando os juros por 
sc: ir • < v cajvitaes ro paiz. são as letras resgatadas 
nr.'1'raimente reduzida ou augmentada a circu'ação 
dcxr • das neces<:daide> das operações nos seus mul-
tirh"? aspectos. 

\ simplic» fade do plano e da orgai zação bem 
di 'listram ? sua grandeza. E' graças a elle (pie 
poderemos antever e iá sentiu»>* o surto dc prospe-
ridade conf ante (pie brota, que nasce forte cr.i toda* 
as orgaid-ações asiricolas e o •mmerciac- de 11 i-sa 
ter ra . 

Seple-se. percebe-se o rumor que cres-.-e do tra-
badio 'larmonico. da riqueza (pie se crea. das culturas 
que vão intcnsiíif ir. de fabricas (pie sc levantam 
e «'e estradas e portos que vão abrir-se e dii temos 
o p?iz feliz e acolliedor a acariciar dentro da ordem 
e d A pro>peridade. todos os >eus filhos. que pelo tra-
ba' • 1 o fizeram grande e forte e «pie fazenoo-o feliz, 
toi tm-se felizes. 

Muito sensibilizado agradeço a» sr. presiden.e 
do Banco e a ->eus co npanheiro. dc direciona a he-
neu»la e delicada homenagem q-.ie por bondade t.ini-
bem quizeram prestar ao secretario da Fazenda do 
E->ado". 

Estrondosa salva dc palmas abafou as ultimas 
pa avras do orador. 

Os dois magníficos sonetos abaixo, dc Cyro Costa,-foram gravados no Monumento commc-
morativo do Segundo Centenário do Café, erguido na cidade dc Campina?. 

o a 

<? <3-

O C A F E E i R O 
Eis, pautando o horisonte, cm cerradas fileiras. 
As ondas do café perdendo-se de v is ta ! . . . 
Derramam-se em caudae*.. . Sã-» as velhas "Bandeiras" 
"In\adindo o sertão e pregando a conquista! 

O oceano do **ouro-verde" assalta cordilheiras, 
Collinas e espigões, na arrancada imprevista. . . 
E a terra roxa esculpe, em rampas, ribanceiras, 
No escrinio de esmerai df, o brazão do paulista! 

Sob a eclosão «Ia ilor, transmuda-se o el-dorado: 
Ha virgens comnitingando hençams de noivado — 

- E a estrada de Damesco evoco mentalmente. . . 

Mas quando se abre em fructo — ó santa eucharistia! — 
São Paulo, i-m penitencia, assiste, á luz do dia, 
A "conversão" do suor escravo em sanjíue ardente! — 

II Centenário do Café Paulo, 1927. 

P A E J O Ã O 
Do taquaral á sombra, em :>o!itaria furna, 
(Para onde, com tristeza, o olhar curioso alongo), 
Sonha o negro, talvez, na solidão nocturna, 
Com os limpido.s areaes das solidões do Congo!... 
Ouve-lhe a noite a voz nostalgica e soturna. 
Num suspiro de amor, num murmurejo longo... 
E o rouco, surdo som, zumbindo na enfurna. 
E' o urucungo a nemer na cadência do jongo... 

Bemdicto sejas tu, a quem, certo, devemos 

A grandeza real de tudo quanto temos! 

Sonha em paz! sé feliz! e que eu fique de joelhos, 

Sob o fulgido céo, a relembrar, magoado, 

Que os fruetos do café são globulos vermelhos , 

Do sangue que escorreu do negro escravisado! 

BANCO NOROESTE DO E S T A D O DE S. PAULO 

Quadro demonstrativo do movimento do nosso Banco apresentado 11a Exposição do 2." 

centenário do Café por onde sc evidencia nosso êxito. 
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Uma voz impaciente rcsôou atravcz do vasto 
studio: 

— N ã o ! . . . Snra. Ninette não é assim! Está fora 
do natural ! 

O gracioso rosto da Snra. Ninette Magloire da 
Comêdie Française. transformou-se rapidamente, até 
parecer ao de uma serpente furiosa. Os bellos olhos 
azues tornaram-se pretos e a bocca adorável tomou 
um aspecto desdenhoso. horrível de se ver. Falou, 
e emquanto falava, a voz lhe tremia de cólera: 

— Pois saiba senhor, que mesmo se eu quizesse 
sahir da verdade, não o poderia, porque represento 
com toda a simplicidade e naturalidade. 

— Sua natureza senhora, não e a natureza, res-
pondeu Lhérie mais do que abor-
recido. 

A snra. Ninette Magloire. ro-
cia havia doze annos da Coméilie 
Française. tornou-se pallida. 

Com calma inesperada, a bella 
actriz loura explicou: 

— Snr. Lhérie, parece que o 
snr. só quer me aborrecer Vou-
me embora Acabe como quizer. 
Até logo. 

Tratava-se da representação 
de Corações devastados, drama da 
vida cruel. Afastou-se magestosa 
como uma deusa, mas offcndida 
c viram-na descer lentamente pelas 
escadas do studio. 

O snr. Léhric ficou realmente 
sentido. Conhecia a inflexível tei-
mosia da bondosa creatura O 
Esthetic-Film chamaria Ninette 
para seu estúdio e toda a fita es-
taria estragada. Dcspezas e tra-
balhos estavam perdidos, sem fa-
lar dos seiscentos e poucos metros 
de film inutilisados. Lançou ao 
redor um olhar desesperado. 

Entre os moveis em desordem 
e objectos originaes. outros artis-
tas do drama esperavam sua vez: 
um sobre uma cadeira dourada, 
outro sobre uma cadeira de palha, 
um terceiro num banco de jardim. Snr. lhérie 
este sobre um niocbo de piano e <:, «per íi 

outro sentado numa escada dupla Abi viam-se se-
nhores de alta elegaucia e senhoras decotadas. ban-
diGOs sinistros dc facão na cintura, mulheres do 
,iovo em avental e operai ios em mangas de car isa. 
TJV. velho sábio ostentava os cabcllos branco, na 
'rclia do paletó entre uma viuva alentada e uma 
merina dc cabcllos ondeados que discutia com uma 
padeira; dois soldados, um cocheiro e um tclegra-
phista. Cobertos uniformemente coi um kepi côr 
'ie violeta, falavam placidament* do companheiros 
usentes, num tom de bcnevolencia affcctada. 

O in."c'Í2 dircctor da srena 
muda sentia-se isolado, de*-mima-
do, quando, titubeinte chegou o 
empregado Fridolin. eterna A, «óti-
ma. de uma embriaguez mysteriosa 
(nunca o -iram beber) vem lhe 
revelar este segredo carregado de 
vapores alcoolicos: 

— Patrão, ha ui.ia críadinha 
em baixo da escada, que queria 
falar com o snr. 

Satisfeito por cn'entra- uma 
distracçã» ás suas tristezas, o di-
rector dirigiu-se á escada. Espe-
rava-o ern baixo uma mocinha, de-
liciosamente bcMa e muito commo-
\ida. A' vista do homem em tra-
jas de trabalho, ficot desapon-
tada. 

— A senhorita ine chamou? 
— Não senhor, quero falar 

com o ú;rcctor da scena. 
— Sou eu mesmo. Fale, es-

tou ás ordens. 
Ella corou. quasi a chorar, 

como uma menina. Aprumou-se 
porém e criou coragem: 

— Pois olhe; ot queria ser 
artista. 

— Já sabia... . snra. já re-
presentou em theatr.»? 

— Sim., isto é . . . nâo . . . 
parece que o snr. _ — Ah bom. Porque a snra. é 
ie a!«irn cer. muito moça. 
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frisando cm algumas posições 
para aprender o officio Vou 
tomar nota de seu endereço c na 
primeira occasião... 

— Oh! gemeu ella, si eu 
já sei. 

— Logo que eu tiver um 
film em que a senhora possa tra-
l alliar, prometto-lhe... 

Klla então compreliendeu que 
era inútil insistir. Uma desolação 
profunda pintou-se sobre o rosto 
encantador. Voltando-se já ia 
indo cabisbaixa, quando uma idea 
repentina lhe suggcriu á mente. 
Voltou e disse: 

— Esquecia-me de lhe dizer 
que pratico vários esportes 

Shérie estremeceu. 
— O que está dizendo?... Que esportes?... 

Sabe andar a ca vai lo? 
— Sim senhor. 
— Sabe nadar ? 
— Como um peixe. 
A physionomia carregada do director expandiu-

se. Deu um murro sobre a meza «lo vestibulo voci-
ferando : 

— Ora. senhorita, devia ter di to! . . . Ora bolas! 
Seu nome e seu endereço faça o favor. 

— Lúcia Colombel, rua de Prony 124. respon-
deu a mocinha enthusiasmada. Mas vou tomar um 
nome de cinema Fluffy Bluebells, por exemplo. 

— Perfeitamente! Um nome americano: não 
é ma l . . . Gastraldi vamos fazer uma estreiazinha com 
essa pequena Si servir! Venha Colombina! 

Lúcia não quiz protestar contra o aleijao dado 
ao nome de í;:milia. Seguiu Lhérie e todos os ires 
appareceram no estúdio. 

A apparição ria recemvinda, cm sua plena ju-
ventude provocou muitos commentarios. 

— Snr. Lhérie. será que todos vão olhar para 
mim? 

— No cinema senhorita. tem-se sempre sobre 
si, os olhos dos outros e não se deve esquecei-o... 
Vamos a ver; vou lhe dar um thema que a .-nra. 
vac experimentar reproduzir, a snra. se faz de mo-
cinha elegante que espera o noivo com impaciência, 
pois o ama e teme alguma desgraça. A «nra. entra 
no salão muito preoccupada. Senta-se sobre o ino-
eho: toma machinalmente o livro que está em cima 
d t mezinha e o vac folheando distrahidamente. En-

que e. 
Xinette não podo .«cr subs-

tituida Uma mulher que pratica 
Iodos os sportes, que monta a 
cavai lo, que mergulha como um 
pato, que nada como um peixe, 
não se encontra facilmente. Em-
qmnto isso, senhorita. pode ir . . . e r a a jovem que o tirania t!n vMa cruel preo.-r.iptva. 

De um salto atirou-sc aos pés de Shér ie . . . 

— Xão, eu tenho. . . dezenove annos 
— Suppotihamos que tenha dezeseis... 
Meio confusa, desorientara pelo desembaraço do 

seu interlocutor a mocinha começava a tremer. Lhérie 
voltou-se para a escada e chamou: 

— Gastraldi! 
— Meu Deus! pensou cila: elle vae me mandar 

cm!)ora! De um salto atirou-se aos pés de Lhérie 
gritando: 

— Por favor, senhor, não me mande embora! 
Sou obediente e comprehendo muito bem. . . Olhe: 
sem exaggerar, creio que tenho expressão... O snr. 
ha de ve r . . . Sei representar.. . E' preciso come-
ça r . . . DCÍXT que eu experimente Lembre-se de que 
o snr. também teve • »e começar! 

Homem ás direi" > e commovido Lhérie a exa-
minava como perito. 

"E' bonitinha, é sincera. E' verdade que viver 
e representar são cousas bem di f ferentes. . ." 

— E' tudo a mesma cousa. accrescentou elle 
alt<\ O cinema é um officio que é necessário ap-
prender. Xão se apprendc assim. . . 

— Olha, Gastraldi. accrescentou, cá está outra 
mocinha que quer ser artista Que pensa a respeito 
da photogenia? 

A esperança renascia no coração da postulante. 
Sentiu-se atrapalhada sob o olhar do photographo. 

— Faça o favor -le tirar r> chapéu. 
Ella obedeceu. Ostentaram-se então os bellos 

fios de ouro envo'vendo e aureolando um rosto de 
anjo. 

— E-'.á muito bem! declarou Gastraldi. Sorria 
um pouco Oh! que- bello sorriso, 
elegante, raro mesmo. . . A snra. 
é tudo o que ha d».* mais photo-
genico Xão ha ouvida, é sem 
comparação, muito melhor que a 
Snra. Xinette Map '.oirc... 

— Xão digas asneiras, in-
terrompeu Lhérie .-m um tom 
descontente. A Ni ictte sabe re-
presentar diante do apparelho c 
a Sn ra . . . Coisa, nem sabe o 
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tão a lembrança de seu noivo apresenta-se á sua 
imaginação e a snra. ri-se de modo amavel e cândido. 
Mas pouco a pouco o aborrecimento a invade. A 
inquietação pinta-se sobre suas feições. . . E elle não 
chega! Impaciência. Ouve-se o barulho dc um auto-
movcl. A snra. se levanta num salto de alegria c 
corre á janella. 

Comprehendeu? Espere minhas ordens . . Vamos. 
Sahiu um pouco sem geito. mas 

intelligente e bastante expressivo. 
Uma segunda vez foi muito me-
lhor. Na terceira scena foi fil-
mada. Lúcia não via mais aquel-
les olhos fuzilantes que a domi-
navam. Não era mais Lúcia Co-
lombcl. nem mesmo Fluffv Blue-
bells: era a joven prcoccupada do 
drama da vida cruel. As dez tam-
padas elcctricas cpte a banhavam 
num inferno resplendcnte e terrí-
vel não conseguiam perturbal-a. 

— Com effei to! murmurava 
Lhérie encantado. Crer.» que o 
acaso poz a minha mão sobre uma 
estrclla. 

Quando acabou a scena. Gas-
traldi foi desenvolver um fragmen-
to do film e constatou resultados 
photographicos satisfactorios que 
lançaram Lhérie numa profunda 
meditação: recomeçar o film com 
essa principiante era cousa de se 
fazer, porém bem aleatória... Mas. 
o tempo passava, urgia decidir-se. 

— Scnhorita. disse elle á moça 
que esperava o fim da deliberação 
com angustia visivel. vamos ex-
perimentar. Porém, tendo em vis-
ta os capitaes que a Sociedade ar-
risca sobre sua única pessoa, o di-
rector não me perdoaria ter-lhe 
dado mais de 50 francos por meio 
d iae 1(M) por um dia inteiro. Serve? 

A moça nem mesmo tinha a 
idéia de fazer negocio e acceitou. 

— Pois não, senhor! 
— Bom. O tempo está esplen-

dido. Não troquemos o program-
ma. Antes que chova, não per-
camos o tempo. Venha hoje de 
tarde ás duas horas, na ponte de 
Joinville. Traga roupas para mu-
dar pois a snra. ha de molhar as 
que trouxer sobre si 

— Está bem. 
A dócil F luf fy 1'luchells cum-

primentou amavelmente os senho-
res c as senhoras presemes e foi-
se embora, victoriosa, pi.rém muito 
humilde. 

A*s duas horas, quando Lhérie 
Gastraldi. os ajudantes e alguns ar- . ^ 
tistas chefiaram em auto. já havia 
dez minutos que mis Eleify Blue-
bells esperava com um cartão na mão. Estava um pouco 
pailida e Lhérie admirou-se de não vél-a mais alegre, 
visto que todos os seus desejos estavam satisfeitos. 

Timidamente disse-lhe: 

para a 

— Não faz m d que p nha o meu vestido velho.' 
Kão quero gastar os vestidos que .inha Intje de 
manhã. Tudo está tão caro. ago ra . . . 

Feliz pela sua resolução o director da scena. 
est va agora cheio de confiança no êxito tia auda-
cií! i tentativa e foi alegremente que elle •espoiideu: 

— Para esta scena não faz mal. jorém. »\|MÍS, 
será preciso ter um guarda roupa. Nós lhe ,dian-

tpremos dinheiro.. . Ba>in. mas na«» 
percamos tempo para aproveitar 
da luz. 

Tt.nv u todas disposições, es-
tudou os lugares, fez < -pôr <• ap-
parelh... deu instmcçõ 
traldi. e depois virand» 
mocinha ccresccníou: 

— Preste attenção; nã«> erre. 
p r<|ue depoi- que a Mira. se mo-
lhar. não poderá rec«.mcça*\ Ei - : 
a snra. tem ás nnr.avn. tio ri(. 
uma i iitrevi.-ta sup-em i com seu 
noivo. Si elle vier. qu.-r dizer «te 
elle é fiel: si não. tudo e-tá . a -
bado. Infelizmente um desastre 
d > aut-imóvel em que elle vem. dei-
xa-o no caminho, d--maiado. A' 
«"«lida qu-: o tetrp j«s>a. a -ua 
inquietação aui.m-.-n- i- chefia •» 
inonu-nto em que a -ura. não du-
vida mais! Pensa etitã > cpte elle 
a abandonou. O de-«--pero a -,tir-
prehende e a snra. ?.t:ra->r na agua 
para acabar c< -m uma existência 
insuportável... I" \\rda'*e! -i a 
Mira. quizesse... ma- a -ut.i. não 
tem c« irafii *n.. . 

— I-ifia: senlmr. K-t«.u pr.-ni 
psa a tud . para »jn- fiquem - a t i -
úitos conunifio. aífirm<>u Fluffy 
i >luehel I-. com ar de r solução d..-
loro-a. infinitamente c- mm «vi-don. 

— !•"' tri-te. mas será de um 
effeito u.afiuiiiro -eiih-.r;! po-
derá atirar-**- na afina «. > alt - da 
ponte? Ma-, -ou muit rxiitrnte. 
contentar-me-ia com a nnrsM-m! 
Mas da ponie. . . 

— A p fiite .u a mar.M m. oara 
n m é indiítcrente. <ii->- a prin-
cipiante n n m pequeno -orr.-o. 

— Muit . bem! Então a p.n-
t« . . . V O I J recomeça»-: elle ,R"I« 

vem. abirrecMiiento. de-vairo. «ie-
sesjh-ro: e quando a -nra vae -e 
nrecipitar. nós param.>s. (ia-traldi 
vae installar--e n.. nrirgem c-«m 
seu appart-lh- •. pe.ira-; 
desde a ponte até a 
extraordinarii i. 

— Pois e-tá I 
acquiesccu a e-trella 
certamente não po>sn 

Muit. liem contradicção. 
— Oh! é estupendo, exclamou 

Lltérie. no paroxismo do 
siasuio Ella não tenu o trabalho. Não é com • Ni-
ne te Magloirc que não teria dado esse iulo. . . Va-
m • a vêr; repitan.js. 

Marcaram-se todos os movimetnos da -cen i >te 

qtle» 
agua. 

evante qu>-
t o e-pint • 
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o nu mento cm que a seuhorita vae-se atirar na agua. 
Lhérie e Gastraldi concordaram cm que tudo se 
tinha passado muito "nem e que a senhorita tinha 
executado tudo perfeitamente. 

— Sabe. accrocentou Lhérie, quando a stira. 
olhou para baixo e voitou o rosto com horror, ficou 
admiravel. Ku c:ue não tenho medo, estremeci es-
pantado. Fluffv Bluehells sou eu que (» digo, á snra. 
ha de ser uma gloria cinematographica... Ahi 
mesmo! 

Lhérie gritou ao operador: 
— Está prornpto? 
O homem respondeu com uma inclinação de ca-

beça affirmativa «• magoada. Dir-se-ia que era elle 
(pie ia acabar com esta vida dc miséria. Repetiu-se 
a qtu-da. Fluffv estudou todas as pliases preparató-
rias com o maior prazer. Depois Lhérie correu á 
margem para, de lã. ciar o signa] do grande salto. . . 

• • 

. . . X o estreito e paço do exterior do parapeito, 
a moça representava os últimos momentos da scena 
de desespero. En- baixo, muito cm baixo, ella via 
a num verdt e sinistra, cuja correnteza curvava o 
capim alto. 

Ouviu-se a voz longínqua de Lhérie que gritava: 
Is<o mesmo. M iíto bem. Agora atire-se. Fluffy 

Bluehells hesitava. 
— Vamos! vai .si reiterou a voz imperiosa. 
Parecia que a artista ia voltar atraz, mas do-

minon-se. virou-se lentamente do lado da agua. 
fechou os olhos e com o coração horrorisado pelo 
medo deixou-se cahir no vácuo. A multidão soltou 
um grito de angustia. 

Xa ribanceira. Gastraldi, o hom operador, com-
binava :«. acção de duas manivelas com magnífica 
exactídão. 

Estava cheio de si mesmo certo de ter mantido 
o obiectivo do app relho sobre o corpo de Lúcia 
durante toda ;< duração da rpieda. Lhérie não estava 
menos satisfeito, bem que visse cahir como um pas-
sam morto, a fng i l creatura. 

— Ah! é is-o mesmo; muito bem. murmurou 
elle commovído. 

Agora ella se debatia no rio. desapparecia por 
instantes, reapparecia, levantava os braços. 

— Admirável, gritava Lhérie enthusiasmado. 
Muito bem interp.'etado. Xunca vi cousa semelhante, 
que admiravel san_rue frio. 

O observador realmente digno desse nome deve 
ser um homem re ractario a todas as emoções. Gas-
traldi virava poi imperturbavclmente a manivella. 
Porem depois levantou os olhos para Lhérie gesti-
culando e feliz e encolhendo os hombros, exclamou 
com sua voz rouca: 

— Vou lhe dizer uma cousa; ella está, é se 
afogando. 

— CVos diabos! E' verdade exclamou Lhérie. 
('oitadinha! 

Xão tinha ainda acabado de fallar e já estava 
por sua vez 110 Marne. Cedo attingiu o lugar onde 
a moça dcsfallecia em gestos convulsivos. Esteve 
a p.-nto de agarra' a, errou o alvo, viu-a que ia 
sendo arrastada e mergulhou. Passou-se um mo-
mento horrível; a agua tornara-se l isa. . . 

Emfim, reappareceram, um carregando o outro. 
E Lhéri trouxe á margem a p»bre Fluffy Bluehells, 
molle e dobrada, não sendo mais que uma massa en-
xarcada de trajes cm desordem e cabellos collados. 

a • 

Depois de muitos esforços, durante os quacs o 
director tinha perdido toda a esperança de fazer 
voltar a si a estrellinha afogaria. Fluffy Bluehells 
abriu os olhos, viu Lhérie, lembrou-se e murmurou: 

— Continuaram a filmar assim mesmo? 
— Ora! que tolice! exclamou Gastraldi. 
— Então, valeu ou não valeu: 
Lhérie sentiu as lagrimas brotarem-lhe nos olhos. 
— Xão ha duvida, minha filha. A snra. devia 

ganhar mil contos e não cem. Representou como 
um anjo. Xão é responsável d'» incommodo (pie a 
paralysou. 

Ella corou fracamente e com voz muito fraca. 
— Xão foi incommodo. confessou. Eu menti: 

não sei nadar. 
O director deu um pulo: 
— Xão sabe. . . O' então; está louca! 
— Eu bem que estava com medo que não me 

pagassem o tempo. Enganei-o mas não foi por mal-
dade. O snr. não precisava (pie eu soubesse nadar, 
mas só (pie eu me jogasse na agua e fingisse me 
afogar, não é? 

Ella teve um sorriso meio malicioso c meio 
tímido e accrcsccntou: 

— Creio que sahiu bem natural, não? 
Lhérie ia e vinha agitado e ahborrecido. esque-

cendo, 11a sua emoção que elle me^mo estava mo-
lhado, em perigo de apanhar uma constipação. 

— Parece incrível o que se passa nessas cabe-
cinhas. Arriscar a vida por amor do cinema! 

Ella tomou então um ar de malícia. 
— Que fazer! Meus paes não são ricos. Gas-

taram muito dinheiro para me instruir. Mas depois 
(pie me diplomei não sabia o que fazer: escriptorio? 
dactvlographa ? Xão gostava muito. O ordenado do 
começo é fraco. A vida está cara . . . Pensei em en-
trar num emprego em que se ganhe muito. Eu es-
colhi o cinema (pie eu penso saber e «pie não preciso 
de longos estudos supplementarcs. Quíz fazer como 
o Cid; um successo para minha estréa. . . 

— Foi um successo que a senhora podia ter 
pagado caro. E não vá pensando que o cinema seja 
uma mina de ouro. Xcm por isso; a snra. ha dc vê»-. 
Emfim, eu creio que. para a snra.. com os seus dotes 
ha de ter successo... 

Ella hesitou um momento, e depois, como se 
ella se atirasse uma segunda vez na agua replicou: 

— Agora que quasi me afoguei, posso repre-
sentar o resto do f i lm. . . e ganhar o resto do di-
nheiro ? 

— Ora, disse Lhérie rindo, a senhora assim irá 
longe porque é muito experta. Vamos tratar do seu 
contracto com a companhia. Mas procure ser bôa 
mocinha e nunca se tornar prosa. 

CIIARÍ.Y TORQUF.T 
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Pavilhão do Estado do Rio de Janeiro 
Realizou-se, 110 Palacio das Industrias, a bri-

lhante e expressiva festa do Estado do Rio dc Ja -
neiro. ora presidido por um estadista de valor 
— o dr. Feliciano Sodré, cuja acção administrativa 
tem sido das mais proveitosas para a sua terra 
natal. 

O luxuoso salão, cujos mostruarios deslum-
brantes são o nitidissimo espelho onde se reílc-
cte uma das faces da prosperidade, grandeza e 
riqueza da terra fluminense — a sua adeantada 
lavoura caféeira — apresentava um aspecto vera-
mente empolgante. 

Por elle desfiiaram. a part ir das 14 horas at.-
meia noite, dezenas de milhares de visitantes que 
não escondiam a sua admiração e surpreza ante 
o grande pavilhão, organisado com tanto gosto, 
com tanta ordem e com tanto carinho, pelos drs. 
Francisco C. de Figueiredo esforçado gerente do 
Inst i tuto dc Fomento, Creso Braga. Vergueiro da 
Cruz e coronel Lessa Vieira, distinetos represen-
tantes fluminenses junto á Exposição de Café. 

O vas to salão parecia um jardim encantado 
onde vicejavam cravos em profusão — os raro- e 
tão queridos cravos de Petropolis. 

Xos mostradores, a t t rahiam as vistas dos 
presentes os cafés de qualidade super-íina e pi t-
torescas pholographias e i lus t rações de fazendas 
e cidades do vizinho Estado. 

A fina ílór da sociedade paulistana lá estava. 

partici: udo dc coração dos festejos em honra 
da ma. viihosa terra. 

Ele_.antes e graciosas senhoras e senhorinl:;. 
adornavam o bello salão, emprestando ao fidalgo 
ambiente <• graça do seu sorriso c a ternura do 
seu olhar, "f lores ambulantes" rivaes da- fano -
sas :!or«-s i»etropol'.anas. 

• N delegados íluminenses á Kxposiçã ». re-
quin>.iram etn gentilezas p ra com todos > vi-
sitantes. descrevendo-lhes. a t tenc iosammt um 
por um. os produetos exhibido» e «Iam -ihr» 
curio os e úteis informes sobrv a situação agrí-
cola. industrial e comniercial da rica unidade da 
fed t -ra çã o 1 > ra s i I eira. 

O esplendido êxito que tem alcançado v t a 
sob-rba mostra , é conseqüência lógica da victoria 
«Io '"íi»:ii- fluminense, convulsioiuuío pila adminis-
tração clarivideiite e honesta de Feliciano Sodré, 
o g ia .dt amigo dr São Paulo e illustrc servidor 
da Ti»-pt.Mica. 

Foi;:.u. por tanto . justíssimas como a> qi:-: 
mai> •» í<»ssem. as »igniiicat'\«a> homenag -iis pres-

tada • a«« prospero Estado do Ri.» «Ir J; n-iro. na 
pess : «Ir >eii mais alto magistrado — « mu-r i to 
hoir. . pubiico. dr. Feliciano So«lré. 

O ALMOÇO NO ESPLANADA 

Rrvestiu-se d«i maxima cordialida«lr. o a'm.»-
«;;• £;ifi rcv:«l«j pelas dclegaçõe. f.uiniinnsr-. ;,o 

Aspecto geral do Pavilhão Fluminense 



X li V l ST A F EM IN IN A 

Congresso e á Iixposição de Café, aos demais de-
legados e ás autoridades e imprensa de S. Paulo. 

Esse agape teve logar 110 Esplanada Hotel, 
nelle tomando parte numerosos convidados. 

O dr. José Pio Borges dc Castro, secretario 
.da agricultura do Estado do Rio, presidiu ao al-
moço. 

Entre os convivas, notavam-se os seguintes: 
dr. Manuel Duarte, pn-sidente eleito do Estado 
do Rio e chefe da delegação daquelle Estado; dr. 
Pires do Rio. prefeito municipal de S. Paulo; 
dr. Mario Bastos Cruz, chefe de polícia deste Es-
tado: dr. Manuci Ildefotuo Simões Lopes, chefe 
da delegação do Rio Grande (1o Sul: dr. Ribeiro 
Junqueira, da delegação do Estado e Minas Ge-
raes; dr. Joaquim de Mello, futuro secretario da 
fazenda do Estado do Rio e da delegação flumi-
nense; representantes do sr. presidente e dos se-
cretários do Estado de S. Paulo; membros das 
diversas delegações ao Congresso do Café e da 

. conunissão organisadora da Exposição Comme-
morativa do 2." Centenário do Café, e represen-
tantes dos jornaes de S. Pa ilo e da capital federa!. 

A banda de musica da policia fluminense exe-
cutou escolhidas peças, lurante o almoço. 

Ao "champagne", falou «• dr. Joaquim de Mel-
lo, offerecendo, em nome da delegação do Esta-
do do Rio. o almoço. 

Orou, depois, o dr. Ribeiro Junqueira, dele-
gado mineiro, que agrad< • u. pelas demais dele-
gações, a expressiva festa 

O dr. Pires do Rio. k •-•feito da capital, teve 
palavras <\ • agradecimento para com os dois ora-

dores, que se referiram carinhosamente a São 
Paulo. 

Por ultimo, o dr. Simões Lopes levantou o 
brinde de honra ao sr. presidente da Republica. 

A EVOLUÇÃO DA CULTURA CAFEEÍRA 
NO ESTADO DO RIO 

Os festejos em homenagem á terra flumi-
nense, tiveram um fecho de ouro: — a erudita e 
interessante palestra feita pelo dr. Joaquim de 
Mello, delegado ao Congresso do Café pelo vizi-
nho Estado. 

A essa conferencia assistiram os srs. Júlio 
Prestes, presidente de São Paulo, e I;eliciano So-
dré, presidente do Estado do Rio, além de ou-
tras altas autoridades íederaes, estaduaes e mtt-
nicipaes; delegações dos Estados; representantes 
dos jornaes cariocas e paulistanos, etc., etc. 

Viam-se, também, no grande salão de festas 
do Palacio das Industrias, numerosas famílias, 
que acompanhavam com interesse a exhibição das 
fitas cinematographicas reproduzindo aspectos da-» 
adeantadas propriedades agrícolas da terra flumi-
nense. 

O distineto coníerencista, com palavra fácil 
e ciara, prendeu a at tenção fio auditório por es-
paço de uma hora. estudando, com admiravel co-
nhecimento do assumpto, o problema cafeeiro no 
seu invejável Estado. 

As ultimas palavras fio orador foram coroadas 
dc quentes palmas. 

O " B a r " onde são servidas aguas mincraes e café do Estado do Rio de Janeiro 



REVISTA FEMININA 

Guarnições em couio ou em tecido 

ur muitos nbjcclos de toilelte, c dc uso tacs como pus-
tas c caixinhas tão próprias para presentes dc Natal. 

Por exemplo para a pasta, sobre um fundo beiyc, 
applicar os quadradinhos em tecido ou pclica ver-
melha laqitc bordado com ouro. Para a caixinha de 
lenços ou gravatas sobre um f •mio verde jade, os 
quadradinhos serão prelos bordu tios com prata. 

Para os objectos dc toilette também daremos al-
rumas idéias: 1." para a blusa bciye a guernição será 
"rouillc" cm velludo ou panno, e o bordado em seda 

beiyc. 

drinbos dc tons vivos e irregulares. 
()." Poisa a dizer com o canhão da luva. yuar-

nição /<•/•* dc negre sobre fundo beiyc. 
7." Sobre um, blusa de shantunr zneux rose, 

q- •dradinhos em pc mo azul claro e azu escuro, bor-
di !os dc cor de rosa. 

8." Chinelinho dc salto vermelho, quadradinhos 
de pclica vermelha sobre fundo beiyc. 

9." Chinelinho de lamc dc p-atu com quadradi-
nhos verde jade. salto verde jade. 

2." no cinto de camurça as guar-
nições serão feitas com pclica azul 
vivo e vermelho também hrílhan.e. 

•v." golhs punhos em oryandí; 
applicaçõcs de pav.no de c< r «,> tons 
suave.:. 7'ieux ••ose. c.-ul p.ist 7. verde 
claro. 

4." um coniuncto interessante: 
chapéu, echarpe. luvas e ho,sa cm 
i reto e branco. 

5." na almofada redonda, em 
velludo preto, e dispôs ção dos qua-

Podemos fazer com os pedacinhos 
dc panno. de pclica ou de camurça, 
todos possuímos cm reserva, interessan-
tes yuamições. 

Cortar pequenos quadrados de 12 a 
15 milímetros de lado. fixai-os utbre 
o tecido e yuarneccr com quatro pontos 
ttmples ou com pontos de nó ou mesmo 
com contas. 

Com fios de ouro. prata e de sedas 
de cores obtém-se mosaicos de cores e 
de forma'o ycometrico muito moderno. 

Com essa gv.amicão podem-se cv.fci-



A mesa que presidiu aor trabalhas da sessão inaugural do Congresso do Café. vendo-se nos 
loga e:. de honra os presidentes de S. Paulo r do listado d > Rio e ao lado destes o dr. Fer-

nando Costa, secretario da Agricultura, lendo o discurso de inauguração. 

A' Kl' 1 S T A FEMININA 

2." CENTENÁRIO DO CAFÉ 
O discurso do 5nr. Presidente do Estado 

O Palacio da-
Indus 'r ias sent i" 
se t ransformado 
no verdadeiro co 
ração di- S. Paul», 
as pulsações da vi-
d a intensa que o 
nr»s<> K-íado im-
pulsiona. que de!! • 
faz a ma?- n p e r v 
-a offieina do Hra-
-il. 

Km n i- n li ti m a 
outra ocasião as-
-5>tinios a maior 
concorrência dc al-
•as personalidades 
de nomes tão re 
oresent ativos n:i 
• \ i - tencia e c o -
uotnica. industrial 
• política de Sã-» 
Paulo, como na 
-olenne aber tura 
da exposição ca-
rreira. 

Aos olhos inex -
tierii-ntes da maioria que pelas ruas passa indiííe-
rente. sem nunca a t t e n t a r na grande importanci 
de sermos n terra do café. a pompa inesperad • 
mie o certamen apresentava, o desusado explen-
dor da reunião fez pens :r na grandeza do facto 
comtui-iiiorado. 

iir. Júlio Prestes presidente 
•da a lixposição no ( a fé. que 

vida paulista u > 

Por maior qu • 
fosse, realmente. 
expectativa gera' , 
a abertura da ex-
posição a excediM 
por completo, de--
lembrando a qttv. 
tos puderam dt -
morar-se no recin-
to. contemplando 
e admirando a sa-
bia distribuição da-, 
sessões, a intelli-
g e n t e disposição 
d o s mo-truario-
Resultou logo. 
nrimeira vista. » 
Miipenho que ti 
v r a n i o- vario-
K-tados c o u c o r -
rentes em expp-
cada qual. da ma 
li"ira m '.hor pos-
sível. a- suas autos-
t~ac mais signifi-
cativas. (•" .odo 
elles ronsr-iriiiran: 

t ransmitt i r aos visitantes a mais feli • das impres-
sões. O aspecto do - cinto deslumbrava no momen-
to em que o Kxtno. Sr. Presid -ntc do F.stado che-
irou. acompanhado da- al tas d i g n i d a d - no--as •• 
de outras, expressamente convidadas •.•"a a c -
remonia da aber tura do congresso. 

de S. Paulo, decl irando iniiin/.«-
' foi o grande acontecimento da 
mez de outubro. 
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Guarnições em couro ou em tecido 

2." ii, cii.ln de camurça as guar-
nições ã.t feitas com f'clica azul 
rira c vermelho também brilhante. 

3." i/ol'i c punhos em organdi; 
appliciiçães de patino de cor dc tons 
suaves, vicux rose. azul pastel, verde 
• 'aro. 

4." um coniuncto interessante: 
chapéu, echarpe, luvas e bolsa em 
preto e branco. 

5.'' na almofada redonda, em 
velludo freto, c disposição d. >.< qua-

ur muitos objectos de toilette, e de uso taes como pas-
tas e caixinhas tão próprias pare presentes dc Matai. 

Por exemplo para a pasta, st bre um fundo beige, 
applicar os quadradinhos cm tecido ou pelica ver-
melha laquc bordado com ouro. Para a caixinha de 
lenços ou gravatas sobre um fundo verde fade, os 
quadradinhos serão prelos bordados com prata. 

Para os objectos de toilette também daremos al-
!•umas idéias: 1." para a blusa beige a quarnição será 
"rouille" em velludo ou patino, e o bordado em seda 
beige. 

dr nhos de tons vir 'S e irregulares. 
0." Bolsa a dLer com o canhão d, hora. yuar-

n, "ut letc de negre sabre fundo beige. 
7/' Sobre uma blusa de shantung vieux rose, 

quadradinhos em puttno azul claro e azul escuro, bor-
dados de cor dc rosa. 

8." Chinclinho de salto vermelho quadradinhos 
le pelica vermelha sobre fundo beige. 

9." Chinelinlw de lamé dc pnti com quadradi-
nhos verde jade, salto verde jade. 

Podemos fazer com os pedacinhos 
dc patino, dc pelica ou de camurça, que 
todos possuímos em resenui. interessan-
tes guarnições. 

Cortar pequenos quadrados de 12 a 
15 milímetros de lado. fixai-os sobre 
o tecido e guarnecer com quatro pontos 
um pies ou com pontos de nó ou mesmo 
com contas. 

Com fios de ouro. prata e de sedas 
de cores obtém-se mosaicos de cores e 
de forma'o geometrico muito moderno. 

Com essa guanticãn podem-se enfei-

•j 

* 

Ç 

? 



A mesa que fresU iu anr trabalhos da sessão inaugura! do Congresso do Café. rendo-se u-ts 
Icja e:. de honra ns presidentes de S. Paulo e do F.stado do Rio r ao lado destes o dr. Fer-

nando Costa, secretario da Agricultura. lendo o discurso de inauguração. 

A' li V! S T A F EM 1NI N A 

2." CENTENÁRIO DO CAFÉ S T . í - ^ n 
O discurso do Snr. Presidente do Estado 

O Palacio da-
industrias senti" 
»e transformado 
no verdadeiro co -
ração de S. Paulo, 
as pulsações da vi-
da intensa cjtie o 
nosso K>tado iiu 
pulsiona. que de!! • 
faz a ma?* oper") 
-a oííicina fio Bra-
sil. 

Htn n e n li u in a 
outra ocasião as-
sistimos a maior 
concorrência fie al-
*as personalidades 
de nomes tão re 
•«resent ativos na 
> \i*teiicia e c o -
nomica. industrial 

política de Sã-, 
Paulo, como na 
•olenne abertura 
da exposição ca-
.'•.•«• ira. 

'Aos olhos inex • 
pcrientes da maioria que pelas ruas passa inditíe-
rente. sem nunca a t t e n t ' - na grande importanci i 
fie sermos a terra do café, a pompa inesperad • 
fiue o certamen apresentava, o desusado exp!en-
flor da reunião fez p -nsar na grandeza do íacto 
coinmiinorado. 

i/r. Júlio Prester presidente dc S. Paulo, dec tirando inaug.t-
•dn a lix posição do Café. que foi o grande acontecimento da 

vida paulista no mes dc outubro. 

Por maior qtt • 
fosse, realmente. •• 
expectativa gera", 
a abertura da ex-
posição a excedi i 
por completo, de--
lrnibrando a qin: 
tos puderam d» -
morar-se no recin-
to. contemplam!.» 
e admirando a sa-
bia distribuição da-, 
sessões, a intelli-
1 e n t e disposição 
d o» mo-truario-
Restiltou logo. 
primeira vista. • 
- uipenho que ti 
vvram n« vario 
K-lados c o n c o r -
rentes em expo-
p / l a qual. d;» ma 
n-ira tn ".hor pos-
sível, a- '•nas amos-
tras mais signifi-
cativas. K todo 
elle- con-euuirar; 

íraiismittir aos visitantes a mai« fel: • impres-
sões. O aspecto do -. cinto deslumbrava no momen-
to em que o Kxmo. Sr. Presidente do Estado che-
irou. acompanhado das altas dignidad - n-.ssas 
df outras, expressamente convidadas *-.ra a c»*-
retnonia da abertura do congresso. 
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A alta sociedade paulistana afii estava pre-
sente, ruinort j an te como um oceano humano, onde 
a multidão dos t ra jes apresentados, casando-se 
opt imamente com a illuininação do recinto, pu-
nha íaíscaineiitos raros de belleza. e« impondo ani 
espectaculo maravilhoso. 

De t<»do esse concerto formidável dc indus-
tr ia. de agricultura, de ititelligencia e de tenaci-
dade. repontava na alma dos ma;- desesperança-
dos nina grande coragem no futuro do paiz. no 
porvir desses Estados todos, cuja vida se mos-
t rava assim t ão magnífica. 

A*s 14 horas chegou ao Palacio das Industrias 
o <r. presidente do Estado, afim dc inaugurar a 
«Jrande Exposição e Congresso do Café. O corpo 
corai do Lyceu do Sagrado Coração de Jesus. 
• imposto de 1.800 ahunnos. cantou o I lymno Xa-
-rona1. 

J á se achavam aguardando a cheirada do dr . 
Júlio Prestes, os secretários da Justiça. Fazenda, 
Yiação e Agricultura, o chefe de policia, cominan-
dante da Força Publica, -enadore-. deputado-, e 
outros convidados. 

Compareceram também ao acto inaugurai o 
•?r. Feliciano Sodré. presidente do Estado do Rio: 
oronel Teixeira de Freitas, representante do .-r. 

• res idente da Republica: deputado Vital Soares, 
da Bahia : dr. Adriano Abreu, pelo ministro da 
Yiação : senador Ciiberto Amado, por Sergipe: dr. 
Plínio de <iodoy. pelo ministro d.i Jus t i ça : depu-
tado Ribeiro Junqueira. Waldoméo Magalhães e 
dr. Theophib Ribeiro, de Mina- : deputado» Joa-
quim de Mello. Ranuipho Bocayuva. dr- . Oliveira 
Via una. Fernando Barro- Franco Cre-o Braga, 
do Estado do Rio: deputado «n-raldo Vianna. drs . 

Moac Ávidos. Bemvindo Novaes e Manuel \ i-
vaqua. do Espirito San to : dr. í íratulino Me «». 
da Bahia : drs. RPUI Campos. Juvenal Mesqu. ia 
e IVergueiro do Amaral, representando o 1111111--
t ro do Exte r io r : dr. I.éo dWít^nseca. p / . o sr. mi-
ni-;<•,, da Fazem! i : deputado Álvaro Paes. pelo 
Es;.-ido de Alago; 

O ACTO INAUGURA- DA EXPOSI ÃO 

vcompanhados dos membros da coi. nissão 
organizadora da Exposição, o sr. presid. u t e <»«> 
Es ado. -ecretario». repre. entai.ti> dos h - t ado - ' 
de.uai- convidado- se dirigir;. ; ao salão »I«- Imnr: 
«lo Palieío das Industrias. 

DISCURSO DO SR. PRESIDENTE DO 
"HSTADD 

P<.r essa occasíão. falou o Sr. Dr. Júlio J 're--
te- . Presidente do Estado, que proferiu o seguin-
te di-ct i rso: 

E* grande o prazer que experime to. ao d«-
ei. >r inaugurada a expo-ição conimei «rruiva d».J 

-< ,nd<> centenário do café no Brazil. 
Ha duzentos annos que o catVeiro foi aqui in-

troíhtzido e ven: crescendo v -«• multiplicando. 
Recebeinol-o. come a« — rolmo-.. quai.do to-

mo» colônia. Com o- no—o- •••.vós elie aceliinou-s«-. 
naJtirali /ou-se brasileiro, i i m m o u - s e pelo »--rtã... 
a.v-istio á conqui-ta das -eiva.-, substüuio a - íuat-
ta- . vio o nascimento e a multiplicação da- cida-
d< • e da população, fez a nossa prosperidade, criou 
a .a exportação, abrio o no-so conniiercio -
foi o factor prinn rdial da nossa independência. 

Outro aspecto da mesa que presidio os trabuUu ; áa inauguração do Congresso do Café. 
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Com mais de um -eu i lo de soíír imentos. não 
teve um só m o m e n t o dt desanimo e não capitu-
lou. cont inuando a sua expansão, exibindo e fi-
nanciando es t radas , por tos , industr ias , instrtic-
ção . justiça, r ep resen tação e cultura, a té alcan-
çar o apogéo de sua uloria. intensif icando a nos-
-a vida. disciplinando t p reparando o paiz para a 
abolição, para a Republica, para a liberdade. 

Ao café devemos o que somos, sem elle não 
trriaino>. a nossa indi pendência política, não po-
deríamos sonhar a no--a emancipação economica, 
nem nunca ter íamos podido crear a pátria mara-
vilhosa de que nos orgull iamos. 

Foi elle que prendeu o homem á t e r ra : que 
deteve a caminhada da - bande i ras : que criou o 
lar far to «• feliz dos bras i le i ros : que conquistou 
o ser tão para a civilização. levando uma igreja a 
cadr« povoado que se ai ria e auxiliando a con-
quista das almas para P e i t s : que nacionalisou os 
es t rangei ros : que fez o lavrador honesto, bom •• 
fo r t e : que abrio as iniciativas c readoras : «pie gal-
vanisou. nas crises, as energias capazes dt des-
fallecer: que encorajou o- g o v e r n o s : e é elle ain-
da hoje o élo que prende e disciplina o nosso t ra-
balho. o nosso progre-so . fazendo a no--a civili-
zação. 

Xo seu tríplice as c to de lavoura, industria 
e comniercio. é o café. t sua cultura, no seu pre-
paro, no seu transpor*.- e nos seu- mercados, o 
sanírtie que a l imenta a nossa vida c a vida que 
faz a nossa patr ia . 

Ao lançar as l inha- geraes do meu program-

ma de governo, accentuei qtie "O café é e será 
ainda por mui tos annos a nossa principal cultura, 
a base da nessa riqueza, o principal elemento da 
nossa civil ização: que o muito que já t ínhamos 
feito, pela sua defesa, ainda era pouco pelo que 
elle nos d á : que é no café que repousa a nossa 
tranqüilidade 110 presente e a nossa esperança 110 
futuro, sendo da sua expor tação que o Brasil 
tira o ouro de que precisa para a sua independên-
cia economica: que a nossa expor tação pelo porto 
de Santos du ran t e o a n u o de \')2C> fóra 
1.697.259:816$000. correspondentes a libras 
50.263.720 e que para essa exportação c o n c o r r c a 
o café de S ã o Paulo com 1.656.934:0635000. 

A í firmei que manter ia e que procuraria aper-
feiçoar o Ins t i tu to de C a f é : que a regularização 
dos embarques era um bem para a lavoura, uma 
necessidade para o Estado, uma cautela indispen-
sável para a regular idade das cambiaes para a 
União : que para n ã o soííreruio». a concorrência 
de out ros paizes, preci-avaino- baratear o custo 
da nossa producção melhorando e multiplicando 
os t r a n s p o r t e - : organizando um serviço de bra-
ço- no qual os colono- pr»satn dividir o tempo 
« in ou t ras zonas ou em outras culturas, de modo 
a não pensarem duran te todo o anno. nas fazen-
das já organizada- , e que delles necessitam so-
mente por occasíão da» carpas ou das colheitas 
e, principalmente, desenvolvendo a instituição do 
credito de maneira a ba ra tea r o custeio das lavou-
ra- . que <"*> bancos que operavam 11a Capital e 110 
interior de S. Paulo, não possuíam carteiras hy-

O povo que sr aiii/lomerava á entrada do Palacio das industrias, disputando <> seu inycssn 
no recinto da Exposição do Café. 
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pothecarias capazes de satisfazer as no.-sas exi-
gências. auxiliando os productores com emprésti-
mos a longos prazos e a juros módicos que o vo-
l r m e das transacções bancarias em S. Paulo, n o 
mez de Fevereiro, ultima estatística que tinbamos 
se elevava a um total de 5.567.545:6/to?252. mas 
que esse movimento colossal representava um 
trabalho continuo de sucção e repn-f ; .m-nto de 
centenas de milhares de conto? recebidos e em-
pregados a curtos prazos, ganhando a diííer.-u-
ça dos juros, sem uma assistência eiiicaz e prom-
pta á lavoura «pie soffria a falta de numerário na-
outras praças do Fs tado — onde os bancos deixa-
vam de operar em virtude da limitação dos em-
barques. cuja demora alterava as liquidações nor-
maes dos negócios, influindo nas diííer« nça> m i r e 
o - preços de café em Santos e 110 In ter ior : q::e o. 
Ins t i tu to se esforçaria por completar a sua g rand-
missão cconomic.a e que. limitando as entrada- do 
caie em Santos, não se descuidaria do- - tocks re-
tidos. promovendo o s tu financiamento.** 

Ao abrir boje e- ta exposição, antes de com-
pletar t res mezes de governo, posso, com satisfa-
ção. falar á lavoura e ao comtnercio de café de S. 
Paulo, que esse progratnma. que em outras op-
portunidades desenvolvi, vae sendo executado. 

A Associação Commercial de Sau to . voltou a 
gozar das regalias e direitos p-.-Ios quaes pleitea-
v a : a lavoura entrou a collaborar activamente 
com o governo : não instituimos e nem consenti-
a-mos em monopolios porque desejamos a -pros-
peridade de todos : os ~stocks~ foram e es tão 
sendo financiados: a reorganização d«» Inst i tuto 
está feita e limitada á par te econonrca do ca fé : 
a reforma do Banco do Fstado está realizada em 
bases seguras e capazes de gan-utir a missão do 
1 s t i tu to : o credito hypothecario foi re-olvido e o 
café. não obstante s -r esta a maior saíra até hoje 
produzida 110 Brasil, não teve 11111 só desfalleci-
mento »• nem uma. só quéda nos mercados do paiz. 

F tudo isso vae sendo f - i to e vae se reali-

zam! graça- á -ábia e patriótica o- ientação » 
polit. .1 111011 taria seguida pelo governo fed ra!. 

O credito de cinco milliõe- de libras, o cre-
dito hypothecar io para o Banco do Fs tado e <• 
gr.mdv t-inpre-timo ipte o governo fia t mão roti 
tr:»ctou. garantir .0 a abutidancia de numerário n -
c e - a r i u á lavou.a. ás indn-iria-. á pectt. ria e ao 
ci pnure io . -em a o-rilaç o do cambio, i- •• é. se 1 
:: mina d - toda» a> actir idade- crendo - coir > 
an t igamente acontecia, porque, com a nixa d -
i - abiliy-ição. a - cambiac- nos tra> ein o dinheir • 
d • -jin- precisamos, ? -»»• os ri-cos da alta do cair-
b'>». que .-nniquilava torta- a - industrias. toda 
prorlucçãn. 

iá iniciamos a so! ição do- t ran-por te - 1»:-.' 
e-tabi-lecer a concorrência que garanta a sua '.110 
d-cidade e esperamo et:i br« v- dar «111:1 nova o re 
n.-:Çã » ao- sy-teinas de cobrjrzação e de imr. 
g-a-vlo aqui adoptado-, 

O ,i«»-o progrMnma -«-rá cumprido i»ara •• fe-
jVidad • de S.r:o P::::1o e jiar:. a grande; a do Bra-iV 

è SSTALLAÇÃO DO CONíiRFSSC DE CAFÉ* 

F.-i -eguida. o «Ir. pre-ideim- do E- t ado . acon-
pj.nhado do dr . Feliciano Sodré. Pre-ider*.- «!•> 
Fs tado do Rio de Janeiro, dos -rs. secretario- d 
Fs tado e al tas autoridades, d vis.'.'u-se ao Salío- X o 
br.- do Palacio das Indu-tr';»-. afim d«- in-í.»! ar o 
Congre--«> de Café. 

A--U111ÍU a pre-idencia d: -e—ão d.- in-ia"! • 
«;r».-» 1, »r. Presidente do F.-tado. tendo á -ua «•»-
q-ierda o - dr- . Fehciano Sodré Roíim Tr lV- e > 
-r . reore-entanti- « o sr. Presid-nte da R-i-ublic-. 
•• á direita, o- «Ir». Fernando ("o»ia. < liveira d • 
B trros «- Augus to Ramo-, 

O -r . Pre-idente declarou in-tallado- o - t ra-
balho- do ("ongres-o de Café. dando a palavra ao 
dr. F e r i u n d o Costa. Secretario da Agrici.hu-a. qtn 
or núncio'? um b dli-sin.o di-curso. 

Acampamento do Batalhão liuola no "Barro Branco", visita pelos Sn rs. Pr. Salles Jvnu 
e coronel Pedro Dia de Campos. 
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Força Publica dlo Estado de S. Paulo 
Exercícios do Batalhão Escola no 

"BARRO BRANCO" 

O Coronel fui o Pi s •le Campos mostra uma granada "X. P.". ao Pr. Safes Júnior 
Secretario -Ia Justiça. 

O Pr. S:lle.s Júnior, Secretario da Jus.iça e Coronel Pedro Dias de Campos, i.ssistcm 
funecimamcnto de uma metralhadora pesada. 
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A EXPOSIÇÃO DO II CENTENÁRIO DO CA.FE' 
A obra gigantesca cie um Filan 

Entre os mui-
tos e ricos "stands" 
d a Exposição do 
Café, o do sr. Ge-
r e m i a Lunardelli 
chama logo a atten-
çâo dos visitantes, 
de forma particular, 
quer seja pela popu-
laridade do homem, 
quer seja pela sug-
gestiva e l o quencia 
dos quadros expos-
tos ao publico. 

As numerosas e 
inmiensas fazendas 
daquelle que foi co-
gnonnnado o "Rei 
do Café", niesmo 
na íinmobilidade das 
photographias e <los 
desenhos, desfilam 
ante os olhos, tão 
evidentes e impo-
nentes, como se fo-
ram a t r a vessadas 
n ã o apenas pelas 
asas da fantasia.mas 
também por uma 
realidade longamen-
te vivida. 

Uma realidade 
que. jjor sua vez. se 
parece com uma len-
da, desde que a con-
sideremos na sua ex-
tensão de espaço e de tempo. 

Basta pensar que ha questão apenas de 
annos, nada existia nessas intermináveis so-
lidões de terra, ou seja. floresciam apenas 
matas selvagens e agrestes, onde agora vemos 
o esj>ectaculo deslumbrante de milhares e mi-

O sr. Gere mia I nanli-li: 

ihares de plantas que 
j»r« "duzem a preciosa 
rubiacea. e camp< s 
i 11 c o mmensuraveis 
lindamente cultiva-
dos e hí rifados por 
milhares le colonos. 

Kncont ramos-n» >s, 
cotn ef feito, diante 
da obra gi^intesca 
de um Titan. o -;ual, 
além de ser ui.i he-
roe da vontade e da 
e n e r g i a humanas, 
applicadas a um ver-
dadeiro e. piritu de 
intuição e de revela-
ção dos rect rsos ex-
t r aordinarios desta 
magnífica terra bra-
sileira. é também 
uma especie de fun-
dador de cidades, um 
civilizador de terri-
tórios, u .n criador 
do trabalho e do 
bem-estar duma po-
pulação inteira que 
nelle reconhece o seu 
pioneiro o seu che-
fe acatado. 

As fazendas do 
sr. ("Jeremia Lunar-
delli são actuahnen-
te em aumero de 
dez. contendo o tul-

íivo de mais de cinco milhões de caíeeiros os 
quaes estão para alcançar os dez milhões. 

Este formidável desestvolvin ento, devido 
ás favoráveis e excepcionaes condições que 
jamais se apresentaram, mesmo no Brasil, teve 
porém, origem modesta, em vista oo que se 
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pôde colher 110 que tem sido publicado a res-
peito em revistas, jornaes e livros; publicações 

que já vão sendo esquecidas ou pelo 
menos superadas, porquanto esse maravilho-
so desenvolvimento não pára. mas continua 
ainda a passos de gigante. 

A primeira tentativa do cultivo do café 
foi actuada por Geremia Lunardelli aos deze-
>eis annos de edade. começando com uma eco-
nomia de oito contos de réis e com a ajuda 
de um capitalista <> qual depositou nelle a sua 
confiança, permittindo-lhe assim a acquisição 
«le um pequeno "sitio" em Sertãosinho. 

Tratava-se então «'le bem poucos milheiros 
de florestas, das qraes, pelo período de dez 
annos. não foi pos> ei extrahir muito fructo. 
devido a uma séri. de condições desfavorá-
veis. mas que. comtudo, serviram para dar 
um patente testemunho da capacidade e da 
obstinação desse joven italiano, aqui surgido 
com doze mezes de edade, que iria perder, 
pouco depois, o autor dos seus dias e que, 
cozinho, daquella data em diante, iria tornar-

se um homem de trabalho, numa fazenda de 
Ribeirão Preto. 

Alas. do pequeno "sitio** de Sertãosinho. 
depois de provas duríssimas, vemol-o alçar 
o vôo. 

O acaso devia ajudar, mais uma vez. 
Geremia Lunardelli. Durante uma sua visita 
casual em Olympia. descobriu terras feraze-
que haviam ficado esquecidas ou inobservadris 
para os outros. A sua experiencia. a sua ra-
pidez. a sua coragem, fizeram o resto. 

Comprou, elle. assim a sua primeira fa-
zenda em Olympia. justamente aquella que 
actualmente é a menor de todas, contando hojc 
duzentas mil plantas fie café. E deu-lhe o nome 
de ''Pau d'Alho", tendo já constatado que 
essa arvore famosa é um indicio infallivel da 
fertilidade de toda a terra em que é dado no-
lar a sua presença augural. 

E o augurio acompanhou a multiplicação 
das fazendas successivas. 

Quando "Pau d'Alho" está toda plantada 
nas suas partes melhores, o exercito do café 

Plantas de café na Fazenda de Catanduva 
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transborda para as propriedades visinhas que 
(jeremia Lunanlelli vae comprando. Primeira-
mente nina. depois duas. depois ires grandes 
fazendas: a do "Recreio", a da "Xata". a da 
*'<Iemma" e a ca<Ia uma dellas applica o seu 
methodo. 

Todas têm plantio já formado — alguns 
«iptimos — e elle aperfeiçoa-os: todas têm ter-
ras livres, disponíveis e elle planta-as. 

Planta e avança: avança e planta. K assim 
segtte. ininterruptamente, no correr dos annos. 

As plantas alimentam ás centenas de mi-
lhares. insinuam-se e alastram-se por toda a 
parte, como um immcnso rio que com suas 
nguas transijordautes. nivela uma superfície 
enorme os campos. Eis alii formada uma des-
sas immensas extensões de café que dão a 
illusão ])erfeita de um infinito o:eano verde. 

Do alto de um espigão. do terraço de uma 
casa. até onde a vista alcança, póde-se contem-
plar o espectaculo imponente. Até o horizonte 
extremo vae o reino de (jeremia Lunanlelli. 

Mas. -ie ile tuna altura, passa-se rapida-
mente para outra, como acontece a quem per-
corre a fazenda em autom >vel. a cada in ante 
renova-se o espectaculo ravançae para a iíII» 
que v is parece ser o extremo horizonte que 
fixa os limites extremos desse mar. mas a 
montanha, a ccllina. que vos parecia s«.r <» ul-
timo limite, torna-se ajrora o centro de um 
IUIVÍ. panorama fantastico no qual a vi>ão 
prim>'i.*a. deslumbrante. vem sendo repetida. 

! )<;;« essa grandeza immensa. toda e-»-a 
sum nuln fie conquistas e de riquezas i»ara a-> 
quae heni curta é a vida de um liou m. t«ii. 
110 e anto realisada em poucos lustro . o que 
dá á ma uma inexprimivel e imensa emoçã 

K" preciso andar, horas a fio. ante" ! • 
encontrar os verdadeiros limite--, da.-, fazenda-
Lunaríielli. mas. loĵ i» (jue « s tiverde> aletn-
çado. notarei!- a diíferenç-i existente entre a-
suas < as culturas alheias. 

< > successo obtido por (Jeremia LunardelÜ 
num espaço fie tempi relativamente hrev • tem 

Plantas de café na Fazenda -te v a t a n d u v a 
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sua origem priiiciprií no amor prufundu que 
elle sempre teve pe'u terra. 

As plantações, as fazendas de sua proprie-
dade são para elle como filhos. Em poucos 
annos só no municiipo de Olympia, granças a 
seu esforço e intelligencia. surgiram milagro-
samente as fazendas que fazem parte do grupo 
Estão alii localisadas a Pau d'Alho com . . . 
300.000 pés. a Rec eio com 375.OCO pés, a 
inicial da sua imponente propriedade agrícola. 
Xata com 220.C00 pés. a Genima com 
500.000 pés. 

Xo município cie Catanduva. encontra-se 
o outro grupo composto da S. José com. . . 
480.000 pés. S. Francisco com 420.000 San-
ta Ernestina com 141 .000 e Santa < )lga com 
145.000. 

O novo grupo <U Xoroeste sobre o qual 
concentra-se actualmente quasi toda a activi-
dade do seu priprietario é composta pela Fa-
zenda Saltinlio em Presidente 1'enna. com 
•neio milhão de plantas e pela Santa Maria 
cm Araçatttba considerada esta uma tias prin-
cipaes do listado, não só pela quantidade das 
plantas, mas pelaexce cional fertilidade do solo. 

Em um fios clichês publicados pórle-se, «le-
das plantas de 4 annos e meio e de ires annos 
e meio. Em nenhuma outra região do Estado 
póde-se constatar semelhante triumpho da na-

tureza que responde admiravel mente ao cere-
íacto. observar o assombroso desenvolvimento 
bro e ao braço do homem. 

Quem se approximar do sr. (jeremia Lu-
narelli, não recebe logo a impressão de estar 
perto de um dos mais poderoso" fazendeiros 
do Brasil, do incontestável "Rei do Café". 
Sobrio na tala, sem attectação alguma, mo-
desto como sempre o são os homens de grande 
merecimento, f Jeremia Lunardelli. insipra sym-
pathia. <|ue vae subindo á medida que dellc 
se conhecem os dotes de seu coração e de seu 
espirito formosos. Severo nos seus hábitos, 
de caracter adamantino, elle soube cingir-se de 
uma legião de collafooradores preciosos e cíti-
cazes, entre os quaes exerce o seu reinado, 
não com a austeridade e a rigidez do chefe, 
mas com a clarividencia dum companheiro de-
sejoso de reconhecer e premiar o m:r!to, e 
com a bondade rio amigo sempre prompto para 
estender-lhe a mão nos transes mais difticeis. 
10 tildo isso elle o faz naturalmente, apenas 
para satisfazer os seus desejos de espalhar 
o bem. 

Geremia Lunardelli, que passou boa parte 
da sua existencia em Olympia, alli exerceu 
vários cargos públicos, nos quaes foi investido 
pelo suííragio dos habitantes que nelle desco-
briram. melhor do que ninguém, qualidades 

O Sr. Ceremias Lnardelli cm companhia de seus administradores percorre seus catesaes 



A' EVIST A FE M1 NIN A 

proveitosas de homem probo, generoso, aman-
te do bem estar tio povo. 

Foi prefeito municipal, presidente da Ga-
mara de Olympia e membro do Directorio 
Político local. K em todos esses postos, sem-
pre desempenhados e occupados com amor. 
Geremia Lunardelli soube desdobrar-se «le 
modo a tornar-se util para a collectividade. 
ligando assim ao seu nome também a fama. 
de que gosa. de excellente administrador dos 
negocios públicos. 

Se em alguma parte «Io mundo existisse 
o titulo de Príncipe do Trabalho para premiar 
o cidadão benenicrito que delle se tornasse di-
gno. conquistando-o com o suor de sua fronte 
e com a incansavel actividade da sua bella in-
telligencia em proveito do paiz que o hospeda 
e da humanidade inteira, esse titulo caberia, 
de pleno direito, ao sr. «Jeremia Lunardelli. 

; Mas. desde que ainda não existe esse ti-
tulo. é magnífico, é bello que elle. (Jeremia, 
continue chamando-se simplesmente assim, 
sem outros prefixos a não ser o.- que lhe furam 
dados por seu Pae e por I)eu> e que. até no 
som das svllabas nuas. — como certa vez 
d'Annunzio disse de Vincenzu Gemito cuj.i 
nome exprime a victoria e a dôr. — fazem 
pensar ao que de irresistivelmente prophetico 
e genial está 110 homem. 

Seja como fór. Geremia Lunardelli. já foi 
baptisado pela fantasia popular com um titulo 
muito superior ao de príncipe, com o titulo de 
"Rei do Café". E este. elle merece-o também, 
como creador. iniciador e chefe duma verda-
deira e própria dynastia, dynastia da agricul-
tura e do Commercio. bem pi: ntada e enrai-

zad -obre a terra que p olonga o seu < 'ininio 
pelos mares. 

Ao certo, de homens como Gerem a l.u- % ^ 
11a: 1 lei li. originaram-se e «bscenderam em lo-
do- MS tempos as grandes famílias e as gran-
de- estirpes. Tal acontecia na edade patriarcln! 
da l'ii»;ia. cjtiaiuio o poderio de um chefe era ^ 
avalia*3.»' pela riqueza dos campos e «la grei: 
tal conteria 11a época de Homero e no> -.-
cul">. da edade-média eumpea. qua do ent:v 
os .-rcadores encontravam-se os sei íore- do-
fe: is. chegados á nobresa mais próxima a • 
tlirono; e tal acontece em nosso- dias e acon-
tecerá igualmente 1») porvir. .-obntudo. da 
America, onde a vontade alliada á í:>nmi.i 
podem levantar bem alto e c mi rapidez o n-
dividtio merecedor dos -eu> bafejo-, com a 
difí crença apenas sympathicissima. de que 
aqi. já não são mais possíveis 1110'.archia-
absoluta<. mas apenas priniasias 110 campo civil. 

1-1 11a prinia.-ia de Gere.nia Lm arde*! , 
cle.-i originário veneto que -e tem revelad • 
como um do> precur.-ore- bra-ileir. ha qua! 
quer coi>a. como vimos, de conimum com ;i in-
tuição dívinal dos descobridores da- 11a- em.-. 

Lara concluirmos.. será bastante dizer qti«-
hoje i ceremia Lunardelli é o maior plantador 
<le até 510 mundo. Elle possue mai- de cinco 
milhões de cateeiros. os quaes produsem cer-
ca de quatrocentos mil arrobas do precioso 
pre ucto. dando trabalho para mais de sete 
mil colonos, sobr * uma superfície de ,2 mil •• 
500 alqueires dt terra. $ ^ 

Xesiar. cifras compendia-se o poderio da 
colos al empresa ag entar e resaltar • menta-
lida< fervida do seu creador. , ; 

AVISO: Como todos os annos, a Revista lu mninn publicará o seu grande nu-

mero de Natal que nada ficará a dever ao dos annos anteriores. A*s 

nossas assignantes e Embaixatriccs pedimos nos enviem ogo um pedido 

de assignaturas para assim não pe; derem esse grande numero. 

f 
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CONSELHOS SOCIAES 
SABER DAR 

"Quíuido Deus creou 
o coração do homem, 
diz Bossuet, deu-lh.-
primeiro a bondade". 

Felizmente o numero 
de bons é muito maior 
que o dos ináos, apezar 
de se dizer sempre o 
contrario. Muitos são 
os que dedicam «a sua 
vida a suavisar as des -
graças alheias. Mas não 
é só fazer o bem. é 
preciso saber fazel-o. 
Quantas vezes uma es-
mola pequena não faz 
mais beneficio quando 
e dada com uma cara 
amavel do que a maior 
dada de má vontade, 
que faz d'aquelle que a 
recebe um irritado em 
vez de fazer um agra-
decido ! 

Quantos casmurros 
bemfazejos não exis-
tem ! E aquelles que fa-
zem o gesto util e sa-
lutar empurrando aquel-
les a quem este gesto 
se endereça, acompa-
nhando de censuras e 
de palavras duras 01 
envolvendo-os c o n. 
olhares ameaçadores e 
com physionomia car-
rancuda? 

Mas á beneíicencia é 
preciso juntar a bene-
volencia, qualidade en-
cantadora, unicamente 
apreciada. Ella é como 
o sorriso que enfeita as 
virtudes austeras. A be-
nevolencia não é sem-
pre uma qualidade in-
nata. Algumas nature-
zas :.ão ás vezes mais 
inclinadas á aspereza. 
á secura e a uma ener-
gia um pouco exces-
siva. 

Mas o que não é uma úqueza natural do cora-
ção pode-se adquirir pela educação moral. Esta 
obra é immensa e vale touo o esforço que ella exi-
ge, esforço sagrado e que resume o amor mater-
nal no que elle tem de mais elevado, do mais puro 
também. Elle não procura nem espera a alegria 
próxima- nem a recompensa immediata. A boa se-

Stand da Companhia Castellões na Exposição do Café 

meadora terá uma colheita que a indemnisará de 
seus trabalhos. Nunca se semeia a bondade sem 
que se obtenha algum resultado, por menor que 
elle seja. Porque quem diz bondade diz também 
verdade, firmeza, generosidade. Que o bem reine, 
o resto se fará. 
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II M 
Scni duvida, uma das grandes curiosidades 

Exposição do Palacio das Industrias são os mostrua-
rios da **MctalIurgica Matarazzo" onde se exibem 
os mais variados «bjectos. todos de uma fabricação 
esmerada e de cxccllentc aspecto. 

Em logar de destaque figura naturalmente a 
"T RICO LATO R~, a nova e maravilhosa machin. 
de fazer café. que é a ultima palavra no genero. 

Com e»*feito. .1 
"TRICOLATOir 

reúne todas as qua-
lidades: é de fácil 
manejo. í essencial-
mente hygienica. é 
maravilln «samente e-
conomica c sobre-
tudo, não altera o 
gosto do ca »é. como 
sóe acontecer com 
todas as machin is 
até agora conheci-
das. O defeito prin-
cipal das machinas 
similares, é submet-
ter a agua a varias 
ebul ições. fansmit-
lind.» por isso pés-
simo gosto ao café, 
p< «rquanto ninguém 
ignora o q ianto a 
deliciosa bebida se 
t o r n a detestável 
quando refervida ou 
feita com agua rc-
.'ervida. 

Tal defeito foi 
cuidadosamente evi-
t tdo na "TRICO-
i . A T O i r . «iue sc 
torna por essa e 
muitas • >utras qua-
l'*dades a machina 
Meai e úicompara-
el. 

í juer para as casas tle jiequena ou dr «raud. 
familib. romo para a- pensõe- e boteis, a "TRICÔ-
LAYOR" representa «• ideal de economia, de pre 
t ik: e de rigorosa limpeza. 

a c : 

.-5 ARTÉFACTOS I)E AI.CMI .IO DA 
M KTALLURC ÍICA M ATARAZZí) 

A "TRiCOLATOR" é fabricada em tres dif-
ferentes typos: para o máximo de 4 chicaras, de 
seis ou de dez. 

Uma das grandes vantagens da "TRICOLA-
TOR" é o papel-filtro, especialmente '"rnportado do 
Japão, e que não deixa passar a minima impureza 
e que é rigorosamente hygienico, porquanto cada 
papel é usado uma vez somente. 

Cada machina é acompanhada de 100 filtros es-
peciaes, que sã*«» também vendidos seperadamente, a 
preços Ínfimos. 

Os variadissimos artigos expostos pela Metal-
lurqica Matarazv.». na exposição do bi-cvntenario do 
café. reclamam a cada pa»<• a attenção curi ».-. d» 
visitante. 

Os objectos de alumínio qu< ali se vêm exp .-to . 
er:hem-nos de admiração pela perfeição com que sã • 
fabricados, s» que bem demonstra o gráo de adian 
latmnlo attingido j- Ias ir»ssas industrias. 

As baterias de coniitha são a> mais completa 
e perfeitas que se jH:dem exigir e >> seu aspecto 
reluzente, tão fácil «le ser conservado, dá unir. sen 
saç^o de limpeza muito agradavel e «pie Mr.trasta 
fri uitemente com o que nos offereeem as panelta* 
e açarolas tle ferro, pretas, pesadas, incommodas. 
de.-asra«laveis. Ma> não é somente nas baterias de 
cosinha que o alumínio é inteligentemente appii-
cado: é também IMS «-bjectos de "toilette". n>» appa-
; ellio> de mesa. com*> sopeiras. mautegneir •». :->u-
careiros. bules, travessas para peixe. baiw.eja>. — 
tmfim. em tudo quar.to se pode imatrnar e desejar. 

Km todo o lar, cioso d:i hviriene e do confort», 
< .-> ariefactos de alumínio fabricados pela Metal-
Ui>-gica Matarazzo são indispensáveis. 

• ÍZ: 

O " EI. ECTRO-TH ERMO BRASILEIRO" XA 
EXPOSIÇÃO DO CA FE' 

L'm dos pro emas mais diííiceis de resolver-se 
e qu«- mais aífligem as donas de casa é sem duvida 
a pruducõ» rapida da agua quente. para banhos e 
outros usos Tal problema, aggrava-se sobremodo, 
a ; -nto de tornar-s um verdadeiro to menfo. por 
oce dão das moléstias, a que infelizmente. todo; 
nó: estamos expostos. 

Ísentvís dos perigos e inconvenientes dos aque-
cedores a gaz, o "Electro-Thermo Brasileiro" é de 
fácil manejo c extremamente durável, pois possue 
i:m dispositivo especial que desliga automaticamente 
a corrente logo que se verifique falta ou insufii-
c.enria tle agua. Dalii v> ser impossível estragar-se 
por qual (píer desses accidentes. O '"Electro-Thermo 
Brasileiro" é pois imprescindível em toda ,". casa tle 
'amiiia, nas pensões e nos ht. .-is. 

A s vantagens já mencio- das. offerece ainda a 
ie insignificante consumo de corrente, o :jue torna 
•conumico por excellencia. 
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O PAVILHÃO DE MINAS GERAES 
O Estado de Minas Geraes, occupa no 

palacio das Industrias amplos salões e terra-
ços uma area superior a 450 m.2, onde foram 
montados a capricho vitrines e mostruarios 
•diversos, mobiliários, cortinas e tapeçarias, que 
fazem fia secção de Aí 5nas na exposição, além 
de um centro de completas informações sobre 
a actividade economica. artística, scientifica e 
social do Estado, também um recanto con-
fortável, onde as pessoa5 de gosto se demoram 
na contemplação de re .roducções das precio-
sidades artísticas colou aes e dos produetos 
da actividade xnultiforme da intelligencia e do 
trabalho dos mineiros. 

A repartição de estatística do Estado, 
confiada á operosidade e competencia do dr. 
Teixeira de Freitas, apresentou copiosas in-
formações, expostas em graphicos e quadros 
syntheticos, bem como p >r meio de cartas geo-
graphicas, constituindo fonte de interessantes 
elucidações em torno as riquezas naturaes. 
possibilidades economicas do trabalho produ-
ctor actual no grande Estado da Federação. 

A representação do Estado de Minas Ge-
raes no palacio das Industrias é uma das mais 
bem organisadas, apresentando o seu pavilhão 
um aspecto que prima pelo bom goste da dis-
posição de seus innumeros mostruarios, con-
feccionados com arte e capricho. 

Vê-se alli, retratada em miniatura, a gran-
deza e a exhuberancia do solo mineiro. 

A' direita, logo á entrada está o salão de 
recepção, artística e primorosamente mobilado, 
com as paredes ornamentadas com finas telas. 

Num bem montado bar, no salão de In-
verno, em mesinhas de confortáveis cadeiras 
de vime são reservadas, aos visitantes, a sa-
borosa rubiace de Minas e aguas mineraes. 

Para o seu successo na exposição do pa-
lacio das Industrias, teve o grande Estado 
central a coKaboração efficiente do sr. Caio 
Brant, representante de Minas no Instituto do 
Café, o organisador incansavel de todo o seu 
magnífico pavilhão, para brilhantismo do qual 
muito cooperou a acção do coronel Ramos de 
Lima, vindo especialmente a São Paulo. 

O presidente do Estado de Minas no momento de inaugurar o pavilhão de seit Estado 





Gntfio dc pessoas que tomou parte no almoço 
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almoço offerecído pela delegação Mineira 

Um aspecto do almoço presidido pelo Dr. Pcrnando Costa 
Riali/ou-sc, nu Esplanada, o almoço offerecido pela 

leyaçãn mineira a«i Congrego e á Exposiçâ.i .1«. Café. aos 
membros «1<: (.'overuii «Io Espado. delegação «los estaih.s cafe-
eiros. aos «lirectores «Ias as .ciacões 'Ia classe agrícola, aos 
representantes «la Aesuciaçã Commvrcial. aos membros «la 
c«:niniis>ão executiva «Ias fe-tas «Io se^nn«l«i centenário •(•• 
café «• a«i- representantes «la imprensa. 

A mesa foi presiilidi jiel«> l)r. Fernando Costa, Secre-
taiio «!a Agricultura, «|tse. tinha á sua direita M:ii". Wai-
«loinirn Magalhães. Depttlr.l i Uiln-ir'1 Jnn«|ueira. pre.wlsnte 
«Ia delegação mineira e Mnie. Aristett Burges «le Aguiar e 
ã esijnerda Mine. Ribeiro .luitipteira. Deputado WaMoiniro 
«le Barros Magalhães, membros «la «k-legação mineira, e Mtne. 
Joa«|iiin: «!«- Mello. 

Serviu-se o ~e«»iii»t«- car«la|>in: 
Buffet fr«»i«l á la !'««••• — Creme «PAsperge*: Filet 

•le Roltalo aux ("nvet t i - : Di'i<l«itiucaii á la Bresilie.ine. Sa-
latle «le fruits; Café: ' 'roktoils: Esplanada I.aitu::, (,'liar-

l«»te á rOr i tn ta l : ('«.rbeille Cncktails. Vinhos: Bonleaux 
Vieux Santei tu s. Boitrgogne, fhamhertain. 

Águas mineraes: - Caxamliu* e í.amliary. 
Cliampagne: - - Veuve Clic«|u«»t Uemi Sec: F.icores — 

Charutos. 
Au cliam|Kigne, levantou-se o sr. «|e|«utado Ribeiro Jun-

«liieira. chefe «la Dclegaça«> Mineira ao Ci.irjresso «lo Café 
e proferiu brilhante improviso. 

Km seguida fal«nt o representante d«» g«>veriu» «!«i Ksta«l«». 
sr. «Ir. Fernan«l«» í'«>sta. Secretario «la Agricultura. 

O lirinde «le honra »•> presidente «lf S. Paulo foi feito 
pelo <ie|.uta.!o \VaM«m:r«. Magalhães. 

1'ela imprensa fal«»»t «• nosso cot lega B. I'«»ntes. 
Durante «» aIni.>ço «pie terminot: ás 15 horas, tocou uma 

excel lente orchest ra. 
Terminado o agape. num gramle salão «Io F.splan.vta. 

tiraram-se vários grupos ph«jtot{raphicos «!• s coiivi«lad«s. 



REVISTA FEMININA 

Confo Infantil 

O fl 

Caudas c já ausentes, menos s tema infantil El-
sa, dcdüou o senhor suas atterções a formar o espi-
rit'1 *'a menina. 

l-ra M i a e instruiria; scienda, hi>toria, lenda e 
pinsia eram-lhe familiares, t converteram-se em com-
panlu-iva^ de suas longas soledades. 

Porque, deve sal>cr-se que um dos gra; les amores 
da •.ntil princf/inha; orphã de mãe di le criança 
er; quintal, as flores as arvores fructiferas: as 
hortaliças e os anitnaezinhos. 

Ella. vigilante, presidia os cuidad<>s e trabalhos; 

du/a de comer aos animaes e para elles tinha caricias 
e vuid.Klo» amorosos. Ca vai Ins. cite*. cabras: vaci>: 
ovt- has e ruminantes nella conheciam sua ditosa pro-
tec.ora. \'elava pelo sustento quotidiano dos pobres 
aniniaeziuhos. por evitar-lhes penas e delles cuidar 
no- seus soífrimentos. 

Porém, si todos a amavam os poldros saltavam 
OÍ trtdhosoi ante ella, os cães Ljravam, correndo ju-
bíVjsos á sua aproximação, os coelhinhos, e u vez de 
fugir temerosos acudiam á sua chamada, e as aves.-
a!.! as aves eram outra cousa ainda mais terna. 

Sucedeu que nestes tempos de asperas e fortes 
realidades, repetiu-se o doce mvthc da princeza pas-
tora. Xão foi no bom tt.mpo de duques pastores, aman-
tes princezas e ternos galãs . . . sinão na feia prosa 
do século XX. 

Os contos infantis têm um forte aroma de ver-
dade, um encanto passado e apezar disso actual; por-
que mudam as circumstancias mas não mudam os 
fundos nem as almas. 

Dão-nos a sensação de saudade e melancholia 
sentida ao abrir as caixas de madeira, aonde nossas 
avós guardavam os leques e as rendas.. . e algu-
mas vezes cartas de amor. 

Entre os motivos dos con-
tos infantis ha um leit m.i-
tiv que se repete com fre-
qüência: uma princezinha a 
quem as más artes de uma 
feiticeira mudaram em pastora 
ou em guardadora de gansos. 
Pois bem. é o caso que no tor-
veinhlo da vida moderna, ob-
sessionada por essas feias e 
antipathicas aventuras de ci-
nema a que corre todo o mun-
do, sobe, baixa, desprende-se 
por cordas ou deslisa por es-
treitas cornijas desafiando as 
leis sagrada? da gravidade a 
historia candida repetiu-se 
mais uma vez. 

I*>a uma vez, como di-
ria si fosse a narrar um con-
to de crianças, uma menina 
muito amavel, nascida cm ca-
ma dourada, com cortinas sus-
tidas por aurea coroa prin-
cipesca. 

Fo i . . . meú Deus! . . . 
não sei exactamente aonde 
foi, pois a vida actual virou 
de tal forma este mundo que 
nelle encontrar um reino ía-
b.uloso é questão difficilima, 
capaz de sobrepujar as forças 
humanas, e não é cousa de ir 
situai-a noutro planeta cuja 
fauna e flora nos são desco-
nhecidas. Direi tão somente 
que foi um reino imaginario, 
real como todos os reinos ima-
ginários. 

Xaquelle principado allcmão, um desses vestutos 
principados que a lenda ennobreceu e que a opereta e 
a novella deshonraram, pretendendo desconhecer as 
altas virtudes patriarchaes e não ver sir.ão os vicios 
e loucuras dc meia dúzia de histéricas, o Príncipe, de 
uma sã e rude velhice, cuidava do seu povo e dos 
seus com um attento amor que não tinha a invejar 
aos peruanos incas. 

Queria o soberano feudatario que OÍ filhos fos-
sem: elles, guerreiros valorosos, defensores do lar; 
ellas, mulheres de casa, que soubessem embellezar e 
«anti ficar o lar . 

I H H i i \ m . T F P I 
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Como si realmente se tratasse de uma Princeza 
de um conto encantado, nas suas e vindas por hortas 
c jardins seguiam-n'a cm grupos que ás vezes rodea-
vam-lhc a cabeça, como n uma saudação bíblica, e 
outras formavam cm torno do áureo nimbo de sua 
cabelleira, uma coroa de celestial visão. 

Deslisava assim a \ida para a princezinha de 
olios azues, quando surgiu a apocalyptica visão da 
guerra. K vieram então as lntras atrozes da dòr 
humana, as noites de negro naufragio, os dias de pâ-
nico e as visões de horror inexprimivcl. 

E quando a guerra passou como passa um fu-
racão. deixando tudo assolado, derruido, em ruinas, 
viu-se que daquclla vida de lenda nada ficava, nada, 
nem os seres amados qu>. eram guias, paios e comp-
nheiros na vida, nem o 1 ixo, nem as honras e res-
peitos. Voltou ar» campo, imilde e resignada a lutar, 
a trabalhar, a viver hun de. 

Porem, na tristeza atroz daquclla humilhação, 
subitamente, como num milagre da Lenda Dourada, 
achou amigos, muitos amigos. 

Como si a conhecessem, como si fossem aquclles 
o animaes do Senhor, amaram-n'a e, como em outros 
d-as, rodearam-n'a. 

Assim, quando os dias hons voltaram, quando o 
Rcich viu-se no dever de devolver algo do que arre-
batara a seus principes, a Princezinha sentiu que 
nunca mais poderia esquet T OS humildes amigos E 
quiz viver toda amor. íei >"or e humildade. 

Anlonio de II. y rins.!/. 

S. PAULO MODERNO 
CURIOSOS ASPECT ~>S QUE A CIDADE VAE 

TOMANDO E Ql. E VALE A PENA REGIS-
TAR — A ILL MI NAÇÃO DAS RUAS 
CENTRAES E I » \ S QUE FICAM MAIS 
PRÓXIMAS DO CKXTRO. 

O vertiginoso pn.gre>s>» de S. Paulo tem-se assi-
ynalado. nestes tres nu quatro derradeiros lustros. 
de mil e uma maneiras div.-rsas, cada qual mais sur-
prehende. cada qual mais inesperada. Dahi, na cidade, 
aspectos curiosos, que 'i- viajantes que nos visitam 
periodicamente ferem nHl:i»r á vista, que a nós outros 
que aqui vivemos. 

Um desses aspectos o que ofíereceni agora, á 
n«»it'-. as ruas principaes r com especialidade as mais 
próximas do centro, no t -cante a illuminação. A par-
te as transformações introduzidas no antigo systema 
de illuminação por iniciativa officnl, ha a assignalar 
a grande cooperação com que para esse serviço pu-
blico concorrem as inicia civas particulares e, muito 
em particular, as do conunercio. 

Sob esse ponto de vista S. Paulo constitue hoje 
uma cidade original em nosso paiz. As montras das 
casas de commercio, quer nellas rebrilhem custosas 

jóias, ricas " toilettes" ou simples artigos de uso 
doméstico, são hoje, mercê da maneira por que se 
iHuminam, uma linda exposição de riquezas que dão 
bem uma idéa de nossa prosperidade. São, ao mesmo 
tempo, uma exposição permanente de trabalhos de 
arte, que permitte facilmente aquilatar o requinte de 
nosso gosto artístico. 

De algum tempo para cá ha coisa mais digna de 
nota como demonstração de nossa febre de trabalho. 
São os letreiros luminoso * dos estabelecimentos e 
de "reclames". Na parte da cidade que vae da nova 
praça denominada do Patriarcha para os lados da 
praça da Republica, por exemplo, pouco tem S. Paulo 
que lembre urna cidade brasileira. Aquelle aspecto é 
mais de uma grande metropole norte-americana, taes 
e tantos são os annuncios luminosos que lá se en-
contram. 

Para não estar citando todos, vale a pena lem-
brar um apenas: o da Companhia " Castellões 
collocado na parte posterior de um dos elegantes 
prédios do sr. conde de Prates, á esquerda de quem 
demanda a rua Barão de Itapetininga. De muito 
gosto artístico e de lindo ef feito. por meio de pe-
quenas lar:padas de varias cores o original cartaz põe 
á vista dos que por lá transitam, uns após outros, 
seguidamente, os nomes de todas as victoriosas marcas 
de cigarros daquclla conceituada companhia, taes como 
"Castellões", "Olga" , "Club", "37", já de ha 
muito consagrados e " Luiz XV", " Automovcl Club", 

Club Portuguez ", " Clássicos etc., que represen-
tam novas aííirmações eloqüentes dos grandes pro-
gressos da industria do fumo entre nós. 

PARA 110 EÜ¥ELHECEi 
Não faltam regras e conselhos "para não enve-

lhecer ". Entre estes um d- >s mais elementares é o 
de saber-se alimentar de accórdo com as exigências 
do organismo, não deixando de suppril-os de albu-
minoides, de hvdratos de carbono, de gorduras, de 
vitaminas e de saes, sobretudo de saes de phosphoro 
e cálcio, o que são pobres, geralmente, os alimentos 
no Brasil. Um facto denunciador dessa falta de cálcio 
é a fraqueza dos dentes da população brasileira, quasi 
toda vila victima de caries, na proporção de 99 % 
como tem sido demonstrado nas clinicas dentarias e 
pelos dent;s1as de todo o paiz. Os americanos do 
norte estão fazendo fortíssima campanha contra a 
carie, á qual attribuem muitos casos de tuberculose e 
de outras doenças infecciosas. A Candiolina Baver 
stippre o organismo de cal e phosphoro, evitando o 
apparecimento desse mal dentário, segundo aí firmam 
grandes autoridades médicas. 



U m s o r r i s o q u e v a l e í u dl o 
Estamos sof Crendo o anceio do riso. Vi-

vemos rodeados de semblantes sérios, desses 
carrancudos que têm os olhos voltados para o 
seu intimo, pasmados da própria gloria, e dei-
xam passar despercibida a ílór dos lábios. O 
sorriso estudado da aC dieta dona de casa. o 
lampejo dos dentes da menina popular, o vasio 
euthusiasmo <lo vendedor profissional. —- tudo 
isto está a todo momento, em profusão, ao 
nosso dispor: mas o fado é que. na represeu-

.«and dos al 
jiri.ilisctos 

rios prodnctos azeite Berolli c 
i representante?- nesta ca;iita! 

Quinado Italli 
s conceituado:. -

taçã". não se distingue animo, não es »te a 
manifestação da alegria. 

Xa cegueira da nossa auto-admiraç io já 
per: iemos de vista a arte do riso. Qualquer 
acontecimento que se nos depare 110 correr da 
vida as>umc desde logo as côre> de uma qnasi-
tra;..edb. Cada contratempo é motivo para so-
brecarregarmos o sobrecenho até que chega-
mo.- a encarar a vida como uma empresa de 
tal vulto que já não permitte os laz< res nem 
a o »ortunidade para attendermos a m espe-
ctr< 'ão dcspreoccupado e tão jovial como é 
o ri^o. 

Xo emtanto vivemos anciosns pelo con-
solo do feliz esquecimento que elle nos pro-
porciona. Percorremos longa-» caminhada*, 
aguardamos tranquillo o curs 1 de horas riti-
gau.es. empenhamos as nossas posses nu intui-
to de o encurtar. » nicamente com resultados 
<le nos vermos escarnecidos pelo crepi ar do-, 
espinhos debaixo de um caldeirão. 1"* por i >.-<:> 
que temo.-, todos a pretensão dc continuarmos 
filia os ao Cuidado ao pas>o que queremos 
vive em companhia da Alegria euthusiastica. 

o que não pôde ser. O Cuidado mora num 
castelío ljtm grirdado, e a Alegria eu-
thusiastica. ao envez. é livre como o p*j -
sarinhos: dorme numa flor, se «limenta 
no orvalho. viaja nos raios solares, de nada 
sabe. e desvenda porém qualquer sabedoria, 
nada tem de seu mas é dona d » universo. 

As ereanças conhecem o riso — 1 
sinyHcidade. 
a f< %*a ele-
111 e j» t a r d.i 
qual o riso é 
a expressão. 
Si qu;zermo> 
nova n e n t e 
c o n h e cer < > 
poder satiea-
dor, curativo, 
do nso. tere-
mos que 110 i 
tornar seme-
lhantes a o s 
p e q ueniuos. 

E' m i s t e r 
do Café — dc cujo» 

. 1'itrri & Bc-lti 

k È V Í S T A F E M I N I N A 

Completo c variado soitinu-nto dc — Armas e Munições j.ara f a ç a . Defesa e KõjM.rte - Temos sempre 
compicto stock dos afan» dos faliricantes: - - Espingardas para caça: Caland. Sauer, Pieper-Báyárd. T.áport. 
F. X. e outros. — Cara!• n a s dc esporte: Winchester, Ktniinxton. F. X. e outros. Revolverá para defesa: 
Smith & Wesson. (*olt's. O. H., Calaitd e outros. — Munições: (ícvelot, Rottweil, Winche-Ker, Itemingtou, 
R. \V. S. e o urros. • (*i:te5:ir?a, Ferragens, Macliinas de Costura dos melhores fabricantes mundiacs — 
Vendas por atacad« <• a varejo — Peçam j>ros|iectos c cata1oj;ns aos Importadores • S. A. Casas Reunidas 
Aruilirust-I.aport - * Casa Arml»rust, I.JÍO. dc S. Bento, 12-S. Paulo. Cas:i {.aport, l{. da Alfandega, 77-79-Rio. 

despir a vida das suas roupagens até redusil-a 
aos seus mais simples termos de amor e fé, 
e de tolerancia. O riso não é cousa de preço 
vil. E* a essencia rara daquillo que é de ex-
trema raridade: uma vida de simplicidade. 
Representa a floração fio coração sazonado. 
o estado da alma fortalecida e amadurecida 
}>or aquella ordem corajosi. de viver que ousou 
vibrar e continuar a vibrar até que a dòr evo-
luiu para transformar-se em paz. Ahi se deu 
o renascimento da alma, ahi ella retomou o 
conhecimento com o riso dcspreoccupado da 
in fancia. 

Do riso para o ris existe um salto de 

trinta annos. Qualquer homem poderá encur-
tar esta distancia si quizer premunir-se de um 
talisman contra a auto-admiração, tjue está 
aninhado em seu peito, um talisman contra as 
ciladas do Cuidado, um talisman que o trans-
formará em primo-irmão de Alegria enthu-
siastica. Através da vossa jornada conduzi 
um coração infantil. Assim podereis conser-
var o vosso poder de discenir a Alegria nas 
cousas mais simples. Haveis de ir ainda mais 
longe: Alcançareis o reino do céo. 

HERBERT MOSES. 
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EDAS 

Verão! Verão! Chegou-nos elle com 
todo seu cortejo de luz, l do sorridente, todo 
l«>ir<». desse loiro brilhante do sol que ri em 
todas as arestas. E c«»m elle, a luz, a vida, a 
alegria. Por todos os cantos o vemos, o sen-
timos. na sua infinita gamma de côres. E 
com o verão veem as flores e com as flores 
o perfume. . 

E depois perguntam -s porque nós mu-
lheres gostamos de ver o sol? 

Porque amamos a natureza, o ceu azul, 
os passaros que cantam, o perfume da flôr 
e tudo isso só nos dá o verão e não o inver-
no. que sempre foi egoísta. E assim melhor 
vivemos nos dias que- tes. 

Sentimos todo o encanto da natureza 
em flor e delia querer.os ser outro encanto 
assim é que procuramos nossos lindos ador-
nos que nós revestimos de graça e harmo-
nia. E vamos idealizando nossas toilettes, 
muito vaporosas que digam com a graça das 
tardes de verão. As ga.ses, os georgettes 
muito finos, os tecidos á phantazia que fo-
ram copiar ás boninas ÜJS campos sua gra-
ça. o radium são então os tecidos preferi-
dos para nossos leves vestidos. Para a tar-
de não usamos mais os inconnnodos aba-
fos mas as sedas na st?:>. infinidade de cô-

res, principalmente na tonalidade pastel. To-
dos os figurinos nos dizem da grande voga 
do crepe georgette em todas as côres, e do-
crêpes radium. ottoman, mougol, setim, 
roval. etc. para passeio, sport e á noite. Fe-
lizmente que toda esta rica variedade de sedas 
que fazem nosso encanto, já nos é acccssi-
vel o que devemos ao grande desenvolvi-
mento desta industria em S. Paulo onde en-
contramos magníficas fabricas. 

Xão cessamos de aconselhar ás nossas 
leitoras a Sociedade Industrial de Sedas sita 
á Al. Xothmann, 48-B onde ha poucos dias 
tivemos o prazer de vêr uma rica e sortida 
collecção de Sedas, desde a gaze, o fino geor-
gette até o crépe setim e os magníficos crê-
pes j>esados, novidade exclusiva da mesma. 

A sua filial no Rio, a Casa Isidoro, á 
rua 7 de Setembro, 99, tem além dos artigos 
da própria fabricação, completo sortimento 
de sedas, velludos e lans estrangeiras, que 
importam em larga escala estando assim 
apta a attender todo e qualquer pedido. Xos-
sas leitoras que cuidam agora do seu guarda-
roupa para o verão não devem deixar de fa-
zer uma visita a uma dessas duas casas onde 
encontrarão sedas para lingerie, vestidos, 
manteaux, etc. 
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Relogios 

Prateria 

Metaes 
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A c a s i p s d o n a i 

c o i c i r r e n r i a preço: 

Rua Libero Badaró, 34 SÃO PAULO 
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1 119 I ESTADO Dl § 1 1 ! 1 1 " 
OS FESTEJOS 

Revestiram-se de extraordinário brilho as 
festividades que se realizaram no Palacio 
das Industrias pana homenagear o Estado 
do Espirito Santo, um dos expositores mais 
apreciados no grane' certamen dc café ins-
tallado naquelle ma. s toso edifício do par-
que D. Pedro II. 

A commemoração do dia 'la terra capi-
chaha deu margem ás mais e í fus ivas de-
monstrações de sympathia aos espirito-san-
tenses. cuja operosidade e patriotismo para 
elles t ém chamado a attenção do paiz in-
teiro. 

Xarla mais justo e significativo do que 
essa homenagem. O i .spirito Santo é no con-
certo dos Estados brasileiros um exemplo 
de esforço e confiança nos seus proprios re-
cursos. logrando alcançar uma prospero si-

tuação financeira com o desenvolvimento de 
todos os ramos de sua actividade. 

O "Dia do Espirito Santo" assigna-
lott-se por forte affluencia fie visitantes aos 
interessantes mostruarios daquella unidade 
brasileira, sendo registadas lisonjeiras refe-
rencias á excellencia dos produetos ali ex-
postos. 

A s 15 horas, houve a recepção do pa-
vilhão espirito-santense. ali comparecendo os 
membros da delegação do Espirito Santo no 
Congresso e na Grande Exposição do Café. 
representantes fios Estados e muitos convi-
dados. 

Foi servido café e chocolate capiehabas 
aos numerosos visitantes, sendo projectados 
durante o dia. no salão de festas do Palacio 

Aspecto do recinto occupado pela representação do Estado do Espirito Santo, na 
Exposição do Café no Palacio das Industrias 
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das Industrias vários íilms sobre o Estad-. 
cujo dia sc festejava. 

A Embaixada do Espirito Santo com-
|»oe-se dos Srs.: 

Dr. Aristeu Burges de Aguiar, chefe da 
eniliaixada c futuro presidente daquelle Es-
tado. 

Moço ainda, o dr. Aristcu Borges de 
Aguiar é uma das forças políticas mais ac-
centuadas de sua terra. Talento aprimorado, 
com um vasto armazenamento de conheci-
mentos políticos. o successor do «lr. Floren-
tino Ávidos, reúne, sobretudo, em torn-i de 
sua pessoa, todas as correntes de sympa-
thias e sufrágios eleitorae da<|uella cir-
cumscripção da Republica. 

O povo do Espirito Santo espera, alia-; 
com muita razão, que o dr. Aristeu Borges 
de Aguiar continue a grande, vasta obra do 
nobre governo do dr. Florentino Ávidos. 

Um outro nome de egital prestigio ao 
dr. Aristeu de Aguiar é o do dr. Moacyr 
Monteiro Ávidos, secretario da Agricultura 
e intelligente remodelador de Victoria. 

O dr. Moacyr Monteiro Ávidos é a cen-
tralização mais vastamente sympathizada do 
actual momento político capichala. 

Espirito forte de organizador, o dr. 
Moacyr Monteiro Ávidos ha feito na pasta 
da Agricultura, no curto período de tres an-

ir>>. o que muito: outros. SUCCCSMVJ ; mente, 
nào fizeram em oito anno>. 

Director. ainda, da* o'»ra> dc cmbelíeza 
mentt» daquclla capital, c «mo optim» e com-
petente engenheiro que o é. o dr. Moacv • 
deu á nova Victoria um cunho saliente de 
grande, moderna cidade, alargando ruas e 
ampliando praças. c<instruindo poetes e de>-
tr indo morros, na ansia infinita da per-
fe ão. 

Kxagcrad; nente escrupuloso o d ". 
Moacyr Ávido, é um moço -.-oltado exclusi-
vamente para os interesses collectivos. para 
os t:roblemas rur.tes. de alevantamento e 
zeh do patrimon ; publico. 

Muito joven. mas j.l é uma realização 
de capacidade administrativa. 

O sr. dr. Bem vindo de Novaes, é o no-
me de cathegoria immediata. também ele-
r/*ín* i de subido apreço 11a emb lixada e 
piritosantense. 

Político tradiccional. «> dr. Bemvindo de 
Xovaes tem cooperado grandemente para > 
1 riior brilho do pavilhão le seu Estado n-j 
2." anniversario do caféeii », 

Outro nome prezadissimo para IÓS É o 
dr. José Augusto de Lima. vulto cie mere-
cida confiança e estima entre os embaixa-
d »res da fidalguia e da delicadeza. 

O dr. José Augusto de í J u a é a perso-
•i icação da bondade, a alma u v a da cama-
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Sessão solenne 110 dia do Estado do Espirito Santo vendo-se o Exmo. Sr. Aristeu Bo--

ges de Aguiar '{uando lia a sua conferencia, pessoas da Delegação e altas autoridade. 

do Estado. 
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radagem. aliada á uni boníssimo coração de 
amigo. 

Espirito culto. revestido dc uma modés-
tia incouiportavcl na hora que passa, o dr. 
José Augusto de I.ima tem collalxirado 
enormemente para o fausto e soherbia do 
I avilhão espiritosantense. 

Detalhista. meticuloso e extremado, o 
dr. Lima. a todo minuto, está integralizad.» 
nas suas funcções de vericulador intelligen-
te e carinhosa, que é. dos nrodnctus capi-
cliabas. 

Achavam-se também presentes. 110 dia 
da imaginação, para maior realce do pavi-
lhão do listado do Espirito Santo, os drs. 
íieraldo \*ianna e Manoel Vivacqua. perso-
nalidades de larga projecção 110 scenario 
político da terra de Maria Ortiz. 

O Espirito Santo até ha poucos anuo ; 
era uma extensão territorial sem grande si-
gnificação econômica, como tantas outras 
vezes se arrastam cm vida inglória atravez 
da nossa movimentada acção política. 

Ouasi que só expk-ava um pouco de 
café. em porções Ínfima-, alguma madeira, 
cn con<licões peiorc.- ainda e areias moiia-
ziticas. 

Veste momento, porém, a terra ca] 
cíi; ha. por uma transformação admiravel e 
(j ias! de surpreza. faz jns á denominação dr 
tf rra da promissão. 

A situação de que hoje desfr. cta o lis 
t.. .0 encontra explicação no surto grandio-
so da sua lavoura cafeeira. tornada de um 
dia para outro das maiores e mais liem or-
ganizadas entre as unidades productora-
de-te precioso producto. 

Para que seja perfeiu a idéa a fazer-se 
(ia riqueza geral do Kspirito Santo. puMi-
camos o mapp; a seguir, organizado pela 
srcção ile contabilidade da l-azend;; Publica, 
o.ide se acham as cifras referentes á expor-
tação oíficial e ais direitos pagos pela mes-
11:.'. durante u ann • de l'-3i: 

Resumo da Estatística Geral de Exportação no anno de 1926 

PHUIHVTOS SiusniMii.il- Valor ..f•"•!»! Direiin- prun-

(":.:é (-acro- d-.- '.'l kilu-t . 1.244.3-11 l.H! ....-= :?7.ííVl = 2: 71.1. :?7.1ÍXJ--
Areia - d.- f. rro ikil..-. . . . ! .//•!>.7o- 5:4' 
limi-mii (ki'..-i 2.ai;2.'<2? ->•>1 :S!')fl»ri 4:KlI?2i>' 
T.-.Í.I..- <1-.- alu-"l.io (kil..-i. . .-•PJ.7.W 1.1 14:1127?: li MÍ 2 • 5'l'i 
A--ucar 'kilo-i 421/..-'. .121 :77'»S2-n ló :IIXXS'|.III 
A:;ii:ii-«K-iiti- 1 k i_ - - - . . i L'i..í'i7 5K:472-li:n 5:S47s M 
1'iiurn- (kilii-i 12X.57X 24.1:747 "li'" I'J:1X'J.,'!'. 
f a t i o (kilon JÍ.IIH 2 i:0i -21.1 1 :Hllí « " 
iMi-iiii-ntc- Innifladi-'. . . KS.72- ]<)' :75_-ll "i <5 :4W4'i1 

Animai-- (uiiíi|;t'U-1 2.02' Ji.5 :55.>.-7 " 15 :.12K-4u 1 
Madeira- -i-rraila- I111.' . . 1?.'«I!.I|X1 2.42-S :'H.V7i.'i 274 :S2K?'.ii1 
M:"Ií-ira- liruta- lni-v . . U.4';2..=.W 2.4'iK:.!2..s» •• >74:S25-< « 
I'"i.-hicio- animai-- (k: « u s r ]U:2';.is-!. 5:'i511.- 11 
Prmlnctn.- vt-ííi-lat-- (kiln-i 2.1)71.?S 2/-i :747-.il»i I l í W . n 
Proiluclo- uiincrai-- (ki!n-i L(i.5i... 1 :7X5.-5lll 
l'rofluclii- iiidu-lria<- ckiio-.. ''7X.11T S2 :rjii?5lii! 44 -4X Ifu.:. 
1'roilm-lo- diver-o- lki : . . - l . 1 ..Mi. « 1 J}-J:'l~'l.-'n : :.' :'J'.2>'l,',i 

ril.')27:812?7H'J 22 55S:2 l'lS.14.. 

A estatística de exportação acima, dis- ida do prospero listado ue é hoje uma das 
pensa qualquer outro commentario sobre a .rtes unidades da Xaçãr 





REVISTA FEMININA 

M M A t u e m 
Kealicou-se a 15 do mês passado, per rate 

uma assist chcia sclccta c numerosa, a dcmom-
tração publica feita peia firma L. M. A rau i • 
& Cia., desta p-aça. para com provação, aos 
i.ueressadns, da efficacia do novo formieida 
d,'iluminado " Saúvicida Atjàpcatiu: ', para eni-
prctjo do qual não é necessário foi/o, oem 
auuajicm machinas. nem -'xeavações. 

A referida experiencia. que obteve exi 'o 

completo, fui presenciada, erlre outros, pelo 
Snr. Pr. {'ires do l\'io. {'refeito d» Cafita'. e 
pelos Snrs. Deputados i tderaes sei/uia/es -
Pr. Simões Lopes, do K. (',. do Siri. Pr. .11-
varo !'aes. de Alai/óas e Pr. Vital .S»««J 

da liahut. 
Chamamos a attenção tios nossos leitores 

pura esse novo e prodigioso invento, cui< an-
nnncio publicamos em outro local. 

senvolvimcnto do peito. Mas nada de saltos. de 
cross-cotinlry, de pr«»eza> hippicas que .sã«» Íaíi.e> 
para a região pelvíca da n»u'iier. Saibam a» 
nossas leitora-. « ie lia uni numero mui'. • respei-
tável de enfermidades femininas que. un ji^ral. 
só as contraem as amazona-. 

Xão se pense, entretanto, que n autor t!<» 
artigo, que vimos citaiu':», seja um :»imi^>> da> 
rmíliere» varonis. Xão. Tanto que lhes aconselhi 
a esgrima como a melhor gvmn?stica mu»cui ir 
pelvica para uma m<«;a. "A esgrim?. diz Dol 
ris, é o exercício mais adequado par«i tornar forte 
a parte mais débil da mulher". 

Porém mais aconselhável ainda uue a «-^ri-
ma. para o desenvolvimento cotnple- » da- mu-
lheres. é a inrcha. As parisienses, .-o inventa-
rem as suas aminhada- até ás grandes -ala-, de 
»r;das. crea im inconscicnu tnente o ex rcici>» 
corjM»raI adequado ao hello sexo. Andan lo «u 
correndo, em ruas convenientemente tratad-»-.. «»% 
organis respirato-ú;i e o systema muscular de-
«•nvrilvem-se sim itaneamente. adquiri do o corpo 
i fortaleza tão neces-aria á mulher. 

Também a natação é de muita vaiuagei; . 
T«<da>. as moças que vivem próximas do mar de-
veriam apprender a nadar, ua certeza de que. 
com a pratica desse sport. muito apanhariam > :it 
>aude e belleza de formar. Nadando faz-se tanto 
t .ercscio como qu;.udr> sc- anda. poi> que pre-
dominam os movimentos de cxteu.-ão >o|»re os 
de flexão. ganhando tanihem os musculo> e a-, 
articulações em elasticidade. 

Quanto aos outros spo ts. o remo talvez sej i 
uni dos mais recommendat s pois é util ao> pul-
mões e excelícnte para da. flexibilidade á cin-
tura. O tennis e o golf, desde que dei! • se nã*» 
abuse, constituem excellentes exercícios, não d i -
tame o interesse, que despertam, diminuir d«-
muito a sua acção hvgienica. 

.Vcm.-si». 

O\8P0RT QUE MAIS GOiEfü íl MULHER 
Hoje que a mulher tanto deseja egualar-se ao 

homem. compartiltiando com clle todos os .«eneros de 
exercícios physi'"»* e hvgicnicos, é de toda conveniên-
cia que tenha conhecimento do opportuno estudo que 
o dr. Doleris, da Academia de Paris, acaba de pu-
blicar, sobre o sport que mais convém ao sexo fe-
minino. 

Assim o ilhistre scientista ataca de sabida.muitos 
ilos sports que encontram enthusiastas defensoras. 
O cyclismo. por exemplo, é alvo da sua critica, visto 
a bycicleía trazer gravíssimas conseqüências. c -mo 
sejam as conjestões pelvicaes e os accidentes li.ntor-
rhagicos. 

Menos recommcndavel ainda é »» patim, não 
obstante parecer, á primeira vi-ta. inoffensivo. O 
sábio doutor diz, e com razão, que ao lado do perigo 
de fractttras. deslocamentos, etc. que o patim pode 
occasionar ao deslizar sobre chãos escorregadios, 
nenhuma vantagem offercce. principalmente nos nos-
sos climas. I)e facto. quando se patina não se faz 
nenhum exercício, não se põe em actividade nenhum 
musculo ímjHirtante nem se respira ar mais puro. 

Tão pouco a cquítação não é o sport que mais 
convém á mulher. Si apenas se tratasse de andar a 
passo ou de pequenas galopadas em terrenos planos, 
ainda bem. Os passeios a cavallo são agrada-
rei» e a equitação contribue bastante para o de-

li EI'R ESEXTANTES: 
RIO DE JANEIRO: Casa Vieira Macliado—Rua «Io Ouv»lor, 17') 
SAO PAULO: Casa Winkclmann - Rua Hcnj. Constant, 2 
SANTOS: Casa Silva Monteiro - - Rua «lo í'ummercio, 41 
BELLO HORIZONTE: A. Renault <rr C. - R.ia Carijós. 57K 
PORTO ALEORE: Thcxluro HartJieb & Irmão — Rua «los 

Ar«lra<la», 214. 
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Para 
Vossos Filhos... 
Que desejaes ver sempre fortes, risonhos 
de vida, — o alimento indicado, melhor en-
tre os melhores, é o que traz a marca Vi. 
GOR, comprehendendo estas quatro ex» 

cellentes qualidades: 

Leite Condensado - Leite Hygienisado - Leite em Pó-Creme 
Sobejamente conhecida, também, é a MANTEIGA "VIGOR", que 
não conhece entre suas congeneres uma só marca que a iguale, 

em sabor e qualidade. 

PEDIDOS PARA FORNECIMENTO A' DOMICILIO A' 

S. A . Fabrica de Protetos Alimentícios " V I G O R " 

T E L E P H O N E S : BRAZ, 1742 E 1839 

Kua Joaquim Carlos, 148 — ©=> PAUI_,0 
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(Antiga Baudon) 
R. Boa Vista, 70 - Teleph. Cent. 3944 

SÃO PAULO 
instrumentos cirúrgicos, accessorio:> 
lie pharaiacia, materiaes par labora-
torsos, O R T H O P E D I A . jpti 1 - cute-

laria • vidraria. M O B I L I Á R I O 

H e s e t t 
O maior encanto da mulher é a 

pSasíica perfeita de seu busto.. 
S e n h o r a ! . . . para ser esbelta como exi-
ge a moda a tual use V. Excia. o Cinto 

Maillot da casa Lima 

Esta nova e maravilhosa creação, ob-
tida mediante acurados estudos scien-
tiíicos tem tido desde sen a p a r e c i m e n -
to o maior e mais completo successo. 

I O ST A DIZER 

Oue Cinto -MAU.1.01 substitui: com 
vantagem o collete, dando ao li;i.-to «la 
mulher a maior pureza de linhas. sem 
o menor inconveniente para a .,ua -ande. 

QUEIRA D i R I G J R . S E A' 

C A S A L I M A 

MEDIDAS NECESSARIAS: 

Cintas elasticas para queda do estomago, 
rins, obesidade e gravidez. 

N !HK 

Morada 
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O d i a do E s t a d o da 5 a h i a 
Xo recinto da Grande Exposição do 

("até. no Palacio das Industrias, festejou-se 
«i "Dia da Bahia 

Como era de esperar, durante todo o 
dia os interessantes mostruar ios da repre-
sentação bahiana foram bastante visitados, 
merecendo louvores pela optima organiza-
ção (jue apresentam e pela excellencia dos 
produetos expostos. 

As homenagens prestadas ao grande 
Kstado do Xor te pelos representantes dos 
demais Estados e membros da Commissão 
Central Organizadora da commemoração ca-
féeira foram das mais significativas, synthe-
tizando bem o apreço em que é tida em 
nossa terra a pujanti unidade da Federação 
Brasileira. 

Os festejos dr. dia consagrado ao Esta-
do da Bahia tiveram inicio com a magnífica 
conferencia realizaria pelo Sr. Dr. Gratulino 

de Mello da qual destacamos este primoro-
so trecho." 

"A BAHIA DE HONTEM:—Das pos-
sibilidades economicas dos Estados, de sua 
riquezas naturaes, de seu desenvolvimento 
bem sabemos dependerão as energias que 
hão de impulsionar a nossa grande Patria 
para o sur to de progresso que vimos verifi-
cando de um século para cá. 

A Bahia, par te integrante deste colosso 
que se chama Brasil, irmanada, pelo mesm i 
ideal de engrandecimento e pelo desejo de 
progredir, não se tem mantido impassível, 
pelo seu governo e pelo seu povo. am!><> • 
mirando o mesmo fim, qual o de vél-a gran-
de e poderosa. 

Sua situação geographica, as suas co::-
dinções agro-climatericas proporcionam-lhe 
factores privilegiados de desenvolvimento e 
elementos múltiplos de vida. 

VISTA HO PAVILHÃO DO ESTADO I)A BAHIA 
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A* !»!-:< "TO DA MKS\ «JI"K PRESIDIO A CoXFERE* IA O f E O DR. C R A T C . J M i DE M E U . O 
CHEFE DA DKI.EGACJ.V» IIAIIIAXA. PROFER » XO DIA Dl» ESTADO DA BAHIA. 

Motivos vários no entretanto, indepen-
dentes da vontade humana, muita vez. se 
antepõem á marcha de seu progresso, ten-
tando estacar-lhe os passos, mas a cons-
tância. a pertinacia e a vontade de saber 
querer de seus filhos têm-lhe feito desen-
volver e progredir, e assim como este colos-
so que é São Paulo, o orgulho do Brasil, 
paradigma do progresso brasileiro, vai a 
Bahia occuj.ímdo o logar na vanguarda dos 
Estados do Xorte e Xordeste brasileiros. 

As suas condições topograpliicas. os 
seus variados climas e altitudes lhe facul-
tam elementos de producção. dão-lhe ensejo 
a que as mais diversas cult iras ao seu seio 
prosperem e produzam, cooperando para o 
seu engrandeciment»». 

A grande faixa que orla o oceano Atlân-
tico. este colosso que beija constantemente 
as plagas brasileiras amenizando o clima da 
Bahia com a sua brisa constante e diaria, 
onde as chuvas são freqüentes e a tempera-
tura reinante cs-Hla de 16" a 32". orr-duz ex-

traordinariamente n » ma>si.pê de >an* » 
'Amaro os marav.ihosos camuivlaes dc um 
século de exploração: na zona >*il. o \*acau 
é o sustentaculo da ec «nomia d*. Estado, 
ainda «• café. o fumo. o côco. O dendê, as fru 
t entre eilas as apreciadas laranja- da 
Bahia e mais ainda os cereaes em profusã»-. 
aoreciados largamente pela popul içã«> com. 
g nero de primeint necessi<lade. 

O s<*rtão. coração da Bahia, ••«ide dia a 
dia novos e í reis meios de tran-porte vão 
sendo,construídos. onde as estradas de ro«pi-
gem vão levando o surto de progresso e de 
vid t nova. onde -e encontra o v lioso dia-
mr ite. vicejam e produzem também admi-
ráveis cníezaes, da maioria dos quaes temo< 
aqui bellos mostruarios. attestado eloqüente 
das o;/timas condições de vida e producção 
< ;ssa maravilhosa rubiacea. cujo 2." cente-
nário de sua cultura no Brasil estamos com-
memorando. 

A Bahia de um sec- o passada sem os-
-mhecimentos de hoje. sem os recursos ma-
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teriaes que tudo facilitam a marcha do pro-
gresso e com uma população então de 
447.912 habitantes apenas, com renda orça-
da de 480:160s000 e arrecadada de 556:162S, 
confiante nos seus extraordinários recursos 
naturaes, marcha a animada, certa da vi-
ctoria e conquista tio logar de destaque que 
lhe estava reservado, no intercâmbio econo-
mico do Brasil. 

Assim vemos hoje que, demonstração 

fre também a diminuição de 1 %, vindo a 
pagar somente 6 %. 

Xenhuma alteração para mais nas mer-
cadorias sujeitas ao imposto de exportação, 
onde vem incluída uma nova fonte de rencla 
decorrente dos 300 % a cobrar sobre o va-
lor de objectos de ar te colonial. 

Essas isenções e diminuições gradativas 
são a resultante da feliz inspiração do Sr. 
Governador do Estado, que assim faz o E.->-

AS!*E< III DO SAI.ÃO n r A N D O SE REALIZAVA ' 

evidente e real do ;eu progredir constante, 
eslâ nos elementos demonstrados pela es-
tistica. onde encontramos já a apreciav::' 
somma de 34.128JOOSOOO de renda orçada 
para o anno de 19J2. anno do Centenário da 
Independência Política do Brasil, e de 
55.3fiS IOSOSOOO para o anno de 1927, e sua 
população egualmente em proporção cres-
cente. já att ingindo a 3.027.897, habitantes! 

Mas não é só r ;so ao par de sua prospe-
ridade e augmento de suas fontes de rendas 
o Governo diminuio o imposto de exporta-
ção de muitos de seus produetos: 

O café. que paga actualmente 7 %. sof-

CO.XFEREXC1A .Co i)!A D o ESTADO DA BAHIA 

tado concorrer para o incentivo do commer-
cio exportador, implicando esse facto vir-
tualmente no encorajamento á lavoura, per-
mittindo-se-lhe desenvolver-se. augmentar n 
producção livre da influencia negativá daquel-
les gravames. assegurando, portanto, melhor 
preço ao produeto. 

Consequencia de tudo isso. certa e fatal-
mente. é a expansão do trabalho nos cam-
pos, nas fabricas e officinas, proporcionan-
do melhores possibilidades ao operário, co-
participe dessas reaes vantagens asseguran-
do o capital. 



CoIIegio Baptísia Brasileiro 
Externato e Internato para o sexo feminino 

Sob a direcção do Dr. Edgar A. Ingram 
PRESIDENTE 

ALTO DAS I Í R D I Z E S 

RUA DR. HOMEM DE MELLO, = Tel. CJade 4422 = S. P Ü U I O 

INSTITUTO imOlilli HTHODO l i I I H Í J I I - M I M 
C U R S O S : 

JARDIM DE IXFANCIA. PRIM RIO. ELEMENTAR. X< )R 
MAL. GYMXASIAL E COM; ERCIAL. OBEDECENDO O 
1'ROGRAMMA DO ENSINO OEKK IAL. 

C O N S E R V A T O R I O : 
MUSICA. PIANO. VIOLINO E CANTO SOU A DIRECÇÃO DO 

Maestro MANFR6DINI 
ARTKS: 

PINTURA. SCIEXCIAS DOMESTICAS E CULTURA ITIYSICA 
LÍNGUAS: 

TODO O CURSO DA LÍNGUA S'AT Ri A SOU A DIRECCÃO DO 
CONHECIDO PHILOLOGO »R. OTHONIEL MOTTA 

LXGLEZ. ERANCEZ. ARAME. TÍIEORICO E PRATICO. EN-
SAIADOS POR PROE :SSORAS IDÔNEAS 

Edifício vasto — Dormitorios modernos — Fiffcrenaria com enfenneira dipEomada 
Terreno extenso para todos os jogos ao ar livra — Tennis, Volfey BaiJ. Basket. Bal, etc. 
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GUIA DA MULHER PRATICA 

A arte de dirigir o serviço doméstico 
Saber mandar e dirigir uma empregada, não 

e uma cousa banal para uma dona ed casa, parti-
cularmente nestes t«- npos em que, o conseguir 
iioin serviço e de cov iança. apresenta sérias dii-
ficuldades. O pessoa» ó mais escasso, mais des-
<• ntiado e mai> exigente que nunca. 

Vamos a vêr. <!«.• começo, algo do que con-
vém fazer para poder conservar e tornar util a 
collaboração de uma empregada ou mucama que 

tenha podido con-o^iiir. 

Ao iccupar-no-> di->to. em beneficio de nossas 
Kitora>. não nos r n \ rimos desde logo áquellas 
prcvilegiadas da fortt; ia que têm varias serventes 
e mucainas; para aquella-. a vida matéria! está 
pouco mais ou menos simplificada. Kncaramos 
particularmente o caso das qtie não podem ter 
iiíai? que uma servente. 

E" aqui o prim- iro dia de serviço de uma nova 
in<>ça. E* o dia ni;u» embaraçado para ella e para 
a dona da casa. 

Porque deste <!;a dependem todos os outros: 
• ssim. é necessário empregal-o bem e com provei-
to nas praticas do lar. 

Pode dizer-se que nesse dia trabalha a dona 
da casa ao mesmo tempo que, a criada. 

A senhora não deverá atormentar a moça 
com palavras. ord< n-. e disposições successivas, 
por que tal. á entorpeceria e confundiria e lhe fa-
ria perder a serenidade e confiança. 

Mas entrando em cada commodo da casa, a 
senhora deverá dizer-lhe com voz suave, mas 
firme, como ella entende que esse commodo deve 
ser arrumado todos os dias. indicando-lhe a hora 
fixa e a fará a proceder já. segundo as instrucções 
que acaba de lhe dar. 

A dona da casa ficará observando disfarçada-
mente, como procede sua nova servente. Se por 
acaso a acha mal. em virtude dos vícios contrahi-
dos nas casas anteriores em que tem servido, ou 
de sua própria indolência, a senhora, ainda que se 
encontre alarmada, não deverá recriminal-a. se-
não que tomando ella mesma a escova e o espa-
nador. deverá indicar-le o modo como cila quer 
que se faça o arranjo e a limpeza. 

Advertil-a-á que fazendo bem as cousas, não 
terá necessidade de tornar a fazel-as, e que nesse 
dia ella está presente mas que no seguinte não 
estará, e somente passará á inspeccionar cada 
commodo e que o que não encontrar bem o fará 
arranjar de novo. 

Isto causará má impressão á servente, mas 
será etficaz. pois já não se atreverá a enganar 
sua patroa. 

A dona da casa deverá expressar a sua cria-
da nova seus desejos, com o melhor modo. mas 
com a maior firmeza. 

Depois de ter organizado o serviço da ma-
nhã. a senhora se livrará no dia seguinte de an-
dar a ver a sua servente emquanto ella se occupa 
do arranjo e da limpeza. Esta deverá fazer já 
por suas próprias determinações: mas uma vez 
que tenha terminado cada commodo, a senhora 
irá a ver como tem sido feito o trabalho. Se ob-
serva que a servente tem deixado algo ou o feito 
mal. não vacillará em chamal-a, observando-lhe 
com bons modos e ordenando que proceda de 
novo. 

A criada, exasperada por ter que volver a 
fazer um serviço do qual se julgava já desemba-
raçada, comprehenderá no dia seguinte que tor-
nará á melhor fazel-o bem da primeira vez. 

N a t a l Completo sortin ento de | N C Í T O l Variado e esplendida 

enfeites para arvore de ^^J^flO ^ OVO s o r t ' n l e n t o c 'e figuras e 

Natal ^ g j g adornos, para presepios 

assim como brinquedos — trackers — brinquedos 

R. Lifero Badaró, 6 — LOJA DA ÍNDIA — Telep. central 4774 
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Uma vez organizado o trabalho da servente, 
a patroa não deverá interromper-lhe á ordem 
nem occasionar-lhe por nenhum outro motivo um 
atrazo. pois então a servente diria: "se a senhora 
quer a tal hora esteja tudo terminado, que se 
encarregue de fazcl-o." 

Com o mesmo pretexto a servente faria, cada 
dia. algo cie menos. 

Assim a servente socega. «nas nunca acaba 
seu trabalho, pois. rendo que sua patróa não a 
deixa vencer, ella procederá de outra maneira. 

Uma vez que se tenha dado á criada a im-
pulsão conveniente, e que o mesmo na limpeza 
da cosinha. e notado que em tudo o que lhe tem 
confiado se conduz sem tropeços, convém então 
combinar o modo por «jue pela tarde tenha algum 
momento de descanço. 

De tal modo, a servente pode desfrutar de-
pois do almoço e do arranjo «la cosinha um par 
de horas ao menos de descanço. 

Estas regras elementares não sã«» süfficien-
tes para ganhar-se a bóa vontade «le uma serven-
te. e fazel-a devidamente pratica e eííicaz dentro 
do lar. E' mister, assim mesmo, dar-lhe a inipre.-
são de que dentro da casa não é uma pessóa en-
tranha. 

Xão basta ter feito «Ias forças materiaes da 
•servente um elemento mechanic«>. Convém, tam-
b-m. á «lona da casa fazer de .-ata criada uma 
alliada. Depois de alguns dias dc serviço tomará 
alguns instantes para informar-se da vida da ser-
vi nte. interrogando-a sobre sua infancia. sua ía-
milia. seu estado de animo, suas aspirações, etc. 
Que ella comprehenda que sua patroa não o ave-
rigua sómcnfe por pura curiosidade senão mais 
ainda porque tem o desejo de iní.eressar-se por 
sua pessoa e de lhe ser util por sua vez: que ella 
comprehenda que sua nova patroa ão é uma des 

CM ARCA R E G I S T R A D A ) 
para 

CONCERTOS ECONOMICOS 
DE 

'i e ihadas , calha*, clara!mias. paredes 
humidas . chaminés , encanamentos , f e r -
r«» ga lvanizado 

ÚNICO OEPOãJTARÍO: 

/ 1 > H T W A L L I S M A l W É Í ) 
V ' \ / V / \ 1 

Caixa, 711 São Paulo 

Para receber uma lata «Ir "Kon=cer-ton" 
remetia HOJE MESMO RECISTKADOS 
5$<>\H) RS. para lata coninrm. e lOfOOM I' . 
na t lata grande, com seu iii»me e endereço. 

í Nome 

Rua 

Cidade 

Estado 
F. 

sas donas de casa que con-ideram a seus domés-
ticos como seres infenore». «• que não se occupam 
ntme de suas cou-a» intimas v prssoaes. 

A dona da ca- que discretamente -abe in 
teressar-s.- na vida «!•• seu- serve1 l .-s, terá con-
quistado sua gratidão e st«a confiança, fazendo-o-
em tai virtude mais ut -i- e efticaz.-s a seus pro-
prios teresses. 

:«: LOJA DA ÍNDIA : . : 

Chá Horminaris Sampaio Custa .& Cia. 
. _ R. Liberó Badaró N.° li. 

Sementes de flores 
S. P A U L O 

Sementes de hortaliças 

Plantas .ie ornamento e sombra 

Utensílios para Jardim 

TELEPHONES: Veí. I de fantasia para Candelabros 
Central, 4174: Venda r . . , , . . . . Papeis de todas as qsjalírôaáltes. 
•Cent., 113: Escrlptori-j 



u a n ô o U. 5 . for -í u m theatro obserue que 
6 0 àos espectadores 500 ccluos 

R caluicie. cm gerai prouem ôo mau trato e 
àesieixo ôe mui tos, para com o cabellc. E tuâo 
quanto é mal trataôo. caminha a passos lar-
gos para a ôegeneraçúo. 

O cabello é atacaòo r. instantemente por innu-
meras moléstias, que precisam ser combati-
das. sob pena ôe aiastrarem-se por todo o 
couro cabelluôo. exterminanôo-o por completo. 

Rs ccspas são um JOS maiores in imigos ôo 
cabello. Essas cassas que U. 5 . uô hoje no 
seu cabello. serão com certeza, a causa âa 
sua futura calvicie. 

PORQUE NÃO COMBATER DESDE JA O MAL? 
R (.oçOo Br i lhante é absolutamente inoffensl-
ua. poàenôo. portanto, ser uéaàa diariamente 
e por tempo indeterminado, porque a sua ac-
çao é sempre benefica. 

Usanôo a Loção Brilhante U S combate 09 cabellos 
brancas e terá a cabeça sempre limpa e fresca. E o 
cabello farte, linâo e sedoso. Eujtará as caspas, 'a 
qu«Jô 00 cabello e a caluicie; 

fl Loção Brilhante nflo mancha a pelle. nem queima 
os cabellos, como acontece com alguns remeàios que 
contém nitrato de prata e outros saes nociuos. E' re-
commenôaàa pelas prlnclpaes Institutos Sanitarios 
âo extrangeiro e analysaâa pelo Departamento ôe 
tiygiene do Brasi l 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
HAO Rcrsirem MROR OUE s e QIBH SER -TAO Bam- ou -N m e s m p 
roísn": P O O E - S E T E R 6 R R U E S P R E J U Í Z O S P O R c n u s n D O S S U B S T I 

T U T O S s x n n sempRE. 

Num Theatr© B0°/o sào Calvos! 

únicos fEssionHRios PRRR R RMER:FR c o SUL: 
Rtuim a F R E I T A S • R. DO ÍRRÍTÍO. I) • S PRUCO 
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O "Baton" também faz vicíimós 
Por ser interessante — e também por trazer uma 

lição certamente util ás lindas senhoras paulistanas 
— vamos resumir uma chronica apparecida num jor-
nal e modestamente assignada por O. II.. a qual, por 
fazer sensacional revelação acerca do perigo do uso 
do "baton", adorno da belleza feminina, mas lam-
bem muitas vezes vehiculo da norte, muito irá con-
tribuir para o uso parcimonioso desse traiçoeiro em-
bellezador de mulheres. 

— O "baton" foi inventad«. diz o chronista, paru 
corrigir a natureza das falhas do rosto feminino 
e também como um preservativo das seccuras fios 
lábios. 

As vantagens do seu uso vêm. entretanto, ulti-
mamente sendo objecto de controvérsias no mundo 
scientifico, muito se tendo discutido a respeito da 
hygiene da sua applicação. 

Pela sua composição, parece inoííensivo. Prepa-
rado com manteiga de cacau e colorido com "ansine" 
até de effeito antiseptico. não deveria o seu uso, em 
nenhuma hypothesc .oíferccer perigo. 

As opiniões, porém. dos que lhe têm estudado 

a applicação. não obstante uma boa « -rrente em sen-
ido contrario, são quasi unanimes t i af ifrmar que 
» "baton" prejudica sériamente a saúde das jovens 

elegantes, chegando um estudioso a aí firmar positi-
vamente ser a morte de muitas mulheres o prrço 
dessa vaidade. 

F. a sociedade européa. especialmente a de Yien-
na e Hudapest, se acha actualmerte swb a emoção 
cansada pela morte da sua "leader" da elegancia, <\ 
joven esposa •'<• conhecido general Fabry, victimi 
de um perfuma o "baton". 

Apresentava essa senhora os car. cterislicos '!<• 
um envenenamento, bem marcados nos lábios, tact-
esse que levou os tribunaes a discutirem i. caso. 
senhora Fabrv morreu, evidentemente, em conseqüên-
cia de envenenamento. Os legistas. porém, afastarai i 
a hypothese de ter sido o "baton" o causador da stri 
morte, acerescentando que tal svhstancia chimica não 
poderia provocar » envenenamento do sa-.gae Entre-
tanto .não conseguiram precisar qual tenha sido 
vehiculo do enve.ienamenn de tã< linda mulher. . . 

K* justo, porém, sup.jòr-se que a falta de rui-

O B A N C O N O R O E S T E NA gCAPITAL DA R E P U B L I C A 

I"(ront-1 Fernando Preste?. «residente. rir. Decio tl« ' 'mia Macfcarlo, miiierinienrlente ;l«i B;:nco Xor'ie-:te 
rio Estado ile S. Paulo, rodeados «le convidados, no '.i - <1.1 inauKuraç.Ío «b succiirsal r,iu- n-nielle im|.'.ri£-.te 
estabelecimento acalc» de alrrrr no Rio rle Janeiro .. . na ria Alfande^a, esquina ria -na :1a (Juitãnda 
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dado no acondicionamento dos '"batons" venha ainda 
ser motivo de desagradai eis surpresas. 

De facto. a maneira como andam elles acondi-
cionados favorece o desenvolvimento de bactérias c, 
quando applicados em ahi um lábio ligeiramente fe-
rido. certamente o contaminarão com germens no-
civos. E dahi os casos fa aes. 

ESMALTE — CREME 
AQUA CE COLON1A 

6 A B Y 
SÃO OS PRODUCTOS MAIS 

PROCURADOS 
PREMIADOS NO ESTRANGEIRO 
COM MEDALHA DE OURO E 

GRANDE P R I X 
ENCONTRAM-SE EM TODAS AS 

BOAS CASAS. 

Em taes circumstancias, os proprios comesticos, 
assim como oç "cold cream" e vaselina, poderão 
também causar terríveis ef feitos. 

Outra victima do "baton'' foi a senhora Rose 
Worginz. afamada cantora da Opera de Vienna. 
Essa illustre artista sentiu-se, repentinamente, indis-
posta. Seu rosto inchou-se descommunalmente e 'ia 
1 ingua começaram a apparecer pequenas feridas que 
a faziam soffrer barbaramente. 

Commnnicado o facto á assistência publica, c n -
cluiu o medico, que compareceu, que se tratava evi-
dentemente de um envenenamento, mas que não porlia 
determinar a catisa. 

Entretanto não lhe passaram despercebidos os 
finos lábios da cantora illustre. delicadamente pin-
tados. 

Houve ainda em Vienna outro caso. E este, como 
tivesse agitado os meios sociaes da grande capital 
austríaca, foi entregue ao promotor de Justiça para 
o investigar, tendo como auxiliares chimicos compe-
tentes. 

A victima foi outra artista, também cantora ce-
lebre. e (pie. por diversas vezes, desmaiou durante 
as representações. 

De uma feita ficou em estado muito grave, che-
gando mesmo a attribuir a sua enfermidade ao uso 
do "baton". 

Durante a marcha da moléstia foram observados 
symptomas de envenenamento por oxydo de chumh>. 

As.sim, não só as suppostas victimas desse pe-
rigo. ainda desconhecido, mas também as famílias, 
os médicos, os chimicos. os tribunaes e o publico, em 
geral, se acham bastante intrigados com as Co:i-c-
quencias. possivelmente funestas, advindas do uso 
desse emhellezador dos lábios femininos. 

E' de se acreditar que. não só o "baton". nns 



Para rheurnaíismo, sciaí ica 
nevralgia, só ha um remedio 
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'BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA" 
Em toda a estante de uma senhora culta e 

de bom gosto, nunca devem faltar certas obras 
instructivas, moraes e de alto valor artístico, 
como são as que temos á venda em nossa redacção 
e que abaixo enumeramos. 

Todas ellas, sem excepção podem ser lidas 
por senhoras e moças, pois o critério com que 
foram escolhidas obedece á mais rigida moral, à 
mais escrupulosa e racional selecção. 

COLLECÇÕES ENCADERNADAS DA "RE-
VISTA FEMININA" correspondentes aos anno» 
de 1918, 1920, 1921, 1922, 1923 e 1924. 

As pessoas que não collecionaram os números 
da nossa revista referentes aos annos acima, e 
aquellas que tenham interesse em conhecel-os 
devem adquirV estas magníficas collecções que 
formam grossos e ricos volumes encadernados em 
percaline em varias cores e com dizeres a letras 
douradas. Todas estas lindas e utilissimas collec-
çíSes representam um bello e delicado presente de 
anniversario, alem de serem completos e esplendi-
dos repertorios de tudo o que interessa não só a 
uma boa dona de casa, como toda a senhora de 
fino gosto e esmerada cultura. Preço. 30$000 cada 
colecção. 

NOVA SEIVA. O melhor livro de contos para 
creanças. Escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade c altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que melhor temos no genero. Edição luxuosa. 

p: .ria para prêmios escolares, e paru presentes, 
U...ÇO 6$000. 

FLORES DE SOMBRA, bellissima comedi-, 
em 3 actos, de Cláudio de Souza, o festejado come-
diographo nacional. E' uma das modernas peça» 
de nosso theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em 
papel "glacé" com bellas ilustrações e capa em 
trchromia, 3$500. 

MAGNA PECCATRIX: Neste magnífico tra-
balho a illustre t .criptora baroneza Anna von 
Ki ane, estuda de forma admiravel o espirito e 
os costumes do tempo de Jesus Christo. Livro 
que pelo interesse que suscita prende a atfenção 
do leitor de principio a fim. Nãc deve falta*- em ne-
nh ma bibliotheca que se preze. Preço pelo cor-
re- , 7$0G0 

EU ARRANJO TUDO, outra esplendida co-
media de Cláudio de Souza (um i«s maiores suc-
essos do theatro b isileíro, no genero brilhante). 

Um belío volume, impresso em optin o p pel, 
3S500. 

A FILHA DO DIRECTOR DO CIRCO. Um 
dos mais interessantes romances da grande escri-
ptora ailemã, baroneza F< idinan von Brackel. A 
sva leitura empolga de principio a f*m. Traducção 
pertugueza primorosa. Edição de luxo. Um grosso 
volume de cerca de 800 paginas, nitidamente im-
presso, proprio para presente, 10$GQ0. 

Rua Jaguaribe, 12 — Tel.: Cidade, 49% 

OLIVEIRA BORí 

O PIANO "BRASIL" 
riu opinião dos nossos 
:-: grandes artistas 

Antonietta Rudge Miller, lílll Illl Oscar Guanabarino, o maioi 
gloriosa artista do eclado, 
emittiu o seguinte parecer 
acerca do piano "Brasil": 
" N o momento etr* que, por 
todo o Brasil, num aposto-
lado de nobre reiysticismo ^ 
patriotico, nossos art istas 
erguem tão alto o espirito 
nacional, muito mo orgulho, 
como brasileira, ;ni regis» 

critico musical brasileiro, 
declara que ficou maravi-
lhado com a perfeição do 
teclado do piano "Bra-
sil", cujo jogo í semelhan-
te ao do piano "Steinway". 
E acrescenta: 

" N e s t e instrumento os 
dedos correm com facilida* 
de e as notas repetidas saem 

trar que nossos art istas já i g „ a e s e sem nenhuma falha. 
encontram no piano "Bras i l" um instru- Esse piano rivalisa com qualquer ou-
mento de genuína fabricação nossa, capaz tro, de armário, fabricado na Europa ou 
de exprimir magni í icamente a sua arte". nos Estados Unidos da America". 

O piano "Brasi l" foi adoptado pelo governo do Estado nas Escolas 

Normaes e nos Grupos Escolares e pelas Empresas Cinematogra-

ptiicas Reunidas de S. Paulo em todos os seus cinemas e theatros. 

I 

Peçam catalogo e informações sobre preços 

e condições de pagamento á 

Cm© Pratt 
Qooé>OrnMsr.m PratodaSá. £843 
CataíKS-tEÜiaS CoWW9-í«I.C.2B5 

EUo da 3anetro S. IPanalo 



E X I J A M SEMPRE 

MARCA 

D E S T I L i . A R í A 

Y P I R A N S A 

T E L E P H O N E BRAZ, 3 7 0 - S . PAULO 

FABRICADO COM AGUA DE POÇO 
^ t a m ! ^ A R T E S I A N O EXTI- 4HIDA D E 250 

METROS DE PROFUNDIDADE, CONS RUCÇÂO DO DR. JOÃO CÕRNER 

P » c a n i i r u c w 7 8 - 8 0 — R U A S / ' ° B E N T 0 — S Ã O p A U L ° 
V j n O A l l U l i U C l l P H O N E S C E N T R A L 4Z9 e 5190 — C A I X A 497 

VINHOS E CC VIESTIVEIS 
CHOCOLATES, CACÁO, BC BONS, BALAS, DOCES 

Marrons glaces, Creme dc Marrons á la Vanille 
FRUCTAS FRESCAS E SECCAS 

Cafc, Assucar. Qiá, Azeite. Vinagre, Pickl, s. Molhos. Mantcigi. Banha, 
Queijos. Sal, Pimenta. Mostarda 

ARTIGOS DE LIMPEZA E ACCESSORIOS DE M E S \ 
SABÃO, SABONETES. PAPEIS HYGiENICOS, VASSOURAS. -SCOVA 

FARINHAS ALIMENTÍCIAS E ALIMENTOS PARA CRIANÇAS 
MASSAS E MACARRÃO 

CONSERVAS DE LEGUM ES E LEGUMES SF.CCOS 
FRIOS — CHARCUTERIAS 

Mortadclla. Salame. Presuntos crú e cozidos extra. — Conservas de peixe e sardinhas. 
Prates. Galantina. — Pôts de tripés á lá mode, Gambonneaux. — Escargots de Bourgogiie. 

Caixa de 2, 4 c 6 dúzias. 
PASTISSE ÍIIAS 

Brioches, Croissants, Bombas, Tortas, Folhados Bolos 
BISCOUTOS DUCHEN 

MARIA. PETIT-BEURRE. ARARUTA, BRASILEIRA. CAFÉ' MEIA LUA. CEM. Mai-
zena. Combination. Palpites. Rio Branco, Tip-Top. Alphabeto, Agua e sal. Artic, -eit 
ao kil. 6$000 — Champagne. Presidente, Agulh a, Boudoir, Regatas. Brinde imperial. Real. 
Presidencial ao kil. 8S000 — Amanditas, Delicia. Fructas, Favoritas ao kiio 15ÇOOO. 

B A R D U C H E N 
C h o p s A N T A R C T I C A 

Coktails, Aperitivos, Vermouths., Licores, Portos Wiskys. 
Expedições para todas localidades cosi i ra cheques e vales postaes 
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L A B O N B O N N I E R E 

l"ni aspecto dn recinto «lo impor tante estabelecimento com mercial " L a Ronhonniere", 

Inaugurou-se n< 
dia 29 de Setembro 
]>. passado, á rua de 
Santa Kpbigenia n. 
117-A, mais uma fi-
lial desta acreditada 
casa, de proprieJa<: • 
dos snrs. Sonksen i r -
mãos & Cia. engran-
decendo assim o nos-
so conunercio com 
mais um estabeleci-
mento desse gênero. 

Aos representantes 
da imprensa e outros 
convidados foram otf-
íerecidos pelos seus 
dignos proprietarb 
uma taça de cbampagn.-
e doces finos, falando 
naquella occasíão um 
dos socios da casa. 

no dia da sua inauguração 

rjtte agradeceu o com-
parecimento das pes-
sóas presentes. Alén. 
desta nova filial, que 
se aeba montada com 
o maior gosto e capri-
cho. existem ainda ou-
tras quatro nos se-
guintes pontos: Rua 
15 de Novembro, n. 14, 
esq. do L. do Thesou-
ro : Rua de São Ben-
to, n. 66, esq. da Pra-
ça Antonio Prado; Rua 
da Boa Vista, n. 76 c 
Av. de São João, n. 81. 
O escriptorio central 
está installado á Av. 
de São João, n. 81 e 
a Fabrica á Rua Ver-
gueiro, n. 78 — Telep. 
Cid. 3191 e Av. 970. 

Fachada do prédio inaugura-lo 
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V I V E R . . . 
Será viver. o tempo decorri».!»» desde o primeiro 

instante da existencia até o derradeiro suspiro do 
nosso sérr 

Cliamar-se-á viver o applicar-se alguém a»» des-
envolvimento das suas aptidões, ás conquistas dc» 
progresso, do triumpho das pesquizas scienti ficas r 

Viver será talvez deleitar-se nas magtii licencias 
da natureza como méros espectadores «Io que se nos 
depara e encanta sem prescrutar a st a origem, a 
força creadora cpie do nada tudo tirou c que outra 
não é sinão o próprio Deus? 

Serão quem sabe ? a satisfação dos sentidos, a 
prepotência da vontade, os louros da gloria? 

Xão: quando muito :iã» passará tudo i>to de 
uma vertigem de vida! 

\*iver é qualquer cousa de mais transcendente 
para nossos seres. 

Viver é dar toda a expansão digna tio hálito 
bemdito com que Ikus nohilitou a natureza humana. 

Viver é saber sentir, não o sentimentalismo doen-
tio e perigoso, mas sim. deixando cpie pulse <• coração 
ao diapasão da caridade christan. 

Reduzir a vida. exclusivamente ás machinaçõc-
da intelligencia. é encerrar-nos numa prisão de «elo: 
o gozzc» do espirito nos problemas intellcctuaes por 
grandes e interessantes que sejam, nada e nada val-
se. a par delles não n«-s deixarmos guiar pel i Ideal 
Supremo e por Elle pautar a norma de nossa vida! 

Viver: é reagir contra as próprias paixões: é 
procurar os pobres em seus humildes casebres e levar-
lhes a esmola aquecida pelo calor da caridade: é 
sorrir com doçura aos mais simples das camadas so-
ciaes. suavisando-lhes assim as asperezas de suas 
condições: é mitigar a dór alheia com o santo con-
solo da resignação christan. enxugar a> lagrimas dos 
que soffrem: levar o balsamo de unia esperança, 
animada á luz cia Fé ácpjelles cpte ,-e encontram na> 
trevas do espirito, ou que se acham desalentados pelo 
lodaçal dos vícios e apontar-lhes a grande ancora da 
misericórdia divina c rehabilitação cpie consegue um 
arrependimento sincero... 

Viver é dar um bom conselho, prevenir d«. mal: 
é guerrear «» peccado. sem comtudo abaidouar pec-
cad«»r e muito menos odíal-o. 

Viver é combater com energia tudo qu:int>> possa 
oífender a Deus. 

\ iver é ser generoso e sabei nerdoar: é Inimiiliar-
se reconhecendo sua própria fraqueza e procurar na 
freqüência «l«»s sacramentos a única Força capaz de 
nos tornar fortes. 

Viver é saber dobrar reverentes os joelho deante 
dWquelle cpie na sua Divina Misericórdia alli"ti a 
()mni|/iitencia ao maximum de Amor 

Viver é saber refugiar-se sob o manto prou-ctor 
da Virgem Santíssima e buscar o amparo desta que 
sendo Mãe de Deus se dignou acccitar-nos pot filhos, 
como Mãe extremosa e terna. 

\"iver não é fugir covardemente ao combate cia 
vida, mas sim enfrental-o em toda a sua amplitude, 
convicto cia fraqueza humana, escudado porém na 
graça divina na qual confia. 

Viver é saber receber os golpes de infortúnio, 
com a devida resignação c com nobreza de alma, sem 
revoltas nem desesperos. 

Viver é ainda soffrer com paciência a separação 
dos entes queridos cpie a morte nos arrebatou, rogando 
ao Céo por um Futuro Kncontro na Eternidade Feliz. 

A b a n d o n e a po .crona em que a vo: sa 
m o c i c a d e se c o n s o m e inu t i lmente ! Bailes, 
passeios, p ra i . ; : r " - o ar livre a c o r v i d a m ; 
as amigas e os m o ç o s procuram a p e n a s a 
- ^ i l h e r vivaz e alegre! 

A m u l h e r m o d e r n a sabe q u ã o 'aci! é 
p ro tege r a sua saúde c mocidade, b a s t a n d o 
usa r na hygiene feminina o desirifeetante 
" 1 io l " que, por mais de tr inta a i n o s , 
os Méd icos e ) íospitaes mais a f a n a d o s 
e m p r e g a m e as Í ulheres mais e s c r u p u l o ' * s 
p re fe iem. 

Cada garrafa df " L y s o l " c o n t e m ins-
t r u o ~>es claras e i .mples sobre o i o d o 
de i a!-o. 

A p oveite a mocidade! 
Cmde da hygiene pessoal 

O desinfectante "Lysol" nunca se 
vende avulso, mas sempre cm garra-
fas escuras, da côr de café, e\n quatn 

tamanhos conveniemzs. 

Pode obter s? o "Lysol" 
em garrafas de ioo, 
2 o, 500 e 1000 
gi -immas. 
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Viver é refutar e .m convicção e energia, sempre 
porém com caridade, as d<nitrinas erradas: é ter 
coragem de condenmar o mal ainda que tenha de se 
isolar da opinião publica e ser por esta ridicularisado. 

Viver é ter caracter, e não corar pela vergonha 
do bem e respeito do mal. 

Viver é ter o tact das almas, é comprehendér-
llies a fala e ir-Ihes « i socorro. 

\ 'iver é ter mãos «astantes babeis para acudir 
ás enfermidades do corpo e ainda mais para p-.mar 
as feridas da alma. 

Viver é imiscuir-se 110 movimento social, impul-
sionado pelo I Ideal Catholico é dar o seu proprio 
eu para a Causa de Deus. engrandecimento da Patria 
e bem do proximo. 

E' procurar frustar as ciladas do inimigo e do 
seu exercito tão heterogêneo, epie sob este ou aquelle 
disfarce vem invadindo o mundo. 

Viver é ter dessass mbro de levantar a mascara 
dos máos, não esquecem Io. no emtanto, dc roi»ar por 
elle>. 

Viver é saK-r munir-se de Vida n'Aquelle que 
é a Própria Vida. recebendo a Jesus 11a Kucharistia: 
é ensinar a sua doutrina, pregai-a pelo exemplo e 
pela abnegação; é, pela " I'õa Imprensa", a arma 
tantas vezes apontada e abençoada pelos Santos Pa-

dres, espalhar a semente do Bem e prestar todo o 
apoio, capacidade, orações e auxilio de seu óbulo a 
esta moderna Cruzada do exercito de Deus. á " Obra 
da Bôa Imprensa", baluarte valoroso no campo da 
acção social catholica!... 

Viver, emfim, é cumprir a missão de que nos 
incumbiu a Divina Providencia, tornar-nos edifican-
tes. e úteis no decorrer de nossa existencia, para 
depois recebermos no Céo a recompensa d'Aquelle que 
baixou á terra para nos traçar em Pessoa o Ideal 
da vida. 

Que se desenrole assim o tempo de nossa passa-
gem pelo mundo e poderemos affirmar que coubemos 
em toda a plenitude concretizar o que em realidade 
significa: VIVER. 

E emquanto que a nossa recordação ha dc per-
durar nas saudades de muitos, abençoados pelo bem 
que espargirmos na terra nosso exemplo servirá de 
estimulo aos que nos sobreviverem. 

Viver não é pois o tempo decorrido desde o pri-
meiro instante da existencia até o derradeiro suspiro 
de nosso ser, mas sim a correspondência nobre af» 
grande dom de um Deus de amor: ao dom da vida! 

Maria Moreira da Fonseca. 

Rio de Janeiro, 11 de Setembro de V)27. 

EVITA IMPALLUDISPO 

«Sal de F r u c U " 
Eno c o Usa t ivo 
suave e reírcitante 
qur tf nw em toda 
a parte 

M SAL D E FM1CTA5 0 

ENO 
" F R U I T S A L T 

R E G I S T R A D A 

HAPOLD F. RITCHÍZ 
A Co., ÍNC. 
*«•• York. 

Terasto. Sfáorf 



Ha pouco, um sábio indiano revelou a uma assem-
bléa selecta de homens de sciencia que, após estudos 
demorados e attcntos, chegara a conclusão de que 
as plantas têm, como nós, um systhema circulatório 
e, portanto, um coração, sensibilidade, talvez, mesmo, 
sentimento. 

F s t a revelação do 
sábio indiano, que de-
monstrou oraticamente 
as suas affirmações 
com experiencias con-
cludentes, encerra uma 
dose de poesia que, em 
regra, não costuma ca-
racterisar as investiga-
ções scienti ficas. Gie-
ga, até, a ser enternece-
dora esta certeza que a 
scient'a nos traz de que 
as plantas, ainda que a 
seu modo, são susceptí-
veis de sof f re r e. quem 
diz soffrer . diz de amar. 

Com efeito, ha nas 
plantas tuna dedicação 
muda que attinge pro-
que nos, humanos, nun-
ca comprehendcmos nem 
agradecemos suf ic ien-
temente. O trigo, por 
exemplo, que ha milha-
res de annos consente 
em germinar, crescer e 
multiplicar-se. é um 
amigo do homem tão 
prestante, pelo menos, 
como o boi ou o cavallo. 
Outros vegetaes, rastei-
ros ou de altivo porte, 
são por igual devotados 
amigos que se oífere-
cem. contentes de serem 
victimas. em holocausto 
ás exigências da gros-
seira materialidade da 

nutrição <U- varias cs- „ c„, r„ M , ,,,;„,iy.,x 
pecies ammaes. ,;•. t,„ja £ 

' as não só a estas funoçôes grosseira- ••• d<- ne-
cessu. ide se prestam devotadatnente as piam ;-. Flo-
rindo. el?.»s dão aos no-so- olhos morta;-» o encanto 
das tonalidades que os pincei-» e as ti ita- -ô imper-
feitamente reproduzem • ajudam eíficazmeiue a de-
licia de viver certos momentos, cu.bai-amand • •• r 

com per íum*. • "Ue em 
vão a ima; inação dos 
clumiois - perfumi-ta* 
pretende imitar. < )- !«•-
i.hosos trono»-, quando 
a morte o- a* ti mie ou 
quando a fer< cidade 05 
imola á machadada, -ão 
ainda na no-.sa vida a 
casa que abritri. •» ln-r-
ço que embal.- •< fngo 
que aquece e • derra-
deiro concheg». do cor-
po 110 si ioda terra, mãe 
comtnum. A— im -
aliam a- arvores ao-
nossos prazer»- de con-
forto e felici» tdc e á 
nossa piedade pelo- que 
deixam 1 vida. 

Xo qtie a- arvon-s. 
porém, mai» -e mi-j:t-
ram á nossa vida. t«»r-
naudo-.se jv»- a - CUPI 
püce- e confid-nites. é 
na sua funeção pn.te-
ctora de di-pensadoras 
das -ombra- discreta» e 
pro; cias aos idilio- e 
ao-, -vam-ios. L*i>i par-
cjue. fechado de arvo-
res. evoca desdt 1< . jo 
no nosso espiritt. ideas 
de quietação e de paz 
e faz brotar na no—a 
ah.ia uma fonte -uavi--
sima de dt>**jos castos 
de noivado 

Neste caffllitul 1 de 
consi.l r.:i«i ,1 mais íit-Ia arv«irt- confidencias e cumplici-
Frauv. dade» de amor. I s 

O cc<1ro «lc Mf>ntijíny-I.cncoii|». que me<lc metros «U-
altura e 1 metro e íiO «le circtimferencia do tronco. 

FEM I NI N A REVISTA 
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dros têm uma marcada rreheminencia. Ou por serem 
mais copados e de mais Cerrada sombra ou porque 
mais desaforadamente crescem nos sítios em que a 
natureza se esmerou em reunir encantos, o caso é 
que ao cedro anda ligada uma tradição constante de 
idilios, que a Historia e a Lenda perpetuaram. 

Entre todos são celebres os cedros da Quinta da.. 
Lagrimas, em Coimbra, que se alinham á beira da 
Fonte dos Amores, onr a tradição se empenha que 
tenha decorrido a trngi morte de Ignez dc Castro, 
a pezar de a Historia teimosamente negar o local. 
Nos princípios do século passado, ainda naquella 
quinta existia um cedro, que o vendaval derrubou, 
que ostentava, entalhada no tronco, esta inscripção 
ufana: "Dei sombra a Ignez formosa". 

Lisboa orgulha-se dum cedro celebre pelas habi-
lidades a que os jardinetros da Gamara o obrigam: o 
cedro da Praça do Rio de Janeiro, pobre arvore de 
braços algemados, forçada a uma altitude acachapada 
de carramanchão, que lh:- não permitte erguer-se al-
tiva para o céo, donde escc a luz de que se nutre 
a sua seiva. 

Como devem condoer-se deste cedro aleijadinho 
os seus irmãos do I ibano. da semente aristocratica 
dos que Salomão escolheu para os explendores do seu 
Templo c do seu palacio de Jerusalém. E como deve 
admirar-se da barbaridade commettida esse outro ce-
dro de Montigny-Lencoup. considerado a mais bela 
arvore dc França, para onde foi levado por Bernard 
Jussien. em 1734, na me-ma occasíão em que foi plan-
tado o cedro do Jardim das Plantas, de Paris e ao 
se dispensaram os cuidados c defesas que a sua pro-
vecta idade bem men-re e plenamente justifica. 

TT Triumpli© Completo 
cabe a o a t h l e t a q u e não se 
descuida de si e t e m sempre 
á m ã o o 

MENTHOLATUM 
q u e é sem ri val para massa-
gens a n t e s e depois dos exer-
c i d o s physicos e para c-
allivio d a s dôres causadas 
por m a o £eito, contusões, 
pequenas fer idas, etc. , evi-
t a n d o o perigo de infecção, 
re laxando e d a n d o mais 
elast icidade aos musculos 
lassos, torcidos ou magoados 

Á venda sótricttie cm tubos c 
jarras dc uma onça e lati-
nlias dc meás. onça. Evite imi-
tações. 

obtem-se com uma 
colherinha de 

LEITE de 
MAGNESIA de PHILLIPS 
n'uma chicara de agua, o 
mais quente possível. Neu-
traliza os ácidos, contribue 
para a eliminação das maté-
rias pútridas e purifica o es-
tomago, sem purgal-o. 
Tomado em doses maiores o 
Leite de Magnesia de Phil-
lips é o melhor laxante que 
existe, principalmente para 
as crianças e pessoas de_ con-
stituição delicada. Não ha 
medico que não o recom-
mende. 
MÃES! Os seus filhinhos sofírem 
de colicas, prisão de ventre e tíomi-
tos porque os alimentos que to-
mam lhes azedam e coalham no 
estomatio. O Leite de Magnesia 
de PhilUps eüita tudo isto, é cin-
coenta vezes superior á qualquer 
agua de call 

Paul .1. Chrlstoph Cotrpanv 
Ouvi,litr W S. 

RIO S. I W I . O 
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E X P E D I E N T E 
. r»<- a _ __ _ Um atino . . . 24$000 
A S S I G N A T U R A S Com registro. . 30$000 

Estrangeiro . . 40$000 
As assignaturas podem ser tomadas em qual-

quer mez, terminando um anno depois no mez 
correspondente, sendo o seu pagamento feito, 
adeantadamente, ou á redacção, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda c qualquer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revista, Avelina de 
Souza Salles. 

TABELLA DE PREÇOS DE ANNUNCIOS 
E PUBLICAÇÕES 

Secção de annuncios: P v e z 
1 pagina 3005000 

Yt " 150$000 
!4 755000 
'A " 405000 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Feminina": 
1 pagina 3605000 

'A " 1905000 
% " 100$000 
'/a " 60$000 

Texto: 
l pagina 5005000 

'A 300$000 
'A " 1805000 
'A " 1005000 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç A O D E E N G O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç O E 3 n o s s a ! ^itoras, 

gosarao das re-
galias que lhes offerecemos com esta secção. Toda 
e qualquer encommenda de compra nesta capital 
deverá vir acompanhada da respectiva importân-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermédio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos os pedido-
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ra* para a noticia que em outra parte iuscrimo-
sobre as vantagens da secção dc compras e re-
messas. 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A s assignante* 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarecidamcnte, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possível. Ou-
trosim, caso mudem de reside»1 cia. participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRA > E REMESSAS 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentre do 
mais breve prazo posshd . Toda torres-
pondencia que com e.»te serviço se rela-
cione. deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secçèo de 
compras — R u a Conselheiro Chrispiniano, 
1 — S. Paulo. 

Nunca pensamos, io crcarmos, em boa hor a, 
esta secção. que ella fosse prestar tantos e innu-
meros serviços ás nossas leitoias de todo Brasil. 
COIP. effeito. raro é o dia cm que ao nosso departa-
mento de compras e remessas não cheguem 
dezenas dc encommendas de toda especie, quer 
-eja ii dc perfumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou ohjectos de ar te 

\ ^ • ' V } -CVTITI JrMpiCEty/ 

W h f E c z E M ^ C o c r . i ^ / , 

£/•' o F^G/Etid o/J oJPej> 

F ^ . L U V , FTC-. 
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ia 
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es oras e o Meio as os t o r n a r b e l l o s 
E M S M K 

Os olhos são "a jam'Ia da alma", no dizer da 
philosophia popular. Por ;sso mesmo que a alma 
humana se debruça ne" -s para bisbilhotar, cá 
fora, o que vae peia vi.. devemos ter o maior 
carinho COM esses preciosos orgáos sem os quaes 
a vida perde a maior parte de seus encantos. 

Os olhos, na mulher, são mais alguma cousa 
do que 1:111 simples elemento de orientação da 
marcha e demais necessidades da vida vegeta-
tiva.. Elles são o vehiculo maior do sentimento, 
o recurso magnífico da beileza, a arma mais po-
derosa do "coquetterie" e da graça. 

Qualquer que seja a variedade dos olhos, el-
les se constituem o pon o de referencia princi-
pal de beileza feminina, e os olhos não são vi-
vos e expressivos, é difíicil sobresair a beileza 
da mulher, por mais regulares que sejam os seus 
traços physionomicos. Repare-se que ha olhos que 
por si sós valem por uma grande beileza femi-
nina Na arte muda e que vemos o papel impor-
tantíssimo dos olhos 11a linguagem dos sentimen-
tos humanos. Embora o actor ou actríz não pro-
firam nenhuma palavra, nós lhes vemos, na face, 
o desenrolar de suas emoções. Ora, isso se deve, 
em grande parte, ao j.oder dc expressão de seus 
olhos. 

A discussão em tc-no da cór dos olhos tem 
um valor muito relath o. Para muitos homens os 
olhos negros são os n.ais bonitos: outros, entre-
tanto, perferem os olhos azues, outros os verdes, 
e ainda outros, os castanhos. Uns acham que os 
olhos escuros denunciam maior firmeza de sen-
timentos. Outros attrihm-m ás donas dos olhos 
verdes maior capacidade de t e rnu ra . . . 

Ha ainda, os que têm o preconceito da gran-
deza dos olhos: para e-ses. os olhos pequenos, 
iior mais vivos e brilhantes que sejam, nunca 
são de todo boni tos . . . Vê-se logo que isso não 
tem nenhuma ímportaruia. Ha olhos pequenos 
de grande formosura »c bem que a maior parte 
.lon olhos hohitos sejam grandes e rasgados. 

O habito que algumas 
moças têm de instílar 
helladona nos olhos para 
tornal-os mais brilhantes 
não pôde deixar de ser 
prejudicial. A atropina 
que ê o principio activo 
da helladona, dilata ex-
cessivamente a pupilla, 
causando grandes males 

perturbações na phy-
siologia da visão. O me-
lhor é evitar taes prati-
cas e procurar accentuar 
a beileza dos olhos por 
processos menos prejudi-
ciaes c mais razoaveis. 

As pestanas longas e sedosas contribuem mui-
to para dar beileza aos olhos da mulher. E' preciso 
ter o máximo cuidado com esses pellos e dar tam-

' . ^ ^ n B N A S i r ^ v - r D R N A S Ã D 
• UTERO DOENTE 

IMfllflB«iaiÍMBI[s5s: 

9.'-
ÍO.'-
il.'-
12.* 
13.'-

Inflammação do Utero; 
Catarrho do Utero; 
Corrimenios do Utero; 
Colicas do Utero; 
Hemorrhagias do Utero; 
Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anorm^e •); 
Amenorrhêa (falta de regras); 
Leucorrhéa (flores brancas) ; 
Perturbações da Puberdade; 
Favorece os phenomenos da Gravidez; 
Combate os enjôos e vomitos da Gravidez; 
Evita os Abortos e outras Perturbaçtai; 

• Facilita o Parto; 
• Acalma as Dores de Cabeça, Verlffens, etc 

15.' — Restabelece o appetite; 
16* — Tonifica o Utero 

é. A VIDA DA MULHER; DÁ-LHE SAUDE. ALEURIA E flG JR 
MEDICAMENTO DA EDADE CRITICA 
NAS PHARMACIAS E DP.OGABIA& 

POMADÂ ZANiC 
TRATAMENTO 

DA PELLE 
EXTRACCÃO 

DE CRAVOS 
w íoms PWtófflS 

bem ás sobrancelhas certos requisitos de trato. 
A moda dc afinar as sobrancelhas continua em 
voga como é fácil verificar em qualquer reunião 
elegante. 

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. — 



"COIFFEUR HAMEL." 
Corte - Ondulação "Marcél" Manicure - Massagens - Per-

"Mis en plis" - "Scharnpoing" fumaria 0 0 ® b •> • o 

S E R V I Ç O E S P E C I A L Dá 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 

R U A M A R 0 U E Z DE ITÜ 

T e l e p h o n e : C i d a d e , 5 0 2 9 :-: São P a u l o 

Para trajar-se com 

elegancia e dist ncção, 

só comprando na 

TECSIilSENI Bi SEU 
BRASITAfN 
29-A, Rua Diret a. 29-A 

S E D A S C A P R I C H O -

S A M E N T E F A B R I C A -

D A S E G A R A N T I D A S 
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OS CHA'S ELEGANTES 
A CONFEITARIA VIENNENSE 

Para a vida agitada de nossas ele-
gantes era indispensável estes pontos 
de reunião que nos proporcionam as 
casas de chás. 

Quando de compras ou 11a neces-
sidade de nos encontrarmos com as 
amigas são os salões de chás para nós 
indispensáveis. Alli saboreando os fi-
nos doces, os gelados, ao som de bóa 
musica conversamos, tagarellamos, 
mil e tantas futili lades ao mesmo 

í\ í\ í\ í\ 
t \ t \ 

A Confeitaria Vit,i= 
nense acceita encom= : 
mendas D a r á Casa 
mentos, Festas Patni- — 
liares, etc. Fornecen* 
do tudo o qtae fôr sue= 

cessarão 
- Recommenda.se -

p e l a qualidade 
—- superior de todo -

_ o fornecimento. 
- Fornece também ã=: 

mobília, roupa de 
- 'a m e z a, talheres. -

crystaes, etc. 

tempo que apreciamos nas mesas vi-
sinhas as toilettes de gos to . . . e sem 
gosto. S. Paulo tem já uma bôa quan-
tidade de casas de chás entre ellas com 
destaque figura a Confeitaria Vien-
nense, o ponto preferido pela elite, não 
só pelo seu conforto e especialidade de 
doces,, sorvetes, coupes, frios, etc., 
como pelo ponto em que está situada. 
Muito próximo do centro e de todos 
os nossos theatros e cinemas é a Con-
feitaria Viennense a mais bem fre-
qüentada. principalmente a p ó s as 
funcções theatraes, pois que se acha 
aberta também á noite. 

Sita á rua liarão de Itapetininga, 
ó3, telephone Central 123'). 

Recommendamos esta Casa ás 
nossas leitoras não só para 
seus chás. como para os ser -
viços particulares de festas. 



i Grande descoberta 

! para a extincçüo completa da formiga 

saúva. Vide noticia no texto desta revista. 

O novo e poderoso invento 

"SMÍIIIGIDII lllPifill" 
é encontrado nestu Capital con os únicos 

concessionários: 

L. M. Araújo & Cia. 

Rua Alvares Penteado, 39— 

1. and., sala 4. 

l ei. Central, .3060. 

Caixa postal, .Í.721 

Jsu V ã-;/ 1&-2 w •• itehZtel. A. OsC -3ÇJ&. 

jh\ 
Ao VOSSO f'P 

I l H I N H O 6 

o T Ã i C ^ S ô ' S I § A S S I S 

ÍVITRE CüRfl os ASSASeáSAS 
CRSAHSAS.garantiudc-ifces um 
S O M N O C A L M O - F8RMUi.fi a o Dr 
Svtv!0 Msvfl, &ir«etor ia Matarnidade 

de S. PAULO sm 

u. • jiUít/ist*: vil s. ' i f J U S . •Jiís.jja. 
^ . • ^ . - V X . V . V . V _ ^ - ^ . í.— V . 

7JM.\tUbtn'it' íOia:^;. f U i r •»'•!• 'ÀUxtiHje: <Jsi's 

VESTIDOS -

MANTEAUX -

CHAPÉUS -

Iflni. G. IEUTII 
CAPRICHO 
A R T E - ( iOSTO 

:-: PREÇOS RAZOAVEIS :-: 
ACCEITAM-SK KXCO.UMENDAS 

DO IXTERIOK 

Rua da Liberdade I09=A 

Tel. : Central 2984 :-: 
S. PAULO 

oociedade Technica 
Bremensis Lida. 

S. PAULO )- - ( Caixa !5.3 

|| RUA ALVARES P E N T E A D O , 9 

Únicos representantes de : 

Ferros de engommiar e íoga= 

reiros electricos "Columbus". 

— Phones e Autos FaMantes — 

4 

hmm^ÊmmBÊSUÊM 
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FIM D O M U N D O . . . 
Vivi-mos Iodos, ncst época dc anarchia mental, 

no pavoroso turumhamh da "vida apertada" . . . 
!•* por que? Simplesmente porque somos os pro-

prios autores de todas a> complicações da existência 
moderna. • 

O sexo feminino, coitado! Com •> devido res-
peito. não tem tempo nem de comer, taes as trapa-
lhadas dos chás. dos tangos, das tintas, dos cinemas, 
do vestido de meio metro, dos toquinhos dc manga 
e do celebérrimo cahello cortado á jardim inglez. 
cahello c«»tó. cahello sura cahello de vassourinha de 
piassava... 

O chamado sexo »\»rte. que de "forte" só tem 
o nome. porque o vigor não agüenta o repuxo das 
tentações, esse vive muito prenccupado em ficar rico. 
bancando a locomotiva das velocidades da ambição, 
planejando conquistar o t e mundo e o outro por meio 
de um trabalho desabalado e sem fé. muito conscio 
de que vale alguma co «>a na terra, quando qualquer 
bicho de pé arruinado. uma simples dor de barriga 
<• reduz ás suas verd id-.iras proporções, isto é. a 
zero!. . . 

Si o chamado >e.\o frágil, epie de "frágil" »ó 
tem o nome. (porque elle é o "forte" do outro sexo). 

enveredou irremessivelmentc pelo caminho do luxo. 
da ostentação, do baile publico r outros ingredientes 
parecidos, evidentemente que tudo lhe vem atravan-
cando a existencia de tal modo. (|ue moça de hoje 
não vive. morre a prestações... 

Ai.tigamente no tempo do monjolo e do candieiro 
tle azeite, as raparigas eram cada exemplar de "tor-
tidãv". cada rosto de cereja, sadias, rijas e sjmple-. 
que davam a impressão de jequitibás de trauças 
olho? vivos. Xaquelle tempo, havia o rerato dos lare-
li avia ordem na alimentação robusta e por is«o mes-
mo as moças realizavam na vida o nobre divino 
papel de irrandes mães. Mricntadora- e relitrio-a-. Ma-
agora. com o perdão da palavra, depois da civilizarão 
do maxixe e da dissolução do cinema, a- rapariea-. 
imbuídas de idéas modernissimas. -ão. em grande nu-
mero, umas figurinhas de "biscuit'* transparente, 
muito leves, empalmitadas num regimen de mairreza 
proposital, alimentando-se de pontinha- de a-parjo. 
de fjeminhas de ovos com cálice de champanha, dando 
um aspecto de sombra de gente, tão tênue- nas -ua-
roupas dc papel de seda. tão brancas 'le manhã antes 
das pinturas, tão vaporo-as de elegancia de mane-
quim. que até a irente tem pena dellas! 

Muitas se ca-am por simples esporte matrimo-
nial. pelo méro prazer da novidade: detestam crian-

Siijiii íBiiiia e ImporMri k 8. Paulo | 
Rua B o a V is ta 1 e 3 :-: S . P A U L O 

Em machinas para café, de qualquer natureza. 
Em moendas de canna, a força animal ou motriz 

(agua, vapor e electricidade). 
í 'm machinas de arroz, simples ou conjugadas. 
Em turbinas hydraulicas. 
Em serras de qualquer typo e fim. 
Em moinhos para fubá. 
Em desintegradores de milho. 
Em qualquer machina; em qualquer installação nas 

fazendas, 
procurae sempre o endereço acima. 

A melhor <|ua!ir! irle; a maior perfeição:us preços mais módicos; a maxima ga-
rantia de uma longa experiencia; a '.referencia unanime de todos os consu-
midores. 

VISITEM O NOSSO "STAND" NO PALACIO DAS INDUSTRIAS 
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ca?, maldizem os cueiros e as chupetas. e supprimem 
criminosamente a próle. porque nã> se casaram para 
trr massadas! 

Dahi é que vem esse pavoroso terremoto que é 
o divorcio, o maior toxico. c a peor praga que podem 
exterminar com rapidez a organisação da familia e 
da sociedade. Os rapazes, por sua vez. (com excepções 
de ambas as partes, graças a Deus) achando que a 
vida é um buraco e que sem dinheiro não ha quem 
agüente a estopada da existência, pescam habilmente 
as fortunas paternas mais ou menos sólidas e só se 
Casam com os bens do sogro, ficando a esposa em 
plano muito secundário, apenas como "objecto" da 
operação financeira do casório. 

Esta é a nossa situação na ordem actual do mun-
do civilisado. quero dizer. mctal;sam tudo. desde as 
mais lucrativas explorações induí-triaes. até a consti-
tuição da familia. com a maior sem-cerimonia. 

Ha alguns, ou por outra, ha muitos desses ma-
gníficos "piratas" .que primeiro percorrem os car-
tórios públicos que registram «»> arame- do- fu tura 
sogros, para depois pedirem a victima em ca.emento! 
Mercantilisam tudo. hoje em dia. E por i-.-o tuesnt-» 
é que andam-» a presenciar. ncMe memento, os as-
pectos mais curiosos de uma sociedade que caminha 
moralmente de muleta». sem religião, .sem fé. >e;u 
Deus e mais ou menos. .sem... "verniz"! Foderã« 

c&Vt&gbl 

JHXSZL^ o ) 

Unicamente uma mãe pode conhecer 
que alegria é a que dà a Vista do de-
senvolvimento diário do seu pequer-
rucho em saúde e em força. 

O Alimento Mellin é, entre todos, 
o que assegura esse progresso, porque 
quando elle é misturado conforme as 
instrucções, é uma alimentação completa 
- e que convém a todos os bébés. 

Mdlirit Food 
O Alimento que sustenta. 

Jimoslras e Tirochura grátis a quem as pedir, mencionando 
a idade do bebê e o nome d esle jornal 

a Crashley & C , 5S, OuVidor, Rio dc Janeiro; 
Fer re i ra & Rodríguez, 23, ma Conselheiro Dantas, Bahia; 

H. Wallis Kaine, Caixa 7 : : , 55c Pauiv, 
o a Flellin*s Food, Ltd., Londres S. E. (Inglaterra). 

A 
p r o t e j a m f i l l i o » 

O Vírus I.iverpool não é uni veneno, 
mas extermina ratos e camondongos. 

sem prejuízo ao ser hum?no. 

A g e n t e f : r a l : H . W a l l i s M a i n e 
Rua de S. Bento, 34 — S. P A U L O 

Telephnnes: Central, 3262 

ob ctar-nos que em todos «> tempos i-so foi sempre 
a-M'm. Nunca! N*ão apoiado! 

Naturalmente que desde que o mundo é mundo. 
•• peccado. <• erro. <> crime e outra> mazelbi- do 
rn-s-no naipe tiveram os -eu- in.VIizes reprc.cn4«"nte-: 
! ia-. «eiiham paciência: como agora. jamais st- pr.i-
:ic;'.ram tanto- disparates e tantos desregramentos. 
Ma- admittindo->e p;ira argumentar. que em outra* 
«-'poças. os escrúpulo, eram t: «ilieni -acrificado-, me— 
mo a->im. não pôde b;iver te 10 dv comparação, jmr-
qtie antigamente, quae-qtier dc-li-e.- -••ciai-- -«- moviam 
com a "velocidade" do carro de b« i. <• .igora tudo 
-e di»olve e tudo -<_• perde com a rapidez dos auto 
iiovv-i- v do> radio.-. Portanto, -i o- e-candalo- •!•• 
••uras éra< perdiam em n-p« rcu.—ã«- pela demora do-

c •imm-ntarios. o- de hoje damnificam muito mai- a 
- licdade. porque -ão "ji-ir ai .içado" c m iltiplicado-
j-rla trazolina e pelas ante.-a-... 

Logo. hoje em «lia. < mal é muito maior, non ue 
.na::» volumo.-o <• mais "electrico" em todo» o> ,en-

.ídos. Por isso mesmo, a casa de chão c a lamrarina 
de azeite representam uma geração de mor?l mais 
-adia, saudo-o contraste com a época do ta gn. do 
"fox-trot". do "-himmy". do "charleston" e do di-
vorci»! 

E viva o fim do mundo... 

'-ELLIS VIEIRA. 
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NABOS COLORI I >OS—Cosinham-se os na;»*, 
conforme receita anterior. Derrete-se depois uma 
colher de manteiga, ou mais, conforme a quantidade 
dos nahos c quando a manteiga estiver quente, põe-sé 
os nabos e mexe-se d u u i t e uns oito ou dez minutos 
para que tomem uma T»r amarellada. 

MASSA PODRE PARA PASTEIS — 45!) 
grammas. de farinha de trigo. seis gemnias. três cla-
ras. uma colher de manteiga, tres colheres de gor-
dura. Amassa-se tudo com agua morna até ficar 
redtisida a massa. E* preferível fazer de vespera 
visto ficar mais tenra e portanto melhor. 

/ : . 
F A ô . F l C i 

ROSCA DOC!: — Cinco pratos de farinha de 
trigo, dos qttaes se tira um para fermento. um 1«t-o 
de leite, um prato de assucar e 18 ovos. Batcm-se estes 
com o assucar como para pão de lot: ferve-se me-
tade de leite c< m canella cm páu. reduzindo-o .1 me-
tade. mistura-se os ovos com o fermento, junta-se 
a farinha e vai-se amassando com o leite, o sal e o 
leite com canella: põe-se depois meio prato de gor-
dura e meio de manteiga derretida e amassa-se até 
a massa rebentar. Faz-se as roscas e deixa-se crescer. 
Assa-se em forno quente. 

CA MAR AO COM ESPARGOS. BATATAS 
OL* PALMITO — Faz-se como na receita prece-
dente pondo etn lunar de xuxu' batatas, espargos ou 
palmito. Quando se faz o palmito serve-se com "fa-
tias de pão, torradas. 

CAMARÃO COM MANTEIGA — Cosinha-sc 
e descasca-se os camarões. Põe-se ao fogo uma cas-
sarola com manteiga fresca, umas rodas de cebollas. 
e os camarões. Deixa-se uns dez minutos para que 
tomem hem o gosto de manteiga e despeja-se depois 
num prato. Serve-se com fatias de pão. torradas, 
ou arroz de forno. 

P R E F I R A M 

S A P O N A C E O 

R A D I Ü M 
O ASSEDIO DAS COSINHÀS 
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PARA NOSSOS BÉBÉS 
Uma casa especialista que re-
commendamos ás nossas leitoras 

Xos.<os bebes! Ksta crcaturinha linda, 
cjiie constituo todo nosso encanto «le mãe 
carinhosa nos reclama mil e um cuidados. 
Oneremos vêl-o sempre alegre, sorridente, 
que seja de todos apreciado.», e para tant" 
nos devemos dar muito trabalho pois a criança 
mal cuidada perde todo seu encanto. Assim 
c que toda bôa mãe deve cuidar não só <la 
alimentação de seus filhinhos como da ma-
neira com «jtie lia de vestil-os. Ouatitas vezes 
não vemos bellas crianças que devido á falta 
de g««*t - «le certa» mães perdem muito de sua 
graça. 

!'or ser simples a vestimenta 'la criança 
é talvez que se torna mais difficil sua encolha. 
C oinprehendendo a difficuMade com que lu-
ctam certas mães 11a confecção do enxoval 
de seu f i lhinhoé que hoje lhe vimos dizer 
Hg'» a este respeito dando-lhes alguns con-

ellms. 

K" muito mais ccru.omioi comprar feita-
as roupas interinas e mesmo o> vestidinhos. 
e cavaquinhos. \'isitámos lia dias a Madei 
rense que se acha . lagniíicaineiitc instaüada 
á. rua ile Sta. Bphigenia, I57=A e tivemos «.c-
ca»iâo «le apreciar o que ha de mais gracioso 
para crianças e recem-nascid«». Koitpinha» 
«le corte interessante. confecciona«la» com 
go-to e capricho e nas tonalidades pa-teJ. 
bordadas á mão e guarnecidas «le renda. São 
ver 'a«leir«»s iniinos. capaz «le encantar á mai-
exi -'íite mamã «jue queira para sei' filhinho 
o que '-.«•mor «le nais fino. K n«» entanto tudo 
por preço muito raz«»avel. Ale 11 desta secção 
para creanças tem a Madeirense, lindas t«>a-
Min» je chá. st ore- toalhinha». Icnms. etc., 
ira!» h-«» e s t o importa«los «la ilha «la Ma-
deira on«le. como sabemos, traballiam «Iivina 
mente em bordados. A ci-Mecção «le renda» 
le-ía OA^a É uma «Ias U H M S apreciaria». Kilet. 

(In j iire. Valem ianas. Veuc/a. !<..saliiie. Hd-
ro. etc., mi tini 11111 »-ortimento rico «jue fará a 
maravilha de muitas noiva*. 

\ » iios>a> a»»ignante». con>elham-»> que 
-e dirijam ao» Snr>. Lemo». Santos. proprie-
tário;. .i;! "A Aladeirense", «jue solicit »s lhe» 
mo»trarão seu rico sortimento e lhe darão 
t«" a» as iustrucç«"jes necessárias. 
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JÓIAS MODE NAS 

L"ina palavra sobre jóias. A voga 
«Ias pérolas parece «|ue passou. Enfei-
támos tanto os nossos pescoços com 
"saiitoirs". brancos, rosas, azues ou 
malva, carregamos tanto «»s braços de 
pulseiras, «le pérolas finas, «|ue já es-
tamos cansadas dessas pérolas irisadas 

As mulheres variam t into! Se um 
colar de pérolas verdade* *as continua 
a ser para cilas a mais pn ciosa joia. a^ 
imitações usadas sem nenhuma discre-
ção deviam necessariamente acabar por 
«lesagradar. São já substituídas pela 
joia metalica. Os rolares de ouro, os 
"-aitoirs". os bracelete- «pie se caval-
gam. numerosos, nos pulsos, fazem a 
nossa alegria, fazem parte «Io nosso ves-
tido. Alguns modelos «los costureiros 
parecem criarbis para a-» jóias dc prata 
e de ouro. que os dev :n acompanhar. 
Estas jóias têm utn "ebie" inconipara-
vel. L * I I I pouco r:t>ti<a*. um pouco 

pesadas. sunbolisam a • poca desportiva 
i|tie atravessamos. u<a.n-se igualmente 
i*oni o "tailleur" matinal ou com o ves-
tido «le noite. Ma costureiros <|ue co-
sem braceletes. colares, "santoirs". nos 
vestidos. Dantes, fazia-sc assim com o-
diamantes da coroa: co^iam-se no ves-
tido «la rainha e descosi:.m-se á sua 
cheirada da festa. As jóias moderna-
não têm valor «pie mereça esses cui-
«la«los. Xo entanto, são decorativas e 
encantadoras. 

ChotU <B) COÍfyék$0 

porque o s sapatos / f i e 

J A fo*mml/Effe quer 

« * W e / / e s J o 2 0 m o u e 
, h e à s s e n i à m t e o b m / 

GRANDE SOis TIMENTO DE 

I'rin<|tie«l«js f inos . Au tomove i s . Yeloci-

JK-ÍICS. \'««aflores, pa t i ne t t i s e Bonecas, 

F i g u r a s p a r a p rezep ios . A r v o r e s de 

Xata l e seus en fe i t e s , Novidades pa ra 

prementes. 

Vendas por atacado e a varejo 

Pe los rnei ores preços 

AO iÃSTISOR DE OUÜ0 

Telephoi ic Cen t r a l 2407 

R U A S Ã O f í B N T O N. 28-A 

V E S T I D O S ISORDADOS 

Com os «lias «|uente> que já começaram a pró-
xima ida para as praias. na«la mais gracioso do «pie 
os vestidos «le linho branco bordados a maneira 
russa, com varias cores. São de um efíeito gra-
ciosíssimo. práticos, porque lavam muito bem. e 
pela sua frescura e alegria dão o melhor efíeito. 
Estes vestidos não se estragam, prestando-se á 
vida simples e pratica das praias. 

O bordado deve ser feito com algodão lavavel, 
brilhante e as «:óres escolhidas ao go-to pessoal 
da executora; no entanto, acon-elhamos o azul e 
vermelho, cores que dão sempre um bello efíeito 
e que este anno estão muito em moda. Danio» 
dois moílelos que se podem executar com o mes-
mo bordado, Completa muito bem esta "toilette" 
o chapéu em palha "banekoe". guarnecido com 
uma fita azul e vermelha. A nossas leitoras podem 
fazer com gosto e sem muito trabalho um lindo 
vestido de praia. 
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E S C R Í P T O R I O C E N T R A L : 

TRAVESSA DO COHHERCIO N. 9 - andar 
Teleph . Cen t ra l 872 — Ca ixa P o s t a l S \2 — E n d teleg-r. " J U T A " 

S . P A U L O 

Saccos para transporte e exportação «le café Sacro* para colh ita de café. 

cereaes. algodão em caroço e outros fins. — Lençoes reforçados para terreir > 

de café. - Aniagens e lonas para todos o* fins. — Passageiras e baixeiros 

cie diversas qualidades. — Hrins. zephirs. ai odão eníesttdo. cobertores, etc 

— I M O S de juta e de algodão. 

A 
E A 

SOBRE 
P o r R O U S A R A LI M S 

Collecção de receitas dc cozinha, 
a mais completa e perfeita que 
existe no Brasil Rcceitas experi-
mentadas e ao alcc.nce de qual-
quer dona de casa ••— 

Preso l ceda s i i Livro lindamente encadernado con a-
rias illustrações, e 300paginas de texto 

impresso em bom papel 7 $ 5 0 0 

Pedidos á Redacção da " R E V i S T A F E M I N I N A " 

l ia Barão de fepsteiiigsi 1§ • 
' • j 
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G A L E R I A DAS S E D A S 
R U A S A N T A E P H I 6 E N I A N. 8 4 - A 
DEPOSITO E TECELAGEM DE SEDA "S. MATHILDE" 

R E T U M B A N T E A G O N T E C Í M E N T O 
A C A B A M O S DF. R E C E B E R COLLOSSAI. P A R T I D A D E F I O D E S E D A 

P A R A N O S S O FAJlRICO, I M P O R T A D O D 1 R E C T A M E X T E D E TOKIO, 
CAPI TAL DO J A P Ã O . 

C H A M A M O S A A T T E X Ç Ã O D E X O S S O S A M I G O S E F ' t E G U E Z E S 
P A R A O U E X O S H O X R E M COM S U A V I S I T A P A R A A S S I M FICAREM 
P R O V A D A S A S N O S S A S V A N T A G E N S , X U X C A V I S T A S F.M S. PAULO. 

NÃO F A Ç A M S U A S C O M P R A S SEM V I S I T A R A 

GALERIA DAS SEDAS 
O U E T E M UM STOCK D E 1.000 CONTOS PARA S E R T O R R A D O 

Q U A L Q U E R PREÇO D U R A N T E 30 DIAS. 
POR 

VERIFIQUEM OS PREÇOS ABAIXO: 
CREPE DA CHINA extra de 15S00D por 9S000 

MARROQUIM extra . . . " 13S000 " 9S000 
" RAIMUM p. pecego, extra . . . " I8S099 " 14S900 

pelica franceza extra . " 20S990 " 17S000 
" pelica franceza extra . " 25S009 " 185500 
" pelica franceza extra . " I6S099 " 13S000 

OLIENE DE SEDA extra " 18SC00 " 14S000 
REPS DE SEDA extra " 20S909 " 15S090 

DE SEDA extra " 25SOOO " 18S500 
SEDA LAVAVEL extra 9S0C9 " 5S500 

" " Io m.m. extra . . " 16S500 " 13S500 
" " 14 mjn . exara . . " 18S000 " 15S509 

" 18 rii.ni. extra . . . " 22S000 " I7S509 
PALHA SEDA JAPONEZA extra . . . " 8SOOO " 6S099 
CREPE ftiONOOL extra " 283090 " 24S099 

V E R P A R A C R E R 
D E I X A M O S D E M E N C I O N A R G R A X D E Q U A N T I D A D E D E A R T I G O S 
COMO S E J A M : G E O R G E T E , CREPE, SETIM, C H A R M E U S E E E S P E C I A L -
M E N T E O STOCK D E OTOMAN. 

N. B. — Os pedidos do interior devem ser feitos com cheques ou vale postal 
directamente á f irma 

B. NASSER & FILHO 

m m 



As mulheres,, que são c , encantos mesmos, 
sentem-se por sua vez encantadas pelo deli-
dos® CHOCOLATE LáCTÀ e o magnífico 
GUARANA' E S P U M A N T í . a a B B B 
Para ellas só o que é fino, doce e agradavel, 
eis porque estes dois produotos merecera siHa 
preferencia. LACTA, sem »rc o LACIÀ e dos 
GUARANÁS.,. , o E S P J M A N T E . a a 
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